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Habana.—SálsadQ S íáe A'bñi.de 1895,-Ssn Celestino I , pa.pa y Marcelinc», mtr. húmero'8?. 

O F Í O I A L D I L Á P O S T A 

. i - : . ; 

A D M I N I S T E A C I O N 
DEL 

DIARIO DE LA MARINA. 
Se han hecho cargo de la agencia del 

DIARIO DE LA MARINA en Oorralfalso 
de Macurijes, los Sres. Lu i s García y 
Cotnp. con quienes se entenderAn los 
señores suscriptores en dicha localidad. 

Por fallecimiento del Sr. D . Enrique 
Patcual, se ha hecho cargo de la agen
cia del DIARIO DE LA MARINA, en Oae-
vitas, los Sres. F . F lor y O* 

Habana, 1? de Abri l de 1895.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 

NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió de 95 á 95¿. 

NACIONAL, j Oerró de 95 á 951. 

Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DXIi 

Diario de la Marina. 
AL. D I A R I O D E L A M A R I N A . 

HABANA. 
T E X i ' S Q H A M A S D E A N O C H E . 

Madrid, 5 de abril. 
L a s s á l ó n celebrada hoy por e l Se

nado c a r e c i ó de i n t e r é s . 
Se l e v a n t ó poso despu é s de haber

se abierto, por no haber asuntos de 
que tratar. 

E n e l Congreso h a continuado, s i n 
incidente alguno importante, l a dis
c u s i ó n ds los presupuestos genera
les de l Es tado . 

Madrid, 5 de abril. 
S I vapor-correo que h a b í a de s a l i r 

d e C á d i s e l dia l O , a d e l a n t a r á dos 
d í a s s u sal ida. L l e v a r á nuevos re
fuerzos de tropas p a r a e sa I s l a . 

Madrid, 5 de abril. 
L o s diputados y representantes de 

industr ias de C a t a l u ñ a h a n celebra
do la r e u n i ó n de que h a b l é en m i 
anterior te legrama. 

H a n acordado proponer u n a fór
m u l a de avenenc ia que consiste en 
adicionar e l dictamen de l a Comi
s i ó n en la forma siguiente: 

Se autoriza a l G-obierno para mo
dificar el articulo 8. o de l a L s y de 
Presupuestos elevando ó rebaj ando 
el impuesto transitorio sobre los 
productos pen insu lares y los g é n e 
ros estranj eres, s i empre que entre 
unos y otros exista u n a diferencia 
que en n i n g ú n caso p o d r á s er me
nor que los derechos fijados en l a 
segunda columna del arance l de l a 
P e n í n s u l a para los productos s imi
lares, á cuyo efecto se p o d r á modifi
car l a c l a s i f i c a c i ó n del arance l de 
C u b a y Puerto P ico , a s i m i l á n d o l a á 
la de l a P e n í n s u l a . 

L o s representantes catalanes h a n 
convocado á u n a r e u n i ó n á los dipu
tados cubanos para proponerles la 
f ó r m u l a . Probablemente s e r á é s t a 
rechazada por los diputados cuba
nos . 

Madrid 5 de abril. 
L a s libvas ester l inas ce í o t i z a -

ron ayer, en la B o l s a , á 2 8 . 1 5 pe
setas. 

Londres, 5 de abril. 
H a sido resuel ta l a celebre c a u s a 

q u e s o a t e n í a e l m a r q u é s de Queens-
berry con M r . Oscar Wi lde , en sen
tido favorable a l primero. 

E l jurado entiende que los cargos 
formulados contra M r . Wi lde , son 
justos. 

H a t sido detenido y encarcelado 
M r . W i l d e , á quien e l m a r q u é s de 
Queensberry a m e n a z ó con matar de 
u n tiro, s i no a c c e d í a á separatse de 
s u hijo. 

Iiondres, 5 de abril. 
U i c e el Central Neivs que carece 

de í a n d a m e n t o la noticia de que los 
Es tados U n i d o s h a y a n indicado 
á VÁ r e p ú b l i c a de V e n e z u e l a s u pro
p ó s i t o de ejercer sobr e l a m i s m a u n 
protectorado. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Obl ig . Ayuntomiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla 

de Cuba •••< 

Comps: Vend. 

A C C I O N E S 
Banco Españo l da la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banon del Comercio, Ferrocarr i 

les Unidos de la Habana 7 A l 
macenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cá rdenas y J á c a r o 

Compañ ía Unida de los Ferro
carriles de Caibar ién 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagaa la Grande 

Compañía de Camino* de Hierro 
de Ciinfaegos á Vi l lac la ra . 

Compañía del Ferrocarr i l Urbano 
Comp. del Ferrocarri l del Oeste. 
Comp. Cabana de Alumbrado Gas 
Batios Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 

riuana Consolidada 
Compañí 1 de Almacenes de Santa 

Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de H a 

cendados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de D e 

pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias do 

Cif'iifaegos y Vil laclara 
Red Telefónica de la H a b a n a . . . . 
Crédi to Terr i tor ial Hipotecario 

de la Isla de Ceba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarr i l do Gibara y Holguín . 

Acoionoa 
Obligaciones 

Ferrocarr i l de San Cayetano á 
Viñales.—Acoiones 
Obligaciones 

Bonos Hipotecarlos Convertidos 
de Gas Consolidado 

Valor. P . § 

8S 

S7 
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25 
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93 

88 
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68 
101 
Nominal . 
Nominal . 
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90 
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110 

63* 
50 

7 4 | 

94 

90* 

94i 

90 

71 
\ m 

55 

2i4 

108 
82 

115 
93 

Nominal . 
Nominal . 

Nominal. 
Nomiu&l. 

í iomla&l. 
Nominal . 

70 á 90 
Habana. 5 <U A b r i l da 1895 

DE OFICIO. 

?BUÍí BAJÍAS flOMÜSCX*ItVft 
NaeviP'Ywle, abri l é-., d tus 

fík de la tarde. 

: mtem*, * $4.83. 

í r-f)/» scbftí Parí;;, tfc) «IÍV. 
h .mN>'t I S i . 

Á&ií'H •'•iW;; línür.inli'if'iK ti') '.i 

{ « i r d i p u t o , Á f ^ J , ex - f i a íHíu . 
"..'•C ' .r'V 'ü 'it,; , •" - 10¥ pol. 90, eoste y flete, í 

j í í , iiüiuiiial. 
Meni, en plsim, & S 
i í í r ^ i ' ír i huü'.j reihto, en vl ítm, «it? ^.Sflfí 

J<;tf. ar de miel, eu \}hiz&, de2.?(l8 áJ^.U.iífí 
áEísi'wdíí CBUH , e>i booftyeiij it,t!U!í«aSH 
£] rúvwéado» firme, 
f JBKOIDOS: 5,000 «jacoa de axamv. 

i- i íms 375 boooyes de Idem. 
Jtaai.-ííisi J«l «i-iire, tíntoreerelas, de 810.20 

& uominai. 
eATtsa ^aíeai áSanesota^ $4.10. 

I j o n d r e a , a b r i l 4 . 
Azúcar remüiach% nomiualv A 9)83 
A««c»4ii líaiitríluga^ pol. 30, a 10i3. 
Idditt regalar refino, A 8|9. 

DaájcaentOt 8aae« de lagiaterra, 2} ¡yor lIMí, 
<Ptttre per tdeato eapaiiví, ú 321, ex^ta-

P a r t s , a b r i l 4 . 
ttcuxx. s poi-i'i&uvo, & SOS hfantrOM 34 cts. 

{Queda proh ibida la reproducción de 
ios telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
intelectual.) 

CO HIANDANCIA G E N E R A ! . D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE I . A H A B A N A . 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 

J!fegoeiado 2?—Sección Clases. 
E l diez del corriente mes de A b r i l á las doce de la 

m a ñ a n a , t end rá lugar en la Comandancia de Inge
nieros de este Arsenal la oposición para la plaza de. 
Maestre carpintero de ribera do dicho es tabee ¡mien
to, para lo cual deben presentarse los que tienen so
licitada dicha plaza y obran sus exp edieutes en la 
Comandancia General del Apostadero. 

Habana, 4 do A b r i l de 1895.—PeZaj/o Pedemon-
te. 3 6 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L , DE M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A 

Y E S C U A D R A DE L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOS. 

Nfgoc i ido 39—Anuncio. 
Los restas de la chalana de v a p o r ' Tortuga" se 

faeron á piquo en el puerto de Manzanillo en 3'6 me
tros de agua, en las siguientes eníl lacloncs: Piu,ta 
N E . de los cayos N . 389 O. Punta del muella do 
Revira S. 879 E . Punta Caimanera S. O. Matadero 
S. ¿0? E . Chimenea de Valerlna con el ettremo de 
dentro del depósito de Santa Isabel y asra del Hos
pi ta l da la Lnma cou la garita de Cuartel. 

Se lo ha colocado una valiza provisional. 
Hab&na, 4 de Marzo de 1S8B—El Jefe do Estado 

Mayor, Pelayo Pedemonte. S-6 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 

ANJjNOIO. 
E l recluta M anuel Sánchez González, pertenecien 

te al reemplazo de lSfi2 y Regimiento reserva de V i • 
l l a l v t se servirá presentarbe en este Gobierno M i l i 
tar de 3 á 4 (ie la tarde, en día hábil , para entregarle 
UÜ il.ioumento que tiene reclamado. 

H»(mnft4 de A b r i l de 1895.—De O. de S. E . E l 
Cümaü ' . au te Seoieitrio, Mariano Mart í 4-6 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L . 1 Z . 4 D E L A H & B A N A . 

A N U N C I O . 
E l vüidttJo J . i sé iiloté Mouró que dyo tener ea el 

Cuartel de la Fuer2a su domiailio, oe servirá presen
tarse tbte Gobinnio Mi l i ta r para tiütregarle ur. 
documetito do su peitantucla. 

Habana. 4 de Abr i l do 1895. -Ds O. de S. E. 
£¡J Comandante Secretarlo, Mariano Marti 

M E E C A D O D E A Z U C A R . 
A b r i l t d e l S m . 

lüi aspecto general de nuestro «¡er-
cacla aKoearero no ofrece motivo para 
es t ímat próxima mejora en Jos predon, 
á petar de que las cotizaciones exterio
res se sosutjnen con relativa firmeza. 

Los comprad ores para Ja exporta-
o i ó r s . atenidos íi la egc&Bu demanda qne 
aensa nuestr¿ Centro principal decon-
«uoio, estn-ohan SQB tímitea, mientras 
qu»*. ios especuladores, a n t e IÍV perspeó 
t i v t i dti üiejorar QU poeo m promedio, 
ofreen hoy algunos c é n n ' t i t B O H menos 
de los precios lienoa que h a n venido 
pa^nado últimaiuente. 

Las ventas efetííiiadas han sido Jas 
eignieutee: 

C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 

G O B I E R N O M Í L 1 ¥ A B DE L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A g A g A N A . 

A N U N C I O . 
Con objt to de CLtragarle uu documento que la i n -

teroa, ae solita la preseuthcióu en este Gobirrno M i 
l i tar del Comandante r e l ú a d o de Estado Mayor de 
Plazaa D. Nico 'ás Pér<z Mauri. 

Habaaa, 4 de A b r i l de 1895.—De O do S. E . E l 
ComKndai.te Secretario, Mariano Marti. 4 6 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L Á H A B A N A . 

A K U M C I O . 
Dulia Coccfipcióu Laguna Gon^alex, viuda íiel 

Cupitán d<) ÍDÍ in te i í a D Antonio Sánchez Arreguí 
que en 12 de Marzo últ imo vivía ea esta capital calle 
oel Fooito u. 11, se servirá presentarte en este Go-
biei ;jx> Mi l i ta r de 3 á 4 de la tarde eu día hSbil, para 
eutrcgarlo un documento que le interesa. 

Habano; i d.o A b r i l de lf>95.—De O. de 8. E . E l 
(¡orna,. Jiii.td Sáoreiarlp, Mariano Martí 4- 6 

COiVLiNili ¿NCIA B I I L I T A 9 PE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D'£I, P U E R T O D E L A ÉÍABAWA 
Oon Bucriaveiitnra PÜÓQ y Sterllug, ' ' ap i t án <ie Na

vio do iximeia olase^ Seguudu J i l o del Apoatu 
dero. Comandante de Marina de esta provincia 
y Cúpitáü del Puorto. 

Hace saber: Que encont rándose vacante la plaza 
ds Subda'.egado de Marina i3e B>»curanao, se convo
ca por t-8;e medio y por el fériLirjo de t re i t ta días á 
las personas que deseea ocuparla, presenten sus ins-
t'tncias documentadas »u ceta Comandancia dirigi
das á la Supeiior A u t i í M ^ d dn eete Apostadero. 

Hi .bara . 2 de A b r i l di» }^35.— Unen aventura. 
P i l ó n 4 5 

Admíidstracidn de II adeuda de la Provincia 
de la Hafcatía. 

Campliedo la dispuesto en las s; cüiones ssgunda 
y Ureora del l ieg.ametto vigente, pava H imposición 
admiciatración y cibr tu z i ao la Contrilmcióu indus
t r ia l , se convoca por esto medio á, los Sres. industria 
los que componen los gremios que á continuación, se 
expresan para que concurran ai local que ocupa esta 
Adminis t ración en el día y hora que se designa á fia 
do quo tenga lugar la «¡lección de Síadieos y Clasifi
cadores «jue hun de practicar los repartos gremia
les. 

DIA 6. 
A Us 8 de la m a ñ a n a - - n s o d a s pelotería y eféctos 

viaje. 
A las 84 id—Sastrei ías á la medida sin «en tg ge 

género». 
A la s 9 id—Tienda tejidos sin sas t re i ía n i camite-

r ía . 
A las 9J du la mañana—Tiendas de sombieros con 

obrados para arreglarlos y fabricarlos. 
A las V¿ id,—Tienda materiales do fabricación 

Oráí&K d é l a Tlaza del día 5 de abril. 
t í s a v a i t o FAMA nt, DÍA 6. 

Jefe de dia: E l Cosoael del 59 batal lón Cazado
ras Voluntarios, E . 8. D . R a m ó n perrera. 

Visita de Hospital: Regimiento de Cahallpría de P i -
zarro, ler. Capi tán. 

Capi tanía General y Parada: 5o batal lón Caza 
doí'jja Voluntario». 

tlospit.il Mili tar; 59 ba ta l ' ón Cazadores Volunta
rlos. 

Ba t s r í a (ie 1* Reina; Ai t i l le r ía do Ejérci to 
Ayuda/ite de Guardia en el Gobierno Mil i tar ; E l 

19 de la Plaza, D . J o s é Puga. 
Imaginaria en Idem; E l 29 de la misma, D. R i 

cardo Vázquez. 
Vigilancia: ArtilWí.-i, 89 coarto. - Ingenieros, Ser. 

i.|,;m.-—Osbiilltíjlyi do Pízarro . 49 Idum. 
Bí Onmandiinte Sarirento M&yor. Juan Fuente*. 

Ríl 
m m . 

lügenioi) varios: 
4000 sacos nú meros l O i l l , poJ. 90*, á 

3.95. 
3000 id. id. 10(11, pol. 97, á 4 rs. 
3981 id. id. 10,11, poJ. 951, ó 3 | . 
1194 hastn 1800 sacos número» 10^1 

pol. 98, á 3 | . 

K N M A T A N Z A S , 

lugenios varios: 

Comsndancia Mil i tar do Marina y • 'apitsoíh d t l 
PuiifU, Je la Habana.—Piscal» i ¿ e Caui-as.—Don 
Enligue fVeses y Pe r rán , Teniente da r.avío, 
Arndaiite do la Comandancia y Capitanía del 
Tuerto, FÍHORI de la misma. 

Ht.r el pi-fcsfeoto y término do cinco día», c'to, 11a-
190 y eiinplazo pnríi qué comparezca en esta Fiscalía 
Á 1» pors^o:! que hiibiesa encontrado una códu'.a de 
reserva tapeJida á favor de Onofre Cabrer y Bjach, 
inscripto de eata provincia á fio de que haga entrega 
de ella, en la inteligencia de que transcurrido dicho 
plazo quedará nulo y se procederá á lo qne haya l u 
gar 

Habana. 19 de Abr i ! de 1895.—El Fiscal, U n -

Comandancia Mil i tar de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—Don 
Jn' io Pó'-ez y Perer?., Teniente do navio de la 
Armada, Ayudante de la Capitanía del Puorto, 
FUoal de la cansa instruida cou motivo de laco-
l i ' i i jo habida eu 21 de Diciembre de 18S7 entre 
el vagor " R a m ó u de Herrera" y bergantín gole 
ta •'Jostf.i Ci-ruijesa." 

Por e| presenta edicto y término de treinta díaí , 
ci*o á D. Juan H e r n á n d e z Enr íqnez , nstaral del 
Cano, provincia de la Habana, que aparecía como 
pis i je ro del bergant ín goleta "Josefa Coranes a" 

I qud naufragó, para que se presente en esta Fisca
lía con objeto de enterarle de un asunto que les inte-
"Habana 19 da ^fer l l de i m . r r M Fiscal. JpUo 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N 
Abril 6 Gaditano: Liverpool y escalas. 

. . 6 Whi tney: Nueva-Orleans y escalas. 

. . 6 Oliret te: Tampa y Cayo-Hueso. 
7 Ciudad Condal: Veracruz, 
7 YumurI : Nueva-York. 
8 Nioeto: Liverpool y escalas. 
8 Berenguer el Grande: Cádiz. 
8 Masootta: ' l ampa y Uayo-mtiaso 

10 Vigllanola: Nueva-York. 
ra 10 Saratosa: Veracrus y escala» 

13 Segurancia: Voraoruz y esoalat. 
12 L a Navarre: Veracruz. 

» 14 LíitT > £ Wash i t i í ton : Nueva-Yort . 
14 Julia: Puerto Rico y escalas. 

. . 15 Cayo Mono: Ambere» y escala». 

. . 15 P a n a m á : Nueva-York. 
IR Catalina: Barcelona y escalas. 

. . 16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas, 
ra 17 ' .rizaba: Nueva York. 
. . 18 Leonora: Liverpool y escalas, 
ra 19 VuoatiT!; V^raorus y escatirn 

20 Palentino: Liverpool y escalan. 
. . 23 México: Puerto-Rico y escalas. 

S A L D R A N 
A b r i l 6 M . L . Villaverde: Colón y esc alas. 

6 Séneca: Nueva York 
6 Whi tney: Nueva-Orleans y escalas. 
6 Olivette: Tampa y Cayo-Bueso. 
7 Alfonso X I I I : Veracruz. 
8 Yumur í : Veracruz y escalas. 
8 Mascotta t u u n a y Cnyo-Haw^ 

10 Juan Forjas: Canarias y escala», 
. . 10 C. de Santander: Canarias y esoalas. 

10 Ciudad Condal: Nueva Yorlc. 
10 ManueU' Puerto Rloo v escalas. 

. . 10 Pío I X : Corafia 7 escalas. 
10 Vlgll i i i icla: Voraorue v esoala». 
10 Saratoga: Nueva-York 

... 12 S^n Ignacio de Loyola: Vigo. 
13 Segvif»iioa: Nueva York. 
14 La Navarre: 8t. Nazaire y esoaiaf. 

„ 15 Otty oí Washington: Veraorus y mcv\x* 
. . 17 Oriiaba,: Veraoru» v esoala.» 
„ 17 Buenos Aires: Canarias y escalas. 
„ 18 J . Jover y Serra: Canarias y escalo*, 

30 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 20 Alfonso X I I I : Corufia y escalas. 

20 Yuca tán : Nueva-York, 
ra SO Montevideo: Pto. Rico y escalas. 

30 Berenguer el Grande: Canarias y escalas. 
. . 31 Méslno: Pto. Rloo v «soalan. 

PUERTO D E LA HABANA. 
K N T R A D A B . 

Día 4: 
De Barcelona, en 82 días bca. esp. Josefina, capi

tán Marombell , t r ip . 32, ton. 801, cou carga á 
J a n é y Cp. 

D a 5: 
Filadelfla, en 8 días, vap. esp. Buenaventura, 
cap. L a z á r r s g a , t r ip . 33, tons. 1331, con carga á 
Loychate, Saenz y Cp. 
Pdadelfia, vap. ing. Ovingham, cap. Peterson, 
i t i p . 23, ton 1250, con carbón á L . V . P l aeé . 
V'go y Torr«vleia, en 67 días, bcrg, gol. Amazo
na, cap. Taberna, tr ip. 11, ton. 443 con oarga á 
San Román , Pita y Cp. 
Valencia y Torrevieja, berg. esp. María Osero, 
cap. Pascual, t r ip . 12, tons. 834: con sal, á J . 
Baiaguer. 
Nueva Orleans en 2 (¡fas, vap.. esp. Juan Fo r -
gas. cap. Nacher. t r ip . 47, tons. 2.223: can carga 
•te t ránsi to, á C Rlanch y Cp. 

——Santander y Ccrufia, en 15 días, vap. correo es
pañol Ciudad de Santander, cap. García , t r i p u -
ientes 1!4, tan. 2941 con carga á M . Calvo y ü p . 

S A L I D A S 
D i a 5: 

P^rs Canarias, Cádiz y Burce lon i , vap. esp. Conde 
Wífredo, cap. Andraea. 

Mcyiac i ea t t i de pasa a je ro» . 
S A L I E R O N . 

Pxra C A N A R I A S . C A D I Z y B A R C E L O N A , en 
el vap. esp. ''Conde Wifredo:" 

Sreu. D Bartolomé Pérez—Juan Moreno—Carlota 
Aorla—Eduardo Manrara y Sra—Saluttlano Mol i e-
ro é hijo—Joan Pé;ez—Salvador Barrero—Valent ía 
Meuéudez v Sra—Federico Lunhng—Antonio Gung 
y 2 má>—Pabli> Benguua—Maunel Ugarte, seEora ó 
hija—Maria del Rio—Francisco Ortega—Fél ix Men-
chsca—José Cabrera—Antonio Sánchez—José F . 
Puig-—Crispina Pérez—Jo.^é Torre:—Autouiu Riveio 
—Francisco C. Dnque—Ana do GUl'lós—Antonio 
Niebla—María Mar6Chal—Joté Contai), s tño-a y 5 
gijoj— Patricio Alyarez y 3 h'jos—Agostíu Rbdiíguez 
señora y 1 nifio-v-Francisco Santos—-Ramóu IJo^r l -
g u ^ — J o s é R jdríjíutíz—Luis M^sa—Frr cisco Liban 
— J o t é íiautoa—Maxiraüiauo Santana é h j o — J a a n 
B Goi zález Juan A R a m í r e z — C o m ' n í o Satitana 
—Lorenzo Benítuz—Diegci Placeríss—Pranoiseo y 
Jacinto Garc í i—Aga^t í 1 Cabez-i—Blas H i r n á n d e z 
—Fél ix Betsnoonrí—Sebast ián Medina—José Pérez 
—Balbiua Pé.ez—Ans' '!! López—Luis Ouwrero— 
Sant iago—Estopián—Do ores Estupián—" Adelaida 
Alemaoy—fiduardo Rodríguez—Domingo L>ig6— 
Autonio A!i—Auto; lo Parnftndoz—Jaan Raiuírtí;— 
Florencio González—Isidro Lóp*z—José Pardu— 
Prauctsco Avila—Jofé Qaintaniv—Matinel Ramírez 
—Ai-toDio G juzákz—Juan Santana—-Agunií 1 B j r -
jes—Miguel C. ^errej-a—DobireB García—Ildrfonso 
G o i i z á ú z - A n t o n i a CaKtell—Filopi-no ^guto. 

Para Núeví Y o i k en el vapor amerieauo ' City of 
Washington." 

S es. Don Leonard D . Gfeebali—4 L Duniíais 
—Pedio BaHillo, Htnofa y 2 niños—María H e r ü á n -
dbZ. señora y 5 tafloí—Atbert Coat»—M. W i i l — M a 
ris H í m i t s n — A . Winders—Jillie Wilson—Schmidt 
Miohel—ADÜ Paa 'a»- -Smi l i . i D Chemil l in—Eva
risto P o r n i d í z—José de la Torrieut^-Eduardo Gui 
i i o t — M . Sihouae—S. Chaprnau, !,«fi(>ra y criado— 
Brohln A l d a l l a h — J Pickcaer—M. Járma 'ouf .ke— 
KiLilio Donjinguíz—.lu»u C. de Laso—Mauael N 
Peisot—Cer os M . Pav-z-G, BUcbs—José ÍÍIZÍ— 
José Mené^ tez—Manue l NV MBiiói.dez—H. C. M 
Schceden—Valet i t ía L . Vieta—Qutllermo M . Gómez 
—Fredeok H . Souza y criado. 

ü e l a w a r e , B. W . bca. am. Matanzas, cap. Tr ie-
son, por Luis V . P laeé . 
Canarias. Cádiz y Buroelons. vap. esp. Conde 
W L e d o . c«p. Andraca, por Loychate, Sneuz y 
Compañía 
DeUwa'-e, B . ' W . bca. am. Havana, cap. Rioe, 
por L V . P laeé 

——DeUware, B . W. gol, am. Heury J . Smith, cap 
Adama, por Luis V, P laeé . 
Colón y escalas, vap. esp. Habana, capitán 
Tomad, por M. Calvo y Cp. 

B ' a C t u e t t s í t a o u n b a r . ¿ e & l p & c b f r d w , 
Bosto», vap. ing. Lucil ine, esp. B r i AVo, porR. 
Trufñíi y Cp. con l,00i,250 Jdlos miel de purjía. 
Cádui y Barcelona, vap. esp. Alfonso XII, capi
tán Moret, por M. Calvo y Cp. con 31 barriles y 
4,530. 
Nuuva Yo ik . vap. am, City of W mhingto , cap. 
Burley, por Hidalgo y Cp con 6,t-9S s. azúcar, 
17 barriles y V^es tercios taba™, 500,000 taba
cos, 2 rCO c jilla» cigar.os, l<íti8 kilos e ra sma-
ril la, 33i!0 iaeiii pioi dura, 831 lioa cuerrs, C46 
b . n i l t s frutas, 6 ', 59 bultos l^giimbit s y < fectos 
MatBuzas, vap. ing Cattodalt, cap. Ya ík8r , por 
L V . P ía . é. 

Bv.C iC . ÍSÍ Í viUto Í i t . í j i ,k iLl . i l -Vc ' x-íí|¿l*V3t# 

Cuyo i íueuo y Tafcpa. w nr Mastóotta, capi-
t i o D f i ker, por Lavcou y i t os. 
Nueva Y o i k , vap. am Sóutca , cap. íiteveua, por 
Hida'go y Cp. 
B.iri'.niüha, beig efcp. Aige la , cap. Mli le t , por 
San Román, Pita y Cp, 

A b r i l 

Idem, bles.. 

Uhtiiniiu» oigarroSu.. 
fiCiSdura. t r i l o s . , . . , . 
Cera amarilla, k i l o s . . 
Fhitu», ' bléji. 
Legumbres bu l tos . . . . 
Cueros, líos , 
Miel de purga, k i los . . . 

1 . f02 

516.400 

•i.m' 
5.980 
1.268 

1»4 
2, -8i 

881 
1.004.Í50 

lt<^%in«i<IV«« ( i b i«. ii'iíltfitk i4w fe.- ^ t s * » 

Azúcar, sucos 
ídem, barriles 

Idem, bles 
i'abaoof loiuiut ,».^, . . y., 

CatetiUai° c i ¡ » a n o s . o » , . i , 
Picadura, t c i l^s .» . . .» . 
Cera amarilla, k i l o s . . . , . , 
Frutas, barriles 
Legumbres, bultos 
Cueros, líos 
Miel de abejas, kilos 

10.8.8 
31 

2.163 
17 

EÍO.ÍOÜ 
2.000 
3.V2t 
1 .1 ' ^ 

etf-: 
6.259 

831 
.104.250 

D B V I V A R E S 
Viwiku et$ei*ní<í&* el 3 de abril . 

50 gfues. ginebra R. Buche, $1 56 uno. 
?0 c vino Rioja Clarete, id . id i $5. 
61c de 20 libra* g&lletaica Viuns $9-25 q. 

20 c. vino Jerez Bataba $6J c. 
Í5 c. bts. vino Cepa Macón, $3-34 c. 
23 a. i i i . id. $1 o. 
10 o. «te 48(3 latas galluticas Spnnge $6 fO dna 

201. o. i h t t s SK! ti tomata $ t 23 las 2irt. 
500 0. da 1 ar. fi ieos amarillos, $7 «Oíd 
40 o (4 calamar, s á 5 60 loe 48)4. 
1F0 gues. ginebra mi'a Ancla $'< 50. 
600 s. arroz semilla comente, $3-41 q, 
'¿0 c. toclneta $ 3 13-12 q. 
10 c. Kasca buofae oannea blanca á 8 50 
20 id i m id.>m verde A 8 00. 
5') c pimientos i 3 í'0. 

R idem idn.m 30 SSOK á 15-CK). 
lOOO 0. fideos cerHenles con 10 p g á 3 SO-
5o0 c. bUncos 6. 7-50. 

15 c. bonito en escabecha á 20 00. 
125 c. r j m J . Bufluo á 8 50. 

§3 e. chocolate L a F lo r á 0-28.' 
100i3 manteca Ci i ichanén 1? 14-12. 
100(3 Idem 2» á l 1- 25. ' 

2G0 c. meloaotón Isla Rdo. 

PARA BARCELONA 
Saldrá en la primora qainoena de A b r i l l a polacra 

goleta A N G E L A , eapitán M i l l t t . Admite un resto 
de oaig 1 á flete Inf . innaráu sus consignatarios San 
R o m á n Pita y Cp. Oíbio* número 23. 

levaDoreMOíreos 
Bajo címírsío posíai coa ei OoMíVsrsi& 

francés. 

: l 
ST. M U i m 1 F B A M C I A . 

Saldrá para diohoe puertoe dlreotameate 
el 14 de Abri l el vapor francós 

CAPITAN D U C E O T . 
Aiiiíilte pasajeroBj y oarga para toda Eu

ropa, Eío Janeiro, Buenos Airea y Mírnlki 
video non couooimleutos directos. Los e<i 
noolmientoa de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Airea, deberán eépp 
olñear el paao bruto en kilos y el valor ê  
la factura. 

Por causa de ser festivos el jueves H y 
viernes 12, la carga se recibirá únicamento 
el miércoles 10 Abril , en el muelle de Ca-
balleria y loe conocimientos deberán entro-
gar¿t e di» anterior en la oass eonslguatarla 
yon a, peoifieaoióa del pe»o bruto do la mer-
caricia quedando abierto el registro el 8. 

L i j e bultos de tabaco, picadura, etc., de 
berán enviarse amarrados y sallados, sil' 
c<uyo reqniíitto lai {/cmpafiía no »e b&ni jroa 
poassble á laa Mtm. 

No so admitirá aíágún bultii defcpué* á t ' 
día señalado. 

Loa vaporee á& *sta Compañía alguet 
dando á loa aeSores p&aajeroa el esntwr 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores Impondrán sus eon 
BÍgaatarloa, Amargura ndm. 5, BRIDÍ.T, 
MONT'ROS y COMP. 

4273 d8 4 a7-4 

m m i i t i m i 

E L V A P O R C O R R E O 

BUENOS A I R E S 
capitán. D. Antonio Gen i s . 

Saldrá el dia 10 de Abril á las 10 de la 
mañana de Correo para 
Santa Cruz de Tímerif e. 

Las Palmas do Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 

E L V A P O R C O R R E O 

San Ignacio de Loyola 
cap i tán D. Antonio A l omany 

Saldrá el dia 12 de Abril á las '4 de la 
tarde directo para 

Vigo, 
Corafia, 

Gijón y 
gao tander. 

E L V A P O R C O R R E O 

c. m SANT 
C A P I T Á N D. A N T O N I O GARCIA 

Saldrá el dia 17 de Abril á las 2 d-i la 
tarde, directo pafa 

Puerto EicOj 
V4 Vi'/' y Bam^otia" 

Nota:—Para dar oamplimiento á la R. O de 30 de 
Diciembre últ imo, la C o r a p a S ú Tr t sa t l án l i í ;* admi
te ca'ga p*ra la PevjíasuU do los efectos expr esado^ 

la misma R, O á los tipoa siguientes: 
Cora tB7 5 1 cad i 1000 küoa. 
Dulce , , 7 f 0 „ „ 
Fruta» euTrí.idKü ,, 7,00 el metro túb ieo . 

E l i V A P O R CORREO 

A L F O N S O X I I 1 
' e a p i t á n í í . J e s ú s SLsópos? 

Saldrá el dia 20 de Abril á las 5 de la 
tarde de Correo para 

Corulla, 
Santander 

y í lavre. 
Nota:—Para dsr oucaplimientfl S la R. O. da SO de 

Diciembre áltim!>. IÜ Compañía T iusa t l án t ina admi
te carga pan '* Peuíiif nlsi do Isa fecíos expresados 
en la misma R. O á l.)¿ t;po3 Biguipa+eg. 

Cera $7.50 cada 1000 klio». 
Dulce ,,7,50 ,, „ 
Frutas rxuaidas 5,00 el metro cúbico. 

E L VAPOR-CORRE' : 1 

M O N T E V I D E O 
c a p i t á n D. Rafael Koaa l t 

Saldrá ol dia 30 de Abril á las 10 de la 
mauana de Correo para 

Púíírto lih'.üy 
Coraña y 

Santander 
Nota:—Para di,r cumplimiouta ü la R. O. de 30 

de Diciembre últ imo, la CompaSía Trasa t lán t ioa ad
mite oarga para 11 P;i,lü8>ila ila los tfjctoa expresa 
dos en lu misma R. O, á los tipos a'guientet: 

( .Va $7,1)0 c a í a 1CC0 kilos. 
Dulce „ 7 , ñ 0 ,, ,, ,, 
Frut- « txtraidaJ ,, 5.00 el metro cúbico. 

Admiten todos correepdiidencia, pasaje 
y carga para los riiapactivos pantos de su 
destino, y otros eu combiuación. 

Sobre detalles: informarán sus consigna
rlos M. Calvo y Comp. Oacioa núm. 28. 

L I M A D l l í E W - Y O E E . 
cín corsateiaaciów cen l e » Tiajea & 

í3"is.3f«pa> "Vígracrvia; v Cen t r - í 
A^a.^ri»;'!». 

Éta h&a 'án t r o á ' m ' í í a s x i a l i s a , a<a,lJ«i5l« 
lo« v a p o r o s flí» OÍ-Í© pfl»«s<iO lo» dicte 

Línea de Vapores 
TRASATLANTICOS 

D E 

Tapores-eorreofl Alemanes 
déla Compañía 

Liasa de las Antillas 
BEBDE Lá MBAMi. 

Vara 6l H A V ü l S 1 H A M B Ü B G O , con esijsliu) 
•rentiiales oa H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A i l , s a ld rá S O B R E E L 6 de A B R I L de 
1895 s! Tfcpor eorroo a l e m á n , da porte do 2893 toaa-
tdaa 

El magnífico y rápido vapor español 

de 6.000 toneladas, capitán UGARTE. 
Saldrá de este puerto el dia 10 de Abril 

fijamente directo para 
CORüNA, SANTANDER, CADIZ 

Y BARCELONA. 
Admite pasajeros para los referidos 

puertos. 
NOTA.—Esta compañía facilita Billetes 

de ida y vuelta á f recios reducidos valede
ros POR UNAfíO. 

Para más informes dirigirse á sus con
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 

C 513 15-23Mzo 

DE HIJOS DE J, JOVER Y SERRA 
DE B A E O B L O F A 

capitán Droscher. 
Admite s i rga para los eltado« puertos y t t m b l é a 

l i M b o r d a i oou oouocimioatofl directo» para un graa 
a-lmaro de tmertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , «egúu p o i -
mesoros que se facilitan en la c a í a consignatario. 

STOTA.—La carga destinada í. puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ' 
en el Havre, á oouvenioncia de la empresa. 

Admita pasteros da proa y unos ous,oto3 de p r l 
mora cámara paro St. Tfiomaa, H a y í í , Havre y Ham 
bargo, á precios asregladoe, «rtbra loa (jae ImpocdrÉn 
l a consiguotarScs. 

L a carga se rcoibs por ol muella de Cabal ler ía 
L o «orio«»oQdons5a í o l e pe ?3ór}* i r . l í Admláiis-

HÜCICC. ña Úoríson. 

OTETOiriiFOEOTm 
Los vapores de egta lineo baoen escala en uno 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su Itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n . 54. Apartado de Correo 729 

M A R T I N , P A L E y CP. 
n m o 15fi-16 N 

C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S P E R S O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
S I T U A C I Ó N D S L A EMPRESA E N L A T A R D E D E L 2 8 D E FEBRERO D E 1895. 

A C T I V O . 

CAJA: 
Banco del C o m e r c i o . . . . . 
L . Ruiz y C? 
Contadur ía , Cta. general.. 
Adminis t ración del Camino 

Construcción y servicio de 
la linea 

Depósi tos de abaEteoimien-
to , 
CBÉDITOS VARIOS 

Real Hacienda: cuenta eré 
ditos firmes 

Real Hacienda; pagos en 
alzada 

;EMPEESA; 
DB 

Vapores-correos Españoles 
de las Antillas 

SOBRINOS D E H E R R E R A . 

LINEA ^ CANARIAS 
E L NUEVO Y RAPIDO Y A P O E 

M E R A 

El muy acreditado vapor español 

DE 5,500 TONELADAS 
C A P I T A K TORRAS 

Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 18 
DE ABKIL A LAS 10 DE L MAÑANA, 
con escala en Caibarióo, DIRECTO para 
Banta Cruz ñ® !a Palma, 

Faerto de la Oroíav», 
Santa Croz de Teíioriía, 

Las Palmas tío Gran Ganarla 
j Barcelona. 

Admite pasajeros de 1% 2a y 3^ claee pa
ra dichos puertoa. 

Tambitm admite carga Incluso tabaco, 
pero no aguardiente, para los miamos puer
tos. 

Atracará % los muellea do San José. 
ItifonnaTán sna consiguatarloa 

J. I U L i m L 8 ¥ COMF., 8. on O. 
ü ü ü A W M . 4L3. 

^ 545 16 30 
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t m m 

C A P I T Á N CASTBLLÁ 
Saldrá para New Y o i k el 10 de A b r i l á k a cuatro 

da la Urde. 
Admite carga y pasajero!), á los Que m oñ-bov e'f 

buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado sa DUS ilferenteii liueas, 

Tsrabiéa recibo oarjra para In^lc ierra , Hamfcargu, 
Erezusu, AtaBterüwi, RoUerd'Hí, A m b e m y demás 
puei-iois ¿e Surí!;.;i aoa oonoolmiento directo. 

La carga, se recibo baota la víspera da la íal ida. 
La ootTosponclonfiia solo se roclbo en la Admlii te-

ir tolón de COITOOB. 
NOTA.—iüs ta Oóáíp'á&lá Übue «l>lerli aai» pfilííis 

¡totoute, así para esta linea como ¡pjtfa '.o-daí las de-
infe, bí^o la oval pneiteb a»»gur!tt*!« íoíria los aft-j iw 
4«Ó átubarqú^n «tt« VMpwéi 

De m&s pormenores hjipoEdrí.ü sas ciEsígtiatari ' js 
Calvo > Cp., Oficios 38. 

í S-Í na i K 

ALFONSO X I I I 
c a p i t á n X i ó p s z . 

Saldr i p-.ift Vevacrnie el 7 de Abr i l i las dos de la 
tarde Ueyacdo la correspondenoia pábl ica y de o l i -
oio. 

Admite carga y pas^jétai para diohoá puertas. 
Los pasaporte» Be eitri^^ará:! al reoibir loí biUet4<i 

ile ^a»«je 
L a i póliras d? oa');5; i? ü n a ' i r i ú por ¡o» ounsigua-

tarios ante* do oi>rr<erla«, km cuyo requiaito auria 
anlaa. 

Ki«cibo o4it$,r. abo» Jo btisia el dia 6 
Do má« pormenorea laioot idr ín «xis coaaigiiatarioí! 

M. Calvo y Cp., OÜ-dos ÍH 

m U DI L l HABAitt i COLOM 
ií-j combüiac!('>ii IÍOÜ lo» valore* d» Nueva- Koríí; y 

;orj IÍÍ Compafiia dol Forrooaiírll de P a n a m á y VÍIÍ>O-
ft» do la oi»sU Bur r N'/rto del Paoífiuo. 

Aviso t los cargadores. 
Kita Compafiía ao reeponde del retraso ó extravio 

qne sufran los bnltos de carga qne no lleven eatam-
pudoi! con toda olaridad ol destino y marcas de las 
meroanolas, ni tampoco ds las reclamaciones que se 
bagan, por mal e.nrf.t* y M S a (fa -í>rscmta en lo» mis-

SOCIEDAD tN COMANDITA. 

VÍIJE DE EXCURSION A CANi|IUA| 
Con pasaje de iü& y vaeltá 

valedero por 5 mese© 
El vapor español 

qapitap O, pregoylo Naciier 
de 1,000 tonelada», O L A s m o A C O m i m , 
LLOYÜ TNOMS 100 A 1. S!?i'?i • de la HABA
NA con escala en CAIBARIEN, fijamente 
el día 10 do abril, á las diez de la mañana 
DIREr.TO para 
Simia Cruz de la Palma, 

Santa Cruz de Tenerife, 
Palmas do Gran Canaria, 

Káiaga y Barcelona 
Adnüfctín paoajeroa á precios módicos, y 

un resto do carga ligera á fleto, 
Se despachan también billetes de ida so-

lametit»».' Para eo.vDodid?*d de los eeSorea 
patiiij roí,, el vap.ur o.aará atracado en la 
Habana á los muellea de San José. 

Î o despachan m u coaaítrnutaríos, 
€• BLANCIÍ 1 COMP.; 

Ú W Í O I O H srum., m 
y los Sres. Alvares y Cp. en Caibarién. 
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A L M A N D O D E STT A C R E D I T A D O C A P I T Á N 
D . TEDEEICO V E N T U B A . 

Saldrá de este puerto fijamente el dia 29 
de abril, á las 2 de la tarde, vía Caibarién, 
para los de 
8anta Crnz de la raima 

Puerto de la Orotara, 
Santa Cruz de Tenerife y 

Las Palmas de Gran Canaria 
La carga se embarcará por el muelle de 

Caballería basta el dia 27 inclusive. 
N O T A S . 

Elte vapor estará atracado á uno de loa 
eapigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de loa señores pasajeros. 

En Caibarién el pasaje será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
de esta Empresa que hacen esa carrera. 

La casa armadora de este buque, que es 
la primera que inauguró loa viajea directos 
desde esta Isla á las Canarias, y la única 
que exclusivamesiío se limita á ellos, omite 
extenderse en manifestaciones referentea á 
laa condioionea de rapidez y comodidad de 
su barco y al excelente trato que en él ae 
diaponsa á los reñorea pasajeros, por ser to
do ello del dominio público; así, puea^ sólo 
so concreta á poner en conocimiento del 
público que el MARIA HERRERA ha sido 
recientemente construido en Glasgow, con 
todos los adelantos modernos, luz eléctrica, 
lujosas cámaras de 1? y 2* y un amplio y 
ventilado entrepuente, con camas de hierro 
y baños para el pasaje de 3* Además, es 
bien notoria su rápida marcha, por efectuar 
sus viajes en solo diez días. 

El orecido número de pasajeros que ha 
conducido on su viaje do marso—573—es la 
prueba más elocuente do la preferoncio que 
le da el pa^íije á núeatro baque, caras con 
dicionas do buen trato, rapidez y alirneota-
cién sor̂  notoriamente conocidas de todos 
los que on él han efactuado sus viajes á Ca 
narias. 

Se facilitan boletas de pasajes de ida y 
vuelta, valederas por un año, á todo aquel 
que las solicite; lo mismo que GHroŝ mx&l&ñ 
citadas islas, al cargo, resnectimámente, de 
D. Juan Cabrera í^artin, D. Aureliano Ya-
neti y ŝ -fts. uif.'n de Juan Rodríguez y Qon-
Z á l ü í . 

Eotre la oficialidad del buque irá el co
nocido y antiguo capitán D. MIGUEL COST-
ZÁLEZ SAEMIENTO, quien estará al tanto 
de las necesidades del pasaje, para Quesean 
inmediatamente atendidas. 

Los billetes de pasítieí» ae expiden por sus 
Consignatario^,, 

En la Habana, sus armadores. Sobrinos 
de Herrera. . 

Eá Caibarién, saa armadores. Sobrinos 
de Herrera, 

En Cionfuego?, Sres. Ojeda Hermanos. 
En Sñgua la Grande, Sre-?- fuente y To

rre. 
En Camajuaní, Sres. M, Gutiérrez y C" 
i ln Placetes, Sr. D. José M" Fortón. 
En Zolueta, Sr. D. Frau.'isco E. Bravo. 
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CUENTAS AMOBTIZABLES 
Cuenta E m p r é s t i t o 
Chucho " T a r r a u " 

CUENTAS TRANSITORIAS: 
Facturas del extranjero. . . 
Cuenta en suspenso 

CUENTA CONTRA PRO
DUCTOS. 

Gastos de Explo tac ión .— 
Dirección 

Gastos id .—Adminis t ración 
Gastos. — Ext ra - explota

c i ó n . . . . . 

5.145 
10.623 

94 
14.855 

51.020 

3.450 

185.575 

33.063 
1.125 

$ 2.086 
44.682 

3.465 

$ 30.719 

2.396.85721 

56.010 22 

54.470 

185.61417 

3Í .188 

50.234 

$2.808.094 25 

27 

82 

28 

P A S I V O . 

Capital 
RESPONSABILIDADES: 

Dividendos atrasados.., 
Real Hacienda: ementa im

puestos del 10 y 3 p g . 
Dicha. Subsidio Indusrr ia i 
K e m n n e r a c i á n de la Ge

rencia 
Réd i tos de Censos 

S o m a . . . . . 
Obligaciones hipotecarlas. 
Intereses 

CUENTAS VARIAS. 
Saneamiento del A c t i v o 
Censo 
Accionistas de C a i b a r i é n á 

Sto. Spí r i tu ; sus crédi tos 
Cta. Real Hacienda del 
Act ivo 

Resultas á l i q u i d a r . . . . . 

PRODUCTOS GENERALES. 

E n lo que r a de aSo 

GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Saldo de esta cuenta 

ORO. 

4;2.371.123|80 

$ 19.388 

2.06836 
17.935 

98 
14? 

39.633 
297.000 
10.395 

11.000 
285 . . 

07 

54.470 
1.1 

347.006 M, 

67.643 9? 

U?.504(43 

4.494 

$2 .808 . (»4¡31 

t i 

8. E . ú O.—Habana, 3 de A b r i l de 1895.—El Contador, A n t o n i o [M. de Porras .—Vto . Bao . E l 
Pre í iden te , B a m ó n de Herrera. c 608 4-4 

Banco del Ccnorcio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regia, 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

SU SITUACIÓN BN LA TARDB DEL JUETEB 28 DB FEBRERO DB 1SS5. 

A C T I V O . 
CAJA: 

E n efectivo en el B a n c o . . . . . . . . . . 
Idem ídem en el Banco B s p a f i o l . . . . . . . . . 

CARTERA: 
Préstamos y descuentos... 

CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á l i q u i d a r . . . . . . . 
Cuentas al c o b r o . . . . . . . . 
Corresponsales . . . . . . . . . . 

PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 

UTILES: 
Materiales y u tens i l ios . . . . . 
Mobiliario 

Emprés t i to inglés: partidas amortísables do 
1894 á 1930 

O b r a s á pa r t i cu la res . . . . . . 
Depósi to de valores ( n o m i n a l ) . . . . . . . . . 

GASTOS DB TODAS CLASES. 
Generales. 
Banco 
Almacenes 

Ferrocarriles: 
Ordinarios 

ÍObras en construcción, 
Saldo de 1894 

Obras en construcción 
| de 1895 
LAdquisiciones da 1895.. 

39.60S 

11.174 
33.842 

2.410.564 
363 

651.865 
132.172 
36.142 

$ 13.130.000 
952.244 

173.163 
15.000 

12.885 
7.040 

46.676 

246.147 

84.625 

19 

27 

04 

11 

* 2.410.927 i 48 

849.275 

820.179 

14.082.214 

188.163 

787.332 
20.047 

S92.782 

397.374 

$ 19.948.327 

97 

68 
47 

24 

7& 
P A S I V O . 

Capital , 
Fondo de reserva 
Saneamiento del A c t i v o . . . . 

OBLIGACIONES X LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Depósi tos sin i n t e r é s . . . . . . . . . > . . . . « . . 

Dividendos: 

E n efectivo.. 
E n accioae». 

OBLIGACIONES X PLAZO: 
Emprés t i to Inglés : nueva e m i s i ó n . . . 

I d . I d . por convertir núm. 
Plazos de materiales , 

Recaudación de ferrocarriles Marzo. 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Cuenta corriente de valores y efectos púb l i 

cos (nomina l ) . . . . . , , , , 
Contrato con el Ayuntamiento ! 
Amortización del Emprés t i t o 
Ganancias y pérdidas de 1894 
"Mgnoracionea de valores " 

QANANOIAB Y PÉRDIDAS; 
Productos de los Ferrocarriles 
Productos de los almacenes,. . . 
Idem generales del B a n c o . . . . . . . . . . 

287 
1.328 

17 

2.189.862 
112.069 

1.615 

7.620.500 
256.500 
233.227 

17 

09 

617.327 
43.685 

8.030 

93 
31 
54 

ORO. 

7.000.000 
123.845 
482.872 

2.305.54f 

$ S..110.227 

343.820 
8.832 

892.782 
174 

80.000 
368.237 
62.944 

671.043 

53 

09 

22 
61 

83 
6& 

te 
1$ 19.948.SS? 

N O T A . 

ftacos de azúcar recibidos desde IV do «s«.ro. 
tialdo de 81 de diciembre de 1 8 9 4 . t u . . . . . . . 

593.801 
51 . Oí 8 

Total 044.809 
Haoos « a t r e g a d o s . . . . . ^ , . » , . . . . . . . . 1 6 6 . 4 6 3 

E X I S T E N C I A & liquidar, almacea^e. 188.346 

Habana, 30 Marzo de de 1895 
H , Arguelles. 

- K l Contador Qooaral, 
O 596 

Ptdro A., á teoít .—Vto. Bno. Hl P r e s í d n c i » 
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V A P Q K 

• 'LAjy T 8 m i M S H Í P LIJO:' 

le e»i.ot vaporo»! ga Is es^e poorif. toiui» \ JS 
ta «»o de-1* Urdfi , oop 
vi, ¡iénde té te man io» 
m 4 Naar*-jfoi 'b »lí» 
eektoccitle. SavAnsb. 

. . - J e * , m m -íOffl l i l 
ni 

é l 

le U 

>!uo 

orinoipu 
«'i roipa 

rapc-res c 

cindadoJ 
comlíiua-
aalon i r 

ura-Yorik, 

r.,AVí' 
J . Fu: 

W 

BKR1 
svorth 261, Broadway, Nueva York. 
iuTWMld, MT-iuríntiíndHntt». —Puer to 

Servido r ígi i lar de vaporeii oorreos íiso.wloftnoa eii' 
tro los puertos sig^ientús: 
Nuava-York, I 
Haban» , i Clflafuegaa, 
íS.itmztxB, Progreso, 
¡Síaesau, I Voraorua, 
8tgo. do íhiba, ! 

íísíidM da Nu6?i5.-york para 1 
•lan. todas loa iaiér( 
1 i Huliüua a puwta 
i i nns de 1A larda. 

SaütUs da la Hftl 
y «áb&dok, á Itu BCl 
g 
V I G I L A N C I A . . - . . 
Í,''-Í'V O F WASHISfG ' l 
S E N E C A . 
SAHATOGA, miércoles 
S E G Ü K A N C A . - -
••.•UMUBI 
Y U C A T A N 
I J i T l Off W A S r l í l 
V I G I L A N C I A . . . . . 

H.tíWs,!) de lí, Ha:: 
I •.• oaatro 1» la ifc' 

T u i p a n , 
TamplcOi 
Campooii*, 
F roa to r» , 
Lagiiua, 

'*••'•'»*D§ J M a U ü -
4 la t¿iá-j. y put.. 
iiíós los «abadas i 

lara 8 a e v a - Y o í k , losjueve* 
rauto da la tardo, como í i -

M^rzo 
A b r i l 

T O N . 

pitra puerto > í'.e «Júslo 

A ' r i l 

30 
4 
6 

30 
H 

18 
20 
2fi 
i ? 

S A L I D A » . 

Oe la Habiaia el día.-. 
Santiago de Cuba— 
La G u a i r a . . . . . . . . . 
Puerto Cab<iüo. .„ . 
Sabanilla. 

mm Cartageaa . . u . 
,. Colón 
—Puerto Lircós ÍÍÓ-

C-titfcílvt!).̂ , , vm,m 

L L S G A D A B . 

8 A Santiago de Cuba el il 
9 . . L a Gua i r a . . , . . . . . , l'¿ 

1S Puorto Cabel lo . . . . 13 
14 Sabanilla 13 
17 Cartagena . . . . . . . . 17 
18 Colóa 19 
20 ! . . Puerto hizaóa (fa-

\ c-'itltativo}.. 21 
tu i » Santiago -MCaba. , 28 

M. Calvo y Qúuip. , Ofljlos i»Omero 2$. 
r l ».8f m- iM 

i ? 
s 
í 

l á 
15 

'tTiVlA&A . . 17 • 
K B N K . - A . . . .. 23 
S f C G J J í U N O A . . . . 24 
SABATOaAw. . . . . . . 29 

Para Nansan, Santiago de Cuba y Ciuufuegos 
N I A G A R A Marzo 12 
S A N T I A G O . . 26 

PAKAJES.—ííaíoa hormoisoa vapores y oouooldot 
por la rápida:*, seguridad y regularidad de sus v ia 
jes, Uíiidendo comodidades excelente* ps^a pajs^je-
ros aus espaciosas oámarQS 

OoRíSB!5roiJDa)yyiiA.—La coaeapoiidanela se ad
mitirá ún i eamon te en la Admlnis t raoión Geas/al de 
Cerreos. 

CASOA.—La carga so recibe en el muelle do Ca-
>)ívíloria hf.sía la víspera del día da la salida, y se 
wb-iits ü a r g a p a r a Inglaterra, Hamburgo, Bremon, 
imsterdaii , . «ioiterdar-i. Havre, Ambeiois, y para 
puertos de in Ara M e a Central y del Sur c«a oonool-
mistitos í i roe tos . 

FLBTSS . —El flete da Is oarga para puertos de 
üííéiJcc, seré pagado por « lo l an t ado 913 isoneda «uu»-
ricaaa 6 au «iq-aivaleTite. 

Para aA» v o r a m o m dirigirá» á los «sj. s..'.*» Kl-
dalza 7 Oo^p . , Obrapta s á s i n r o ss 

C A P I T Á N D . M . G I N E S T A . 

Saldrá de este puerto el dia 10 de A b r i l i Ies 5 
de la tarde, para los da 

C U B A , 
P O B T A Ü P R I N C E , H A Y T I 

CABO H A Y T 1 A N O , H A I T I 
P Ü K H T O P L A T A , 

PON05S, 
SÜAYAGtflít;. 

hm pdliMit, j a r » la earijft da uraiWla »«>1» «a tilsa 
•nn !ia«ta bl ¿Ja avt&iílüir l í e l a l a l l d a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
íffaevtta»: Srsa. Vloontü Eodr ígne» y Up. 
íKbujá. 8r. D , Manuel dr» Silva. 
Baraoott: Sré». Monó» y Cp. 
Ouba: Sres. Gaílego, Mossa y t - V 
Port-au-Prlnoo: J . F . Tí'V^teso y Cp. 
Cabo Huiano: tTim<5nei y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s ó Ginebra y t.'p, 
Ponca: Sres. Pr i íao L u n d t y Cp. 
Mayagüaz: Srea. Sohulzc y Cj.. 
Agusiailla: Hr*,*. Vallo, Eopjj aafa v (2j 
^ñor tOrBieo: Sr, O. Luiíwty Ouptaoí; 
Sa düvipajjha por *n» annadorea San Pedro ti A 

[ifipfesa de lapoies Española. 
Dfirroos de ías A H t j l í & B 

Y 

r r B p m % ^ & Milita m i 

SOBRINOS DE l U m i m ' R A 

CApitáü D. JOSÉ, VINOLAS 
HÍW tapar saldrá de tete p a t r i o el día 6da ^ b d l , 

?o fe U» 5 do la tarde, pa^s los de 

í l í A Y A K I , 
ÍAKAOOA, 

i tvax. 
NOTA.—Recibe oarga el dia 6. 

O O N S I S N A T A E l O l á 
.•^«evitas: gres. D . Vicente Roúr í f c t . ^ y C { . 
í í ibara : Sr. D . Uanuel da Bilv» 
Mayari: Sr. D . J o s é de los Rios. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantinamo: Sr. D . J o s é de los Riot . 
Cuba: Broa. Gallego, Mesa j Cp. 

Se despacha por mu armadores, San Pedro fi. 

CAPITIN SANJXTBJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér -

oyles i ias 5 de la ta rdó los días de labor y 6 las 13 
dol dia los fsstivos. 

. Recibe carga los miércolea hasta las 4 de la tardo 
sindo día de labor y Liando día festivo lo» martes 
hasta l i s 4-

R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padre lo» eábados y l legará á 1» 

Habana los lunes. 
H n dfü-f'ü.-'rH por <«u> urmniliiro*. K%n t^íidru v * 

C A P I T A N DON A N G E L A B A R C A 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las seis de 

la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo dia para Ca iba r i íu l legará á dicho j>>issto 
los lunes por la maliana. 

RETORNCV 
De Caibar ién saldrá los mavtas á las ocho de la 

mañana , hará, ^sciüa ea Sagua el mismo dia, y 
l legará á, ft [% l l á b a n a los miércoles por la m a ñ a n a . 

O O N S I O m A T A S I O S 
Eu Sagua la Grande: Bree. Puente y Torre. 
Kn Caibar ién. Sfé l^Sobr inos de Herrera . 
Se despaoba por sus armadores Sobrinos de p e 

rrera, San Pedro u . 6. 
N O T A . — L a carga para Chinchi l i* O^gari 28 cen

tavos por caballo adffiúfoTTeT flete del v^por. 
I S 5 3Í2-1K 

A Y Í 8 0 I M P O S T A N T E 
Hospital de Caridad de San Francisco de 

Paula. Administración. 
'̂ e hace saber á los censatarios de este Hospi ta l 

á quien-?» cobraba los rédi tos don R a í a e l QniSoues, 
porlas jurisiiucionos de San Antonia de los B a ñ o s y 
Gaaiia;ay, que dicho cobrador ha cesado j a en ese 
encaTg.). 

A U vez se les coov&nioa que pueden venir & este 
hospital á abonar loa rédi tos que adeuden, en la se
gundad de o&lar inscriptos en los Regis t ro» de la 
Propiedad correspondientes los capitales acensuados. 
Habana, abril 19 de 1895 — E l Direc tor Admin i s 
trador. Pbro. J o a q u í n de J . de Arcarazo. 

3 m 4-4 

IAN M E R U A D É R B B 16. SE R E M A T A R A N por 
Jla oferta que resulte, el sábado 6. á l a una de la 

tarde, varias piezas do ropa de d ü t i o t a s f-'asoa, de 
(.rden del i l t m o . Sr. A d m i n i trador de Hacienda, 
Habaas, 4 de abr i l de 1895.—Mariano R. Zsyas 

4055 ia -5 l d - 6 

ÜituaUn en la ealle dt Jhst i* . entre ¡at «9 '&c,*-atí¿U 
V S a n Pr-dro. a l lado del café Le . Utorina, 

E l martes 9, á las doce, se r e r a a i a r á n con in t e r 
vención del Sr. Corresponsal del L l o y d I n g l é s , 14*-
docena» paraguas alfrodón 11. 57,̂  5 id id a. 5V 3 id. 
i l n. ?8;2 id . i d . n . 2 ;; ñ id. id . n 15; 5 t i id. ' n. 10: 
9 i d . id . n . 5; 5 id . id . p. í!; 1 id . i d . n 16; 5 i d . id n 
20; 2 id. cía ?e.ia n. 103, 4 id . i d . t i . 102: 2 id . i i n i " 
1< 8 y 110; 4 id. i d ns. 114 y 115; 2 id . i d . n . U u S 
id. n . 103 yfc} id . lana n. 60. Habana. 5 de s-brtl <le 
1895—Genovés y Gómez . 4078 3-5 

— E l martes 9 á las 12. ^e r e m i t i r á n coa i i i tervea-
ción del Sr. Correipoasul del L l o y i I n g l é s , 12 car-

id. id . unión n. 1,0)3, 2 focenas camisas de sssáa p». 
ra hombre, 25 docenas calzoncillos blancor a l g o d ó n 
n. 24; 50 docena» namisas a lgodón colo*a. 111 50 
guayabera* oolor y listado n . 2. H-vban*, 5 de ab r l i 
o.e lí-,03—Géaovéa y Gómez . W7* 

LIBROS 1 I P B E S O S , 

Ttnieado que precederse por ette Batal lón á la 
compra de 2í) muloa ce más de 7 cuaitas de alzada, 
de 5 á 8 años d i sasid y uu csballo para Oficial y dos 
p a r a t r o p ^ á e más de 714 y 3 dedos » de 4 á 7 aíios, 
con la robustez necesaria para las fitigas de campa
ña , se convoca por el presenta á las personas que de
seen vender el total ó parte del expresado ganado 
para que en los días 8 a l 20 del actual ambos incln^ÍT-
ves, lo presenten en el Cuartel de Compostela da 8 á 
10 de la mañana y de 3 á 5 de la tard%, bjtea enten
dido que de todo el ganado que se proponga en los 
citados días elegirá la ^anta ¿ í más conveniente á 
loa iuteresss del servicio. 

H^hapa 4 de A b r i l de 1895.--E1 Comandante Jefe 
ae! ¡P tal l , Manuel de T , Ruano. 

4050 l a -5 3d-6 

EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , E s 
tablecido en 1856, Amarei j ra esquina á Oficios, 

teléf mo tV77. Remisiones de bultos, equipfips v e n -
cargos para t o l a la I S L A , l a P E N I N S U L A y el 
E X T R A N J E R O , por las v ía í m á s ráp idas y ¡«gu
ras. Despacho lie aduana y muellea. Comitionei 

BU, su ley y su cania, por H . Spoaoer—Marta y M a 
na, por P. Vahiés—Lír icas gallegas, por E . Martelo 
Paumán—Memorándum de Cliaiea qui rúrg ica 7 <i* 

Libros de venta 
E N 

u m m m k m m m 
Z U L U E T A 28.—HABANA. 

L a raují?, por L ó p e j ^nero—Cuentos, por 6 Br i& 
i!e«-~ija Gsmarada, por Balaciart—Pasiones polfia-
í * » ' P » r E . Gaspar—Dolores (edición de le j ), por 
F . Balart—Tvrtum Revolutum. por A . L ó p e z A s -
pu—P^Sas arriba, por J . M . de Pereda—El P rogre -

"farta y M a -
Maneio-

5 - - r r " ? " " " " ^ji^r^a ^uuui^ioa y 
disgnusticos—Medico práct ico: enfermedades de lo» 
sinos—Medicina hossitalarla—La t i t is bHcilar de ¡os 
pulmones, por Rae—El Dios B » o o — L r s cató ' icos t l e 
manes, po? A . ^anuengiser—Gusano de lez, por S 
R a e d » - L l ^ ^ i a u s e n u d a , por S. De lgado—D» la t i ív-
rra canrria. Escenas y paisajes, por L . A Mi ' l a?»^ 
Cubas—La baeua f.ma, por J . Va le ro—Comida» ée. 
vigilia, ó la cocino práct ioa, por í b s r Kam—LMTÜS • 
mo^os. pot 1 Apea Sosa—El"problema coloujal. v o t 
R LnlMft, Gibergn, Cas tañeda , Doiz . Monior-, Te 
rty y Tríeto—Cosquillae, verso y pro«a, por P e ñ a j . 
GcBi—Kl delito de dos. Ensayo de Peioologl» rao t -
bosa, por Sighelo—Arta de coDqn,\3^ar IHS mt^er^s^ 
Derecho Romano, por Hnnte í -—Dieciocaxiú áw bar
bar smos de Costa R i c a — O u ú del gaysá .w»—Lira 
costarricense—Mis verso:., por Justo A. F a c i ó — W á l -
ter eu Centro Amér l ea—Coen tos iPíjíeses, por P é r e z 
—Manoh i que l impia, drama de Echegi>ray—Clave 
telegráfim da Pelligero—Agua pasada—El ccniol tn t 
del tenedor de libros—Arquitectura de las lerpuas, 
por B.enot—La ocunción económica, por Sardiña—-
Cniatra coaas, por P e ñ a y Gofii. 

Mapa de la Isla de Cuba 
por D . G e r m á n Gonzá lez de las Peñas 

Es el mejor que existe y sumam»; av,í para Ta 
actual c a m p a ñ a . Los bar en caruUna, ei. tela, con 
ojetes y montados ea medias v a s a ' 

E l V Í . T ^ MUNDO 
Crónica eemanal : '*«ífüi , que se publica ea M a - . 

dr id . 
Sn»ci i¿ci j t i a! año 5.30 »rc 

E L PEOGEESO 
R e v ü í a quincenal, que ve l a luz en Nueva YorL 
^^SS'r011 al a f i 0 " » " " ; ' M » » | i M i . 3-50 org." 

http://tlospit.il
http://19.948.SS


SABADO 6 DE ABRIL DE 1895. 

CONTRASTE. 
E n el actual período, cuando las re

públ icas hispanoamericanas de Vene
zuela y Colombia nombran, de común 
acuerdo, á la madre E s p a ñ a para que 
pronuncie, en supremo fallo, su lando 
arbitral en la antigua y enconadís ima 
contienda que aquellas dos democra
cias venían sosteniendo á consecuen
cia de límites y conflictos jurisdiccio
nales, laudo que fué con excelente vo
luntad acatado y cumplido no sólo por 
la parte triunfadora, Venezuela, sí que 
también POTL- la perdidosa, Colombia, 
después di) no haber ni una ni otra 
aceptado l a mediación que de una ma
nera insinuante, aunque no oficial, les 
fué ofrecida por el gobierno de los E s 
tados Unidos; cuando la Eepúbl ica 
Dominicana recibe con agradecimiento 
l a generosa intervención de la antigua 
Metrópoli en su reciente desavenencia 
«on Francia; cuando el Presidente de la 
Eepúbl i ca de Méjico, General D . Porfi
rio Díaz , en cariñosa acogida al nuevo 
Enviado Extraordinario y Ministro 
Plenipotenciario de S. M. C . la Eeina 
Eegente da España, Excmo. Sr . don 
JoséBrune t t i y Gayoso, Duque de Ar
cos, contesta á las levantadas y frater
nales frases de éste coa las manifesta
ciones de que ciertamente no hay un 
pueblo con quien el mejicano se sienta 
unido con vínculos más estrechos, que 
el ilustre pueblo español, con el cual 
formó el de Méjico en otro tiempo una 
entidad política; reputándose miembro 
da una familia, más que por la sangre 
que recibió de Europa, por la civilización 
y carácter que heredó de aus padres; y 
siente como algo que le pertenece cuan
to puede interesar á España, cuya suer
te, próspera ó adversa, jamás le será in
diferente; cuando por los enérgicos re
querimientos de la raza, que es la san
gre, y de la lengua, que es el alma, se va 
efectuando una aproximación entre E s 
paña y sns antiguos virreinatos; cuan
do todos estos hechos transcendentales 
anunciar^ el advenimiento de una era 
de fraternidad y amor entre las dos fa
milias españolas de aquende y allende 
el mar Atlántico; el proceder de los 
revolucionarios levantados en armas 
en la provincia de Santiago de Cuba 
contra la soberanía de España y contra 
las libertades que á Cuba reconoce y o-
torga, surge como una monstruosa nota 
de contraste sin explicación lógica; á 
no ser que signifique cómo los espíri
tus amenguados por odios inciviles ó 
irritados por las iras de la envidia, no 
pueden resignarse á presenciar el 
triunfo de las grandes causas interna
cionales y las victorias de las ilustres 
razas de las cuales los excomulgan la 
torpeza de sus móviles y la pequeñez 
de sus ideales. 

T crece y destaca más ese contraste 
entre los descendientes de España que 
la aman y reverencian y los revoltosos 
de Cuba, al considerar que aquí mis
mo, en el seno de esta sociedad, los cu
banos en su abrumadora mayoría se 
declaran y se sienten españoles, enfren
te de los insurrectos; y dicen y reafir
man, por medio del partido que mayor 
número de naturales de este país cnen-
ta en sus filas, que los empeños de su 
política, las mismas radicales aspira
ciones de su regionalismo, como ya he
mos recordado, no sólo tienen por úni
co procedimiento el de la paz y la le
galidad, sino que además tienen por fin 
único ó inalterable la conservación de 
la nacionalidad española. 

Con los cubanos que acaso en estos 
mismos instantes declaren, en documen
to solemne, su propósito irrevocable 
de mantener y perseguir sus ideales, 
pero sólo dentro de la nacionalidad es
pañola, como fnndamento y requisito 
indispensable y como predicado subs
tancial de su doctrina ¿quién, que im
parcial y severamente discurra, puede 
no ya negar, sino poner en duda, que 
está la representación más alta de la 
cultura genuinamente cubana? 

A los cubanos que figuran en la in 
surrección de Oriente, cuya misma to 
tal carencia de plan político determina 
do y cuyas desmedradas muestras de 
inteligencia evidenciada en los desdi
chados documentos y escritos que has 
ta ahora han producido, ponen en relie 
ve su intelectualidad enfermiza ó á lo 
sumo digna de un pueblo primitivo 
¿qué elementos preponderantes del país 
les prestan su eficaz concurso? 

Por otra parte ¿qué porvenir ofrecen 
a sus compatriotas las partidas de a-
ventureros que perturban la paz y a 
ten t an á la civilización de su país? ¿La 
guerra con sus horrores, la suspensión 
de la vida política, el eclipse de las 
grandes libertades obtenidas de la jns 
tifícación sin par de la Metrópoli, la 
ruina inmensa de la riqueza pública 
los siniestros ideales de una indepen 
dencia desde cuyos comienzos la dicta 
dará de los caudillos, las discordias de 
las razas, la anarquía de los pueblos, 
reproduzcan en este suelo los terrores 
inacabables, y la paralización de todo 
progreso que tanto azotan, por desdi
cha, á muchos pueblos hispano-ameri 
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—Os agradezco vuestros consejos, ca
ballero—dijo con desdeñoso tono;—pe
ro no sin haceros observar que que no 
os los he pedido. Jío es de vos de quien 
yo debo aprender lo que es ó no es co
rrecto. 

— A fe, caballero, que me recompen
sáis muy mal la simpatía que siento ha
cia vos 

—No estimo en nada vuestra simpa
tía ni la de las gentes de vuestra so
ciedad. 

—¡Oh! ¡Oh! ¿Vais á obligar
me á haceros retirar esas palabras. 

—Está i s en libertad de hacer lo que 
mejor os parezca. 

Taillandiere pareció que iba á inco
modarse; pero conteniéndose, sonrió. 

^uarville, inclinándose ante Bernar
do: 

—Me permitiréis—dijo—en gracia á 
nuestras relaciones pasadas, que os 
aconseje un poco m á s de moderación. 
E l señor barón de Taillandiere, á quien 
tratáis tan desdeñosamente, estaba dis 
puesto á serviros de padrino en vues
tro asunto con el señor de Caliñy 

—¡Por Dios, que no os comprendo!— 

canos, de que ya dió muestras osten 
sibles, como solemnes advertencias, la 
misma infausta guerra de los diez a 
ños? 

E l país ya se ha pronunciado, se pro 
nunciará aún m á s enérgicamente en 
contra del separatismo, que es una in
gratitud, desde el punto de vista mo 
ral más rudimentario; un ensueño, con 
siderado desde la altura de la razón 
sana y poderosa; un retroceso, visto 
desde el terreno de la inducción de los 
hechos cumplidos en la América antes 
española; una antigualla, analizado por 
la moderna crítica de derecho colonial 
que, en sabias rectificaciones, ya no po
ne en la independencia el fin del desen 
volvimiento de las colonias; y, por úl 
timo, una provocación insensata á la 
fuerza y al derecho de una nación como 
España , qae^si tuvo tiempos esplendo 
rosos en que el sol no se ponía en sus 
dominios, siempre tiene peder bastante 
para que en su altivez no se ponga nun
ca el sol sin manchas de su honor. 

V i l P O H C O K R E O 
A las ocho de la noche de ayer, fon

deó en bahía el vapor correo Ciudad 
de Santander procedente del puerto de 
su nombre y con escala en el de la Co
rtina, conduciendo 1,081 pasajeros pa 
ra esta Is la y 27 de tránsito. 

E l Ciudad de Santander, que á causa 
de tener sucio los fondos, ha emplea
do quince dias en la navegación, que
dó anoche incomunicado por traer dos 
casos de viruela, uno de ellos en el pe
ríodo de desecación. 

Dicho buque quedará á libre plática 
tan pronto sean sacados de á bordo 
los variolosos y se fumigue la embar 
cación, como igualmente la carga y el 
pasaje. 

Entre los pasajeros que conduce el 
E l Ciudad de Santander, se hallan el 
General de Brigada de D. Julio Do 
mingo Bazán; los coroneles D. Arturo 
Castellari, D . Joaquín Vara del Eey , 
D. José Jiménez Sandoval y D, Fran
cisco Canella; tenientes coroneles D . 
Francisco Zamora y D. Luís Bonrgon; 
capitanes D . Felipe Lamadrid, D . Fer
mín Moran Vallejo, D . Miguel Pérez, 
D . Antonio Mercado Eamos, D . José 
Eamón García Eon y D . Camilo Fer
nández Suarez; primeros tenientes don 
Vicente del E io Ortiz, D. Leopoldo del 
Eio Miranda, D . Facundo Martínez 
Célis, D . Cárlos Eodríguez Eivera, don 
David de las Arcas, D. Francisco Díaz 
Marcos, D . Fernando Jiménez, D . José 
Espejo Fernandez, D . Juan Sánchez 
Sánchez, D . Eloy García Moreno, don 
Antonio Prado Silva, D . Eduardo Vá
rela, D, P ió Nufíez Luján, D. Julio Bou-
telón; segundo teniente don José Pé
rez de la Torre; Comisario de guerra 
D. Manuel Gómez Raza!; Oficiales pri
meros de Administración Militar don 
Manuel Alonso Vi la , D . José Perreras 
y don Santos Bellido. Además vienen 
14 contramaestres, 5 individuos de in
fantería de Marina, 1 maquinista, 2 
cometas, y 849 individuos de la clase 
de tropa. 

DE L i ZAFRA. 
A fíunes de la presente semana lleva

rá elaborados el ingenio Central Cara
cas, de Jos hermanos Terry, 100,000 sa
cos, ó sea sobre 20,000 bocoyes de cen
trifugado; esperando llegar respectiva
mente, á 150,000 y á 30,000 

A los colonos les dan los dueños de 
ese gran Central 4 y medio arrobas por 
cada 100 de caña. 

E l año pasado llegó á unos 28,000 bo 
coyes. 

E L F A D H E C A B A L L E R O . 
^Abri l 6 de 1835. 

D. José Agust ín Caballero y de la 
Torre, que nació en la Habana el año 
de 1771, dirigió muchos años el Semina 
rio de San Carlos y es considerado co
mo uno de los hombres más prominen
tes en las ciencias que han brillado en 
Cuba y sin duda el primero de los ora
dores sagrados. Desde su juventud 
mostró vocación por la carrera eclesiás
tica, ingresando en el Seminario que 
más tarde había de dirigir y obteniendo 
las más lisonjeras nota». E n 1790 fué, 
con el Dr. Romay, D. Nicolás Calvo y 
otros, redactor del Papel Periódico, fun
dado por las Casas. Más tarde se hizo 
cargo del periódico fundado por la So
ciedad Patriótica. De sus trabajos en 
ambas publicaciones hace merecido en
comio TJrrutia en su Teatro Histórico-
Jurídico. 

Su afán, dice Saco, fué la enseñanza. 
Cuando se disolvió la congregación de 
la Buena Muerte y se dispuso que los 
muebles que poseía se destinasen á un 
objeto piadoso. Caballero pidió y obtu
vo que lo fuesen á las escuelas públicas, 
á cuya pretensión se opuso el obispo 
Trespalacios, lo cual dió ocasión á que 
el insigne orador se encerrase en los 
muros del seminario, donde escribió 
unas Lecciones de Filosofía Eclesiástica 
que constituyen la primera obra escrita 
en Cuba con tendencias reformadoras 
Aunque no llegó á imprimirse, de ella 
hablan con encomio el Dr. Mestre, Va
lle y otros. 

E n la gran fiesta cívica que se efec
tuó en la Habana el 19 de enero de 1796, 
con ocasión de haber traído á esta Isla 
el brigadier Aristizábal, desde Santo 
Domingo, los restos del inmortal descu
bridor del Nuevo Mundo, que reposan 
en nuestra Santa Iglesia y para los 
cuales se ha acordado la construcción 
de un grandioso monumento del que, 
desde hace años, existe ya en la misma 
el pedestal de granito, esperándose el 
resto que ha de mandar el escultor se
ñor Méiida, se encomendó al Padre 
Caballero el elogio fúnebre de Colón, 
de cuyo trabajo, dice D . J o s é de la Luz 
Caballero, su ilustre sobrino, "que Bos-
snet no se hubiera desdeñado de pro 
nunciarlo sobre aquellos huesos vene-

exclamó Bernardo cen frialdad.—Si 
ibais á Garville para que os indicara 
dos amigos con quienes tratar el asun
to, sería porque tuérais los testigos del 
señor de Caliñy y no comprendo cómo 
el señor de Taillandiere podría ser á la 
vez padrino de mi adversario y mío. 
¡Por poco habituado que esté á la co
rrección de las cosas, me parece que 
eso es un poco incorrecto! 

—No prosigáis, caballero—dijo Tai
llandiere poniéndose ser io .—Habéis 
comprendido perfectamente que si yo 
estaba dispuesto á ponerme á vuestra 
disposición era para facilitaros la solu
ción de este asunto. No tenéis inten
ción, según creo, de poner en autos de 
lo que ocurre al Sr. Carlier. Como no 
conocéis aquí más que al Sr. Nuarville 
y á mí, yo os hubiera servido de testi
go proporcionándoos, además, el otro 
testigo que hace falta. 

—Verdaderamente, caballero,—repli
có Bernardo con tono burlón,—os estoy 
muy agradecido por haber querido 
responder de mí, pero podéis ser pa
drino del señor de Caliñy, porque á 
mi no me costará trabajo encontrar dos 
amigos que lo sean míos 

—¿En el país?—interrogó Nuarville 
con un ligero estremecimiento 

—¿Es preciso que sean paisanos vues
tros, caballero? 

—Para que la solución sea inmedia-
t i , sería, en efecto, indispensable. 

—¿A qué llamáis inmediata? 
— E l marqués de Caliñy debe regre

sar mañana á Meaux; habrá necesidad, 
pues, caballero, de que seamos presen
tados antes de esta noche á vuestros 

rabies." Otros muchos sermones no me
nos notables pronunció el Padre Caba
llero. 

E l Marqués de Someruelos lo nombró 
en 1811 oonjuez del recien creado tribu
nal de censura. F u é también miembro 
de la Eea l y Pontificia Universidad y 

desempeñó otros empleos públicos y 
cargos honoríficos y al fallecer, á los 
setenta y tres años de edad, hace hoy 
sesenta años, dejó un recuerdo perdura
ble de sus relevantes servicios á la tie
rra que lo vió nacer y lo contaba en el 
número de sus más preclaros hijos. 
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Insertamos á continuación el Estado demostrativo de la producción azu
carera de esta Is la hasta el día 31 de marzo próximo pasado, comparada con 
la que resultaba en igual fecha del año anterior y según los datos compilados 
por el acreditado corredor de comercio señor don Joaquín Gumá. L a merma 
que hasta dicha fecha resulta en el cómputo general asciende á 70,824 tone
ladas. 
E S T A D O de la EXPORTACIÓN y EXISTENCIAS de azúcares hoy, 31 de marzo 

de 1895, comparado con igual fecha de 1894: 

EXPORTACIÓN. 
Habana 
Matanzas 
Cárdenas 
Cienfuegos 
Sagua 
Caibarién 
GuantánamO 
Cuba 
Manzanillo 
Nuevitas 
Gibara 
Zaza 
Trinidad 

EXISTENCIAS. 

Habana 
Matanzas . . 
Cárdenas 
Cienfuegos.. 
Sagua 
Caibarién . . . 
Guantánamo 
Cuba 
Manzanillo . 
Nuevitas 
Gibara , 
Zaza 
Trinidad 

1 8 9 4 . 

Sacos. 

618.981 
604.374 
413.814 
448.517 
329.887 
177.150 

88.666 
67.753 
97.070 
30.015 
6.080 

10.400 
11.801 

2.904.508 

483.551 
455.079 
409.070 
131.699 
100.900 
123.982 

61.223 
13.625 
16.320 
9.985 

15.082 
12.105 
5.944 

1.838.565 

Bocoyes. 

900 

900 

348 
480 

101 
1.411 

100 

2.440 

Consumo local (3 meses). 

Existencia Io enero (fruto viejo) . . 

Eecibidas hasta 31 marzo, en puertos .. 

Toneladas. 

402.586 

256.133 

658.719 
12.500 

671.219 
33.965 

637.254 

1 8 9 5 . 

Sacos. 

262.652 
347.320 
252.790 
282.759 
192.111 
121.591 
101.554 
77.881 
79.832 
32.300 
9.000 
6.500 

28.655 

1.794.945 

735.326 
496.688 
357.553 
186.096 
185.118 
159.835 

82.022 
25.876 
25.631 
11.990 
13.100 
10.910 
7.000 

Bocoyes. 

100 
158 

639 

30 

927 

46 
95 

250 

2.297.145 463 

Toneladas. 

249.049 

318.229 

567.278 
12.500 

579.778 
13.348 

566.430 

D I S T R I B U C I O N 
DE LAS 249,0*9 TONS. DE AZÚCAR EX POETADAS HASTA LA FECHA. 

Sacos. Bocoyes. Tonelads. 

Estados Unidos: 
4 puertos al Norte de Hatteras. 
Nueva Orleans 
Galvestón 
Pauzacola.-

Canadá 
España _ 
Inglaterra 

1.648.255 927 228.751 

1.000 
38.285 

107.385 

138 
5.298 

14.862 

1.794.945 927 249.049 

NOTA.- -Sacos de 310 Ibs. 
Bocoyes de 1,550 Ibs. 
Toneladas de 2,240 Ibs. 

Habana, 31 de marzo de 1895. 
Joaquín Gumá. 

C U L T O S E N L A C A T E D R A L , 

Domingo de llamos. A las 9 de la ma
ñana S. E . í . hará la bendición de E a 
mos, asistiendo a ella las autoridades. 

Lunes, martes y miércoles. A las 8 
Misa Mayor. D e s p u é s de la misa tendrá 
lugar, del miércoles, la ceremonia do la 
Seña. 

Jueves Santo. A las 9 de la mañana 
comenzarán los oficios. E l Excmo. é 
Ilttno. Sr. Obispo oficiará de Pontifical 
y consagrará los Santos Oleos. A las 3 
de la tarde tendrá lugar la ceremonia 
del Lavatorio, que hará el mismo ve
nerable Prelado y predicará en ella el 
Sr. Canónigo D . Francisco Clarós.» 

Viernes Santo. A l a s S i d e la mañana 
comenzarán loa Oficios, sicmdo el ofi
ciante S. E . 1. 

Sábado Santo. A las 7 de la mañana 
se dará principio á los Oficios de este 
día. 

Domingo de Eesurrección. A las 4^ 
de la mañana comeazarán ION Maitines 
solemnes en el Coro. A las 6 empezará 
la misa que pontificará el Excmo. é 
Iltmo. Sr. Obispo. Predicará en ella el 
Sr. Dean. Después concederá el Yene-
rabie Prelado Indulgencia PJlenaria y á 
continuación la procesión con Su Divi
na Magestad por la Plaza de la Cate
dral. 

Todos los días comenzará á las 3 el 
Coro de la tarde y á continmición ten
drá lugar las tinieblas. 

Idem 18.—Idem idem.-—Idem ídem. 
De la letra A á la Q,. 

Idem 27.—Eetenciones. 
L o que se anuncia para general co-

nocimiento, advirtióndose que el pago 
se verificará con el 60 p . § en oro y el 
40 p . § en plata, y señalando de 8 á 10 
de la mañana para que efectúen el co
bro loa interesados, y de 3 á 4 de la 
tarde los apoderados, debiendo presen
tar uno» y otros la correspondientes uo-
mimllas. 

Habana, 5 de abril de 1895.—El 
Administrador, Ricardo Cubells. 

VAPOR "JMN'FORGAS". 
Ayer llegó á este puerto, y se halla 

atracado al muelle de los Almacenes de 
Depós i to , donde pueden verlo los seño
res pasajeros, dicho vapor, que saldrá, 
como está anunciado, fijamente el día 
10 del actual, á las diez de la mañana, 
para Canarias, Málaga y Barcelona. 
Sobre precios de pasaje informarán sus 
consigaatarios, Sres. C . Blanch y C*, 
Oficios 20. 

CLASES PASIVAS. 
Administración Principal de Hacien

da.—Habana.— Tesorería. — Dispues
to por el Excmo. señor Intenden
te General de Hacienda el pago de 
loa haberes que correspondieron en el 
mes de enero próximo pasado,á las cla
ses pasivas que residen en la Isla, esta 
Administración ha señalado los de esta 
provincia en la forma y dias que se ex
presan á continuación: 

Día 8 de abril.—Eeti^ados de Gue
rra, Marina é inutilizados.—Primeros 
apellidos. De la letra Q á la Z . 

Idem 9.—Idem idem de la letra A 
á l a Z . 

Idem 10.—Cesantes y Jubilados. 
Idem 13.—Montepío Militar. Pri 

meros apellidos. De la letra Q á la 
Z. 

Idem 15.—Idem idem.—Idem idem. 
De la letra G á l a P . 

Idem 16.—Idem ídem.—Idem idem. 
De la letra A á la E . 

Idem 17. — Montepío Civi l . — Idem 
idem. De la letra M á la Z. 

amigos, para que todo quede arreglado 
antes de la mañana. 

—¡Mañana!—dijo Bernardo estupe
facto. 

—Sin duda, caballero. 
—Bien, entonces, puesto que lo te-

neis ya todo arreglado, podréis decirme 
en qué sitio 

— E n uno de los claros del bosque de 
Garville ó de Caliñy, á menos que vues
tros amigos no prefieran la sala de ar
mas del señor Taillandiere . Que tú 
nos prestarás, tno es verdad!—inte
rrumpió Nuarville. 

—Con el mayor placer—contestó el 
barón. 

—Según eso—interrogó Bernardo, 
mirando con desprecio á los dos cóm
plices, ¿habés tomado ya vuestras dis
posiciones para que el duelo, que con 
harto sentimiento mío se ha hecho ine
vitable, entre mi antiguo amigo E n r i 
que de Caliñy y yo, se verifique aquí, 
en este país, casi ante los los ojos de 
la marquesa, su madre? 

—Cuando hay que batirse—respon
dió Nuarville muy nervioso,—lo m á s 
pronto y lo más cerca es lo mejor. 

—Permitidme, señor conde, que no 
opine como vos—declaró Bernardo con 
autoridad. 

Nuarville y Taillandiere no pudieron 
reprimir un movimiento de despecho 
que no escapó á los ojos de Bernar
do, quien les puso en rm aprieto, aña
diendo: 

—No me explico bieoi el interés que 
el señor marqués de Oaliñy, ó otras 
pereonna, puertan tener en que el duelo 
se verifique aquí. 

LA PERSONALIDAD 
DE LAS 

Obras literarias. 
Cuando en la corola de una flor en 

tre perfumes misteriosos y ocultos ar 
dores so prepara el germen del nuevo 
sérj cuando pistilos y estambres se a-
proximau lentamente y se unen por un 
beso tan sutil que ni la brisa consigue 
oírlo, la fuerza creadora es inconscien
te, ó al menos esto pensamos nosotros: 
la vida del organismo vegetal ignora lo 
que será el nuevo organismo que en su 
seno comienKa á despienderse de la na 
da. 

¿Será planta robusta ó tallo ruin? 
¿Circulará por sus tejidos el veneno 
que da la muerte, ó el jugo que ahoga 
al microbio y templa la fiebre? ¿Se cu
brirá de punzantes espinas ó de hqi;<s 
aterciopeladas? ¿Vivirán sus flores re
tiradas y humildes como la violeta en 
un rinconcito del prado ó en los sober-
JbiOB jarrones de un aristocrático salónf 
lOuáles serán, en suma, las condiciones 
y los destinos del nuevo sér? 

¿Quién lo sabe? De seguro no lo aa-
bem ni el verde cáliz, ni los pintados 
pétalosj ni aquellos hilillos tónues, con
ductores sutilísimos por donde circula 
algo así como etérea corriente de amo
rosa electricidad. 

E n el mundo inferior de la vida, el 
sér qae fecundando la nada, engendra 
otro sér, ignora lo que la nueva orea 
oióo valdrá como energía, como fuerza, 
como hermosura, como rayo de luz di • 
vina ó girón de sombra, que aún se 
trae mal disimuladas negruras del caos. 

— L a mas simple corrección, exclamó 
Taillandiere, os obliga, caballero, á 
aceptar las condiciones del señor de 
Caliñy, puesto que él ha sido el insul
tado. 

—Dejemos á un lado la corrección, se
ñor de Taillandiere, replicó Bernardo 
con la misma frialdad que había mos
trado hasta entonces. 

—Hace un momento me hacíais ob 
servar, con justicia, que mi visita no 
tenía nada de correcta. Me encuentro 
aquí en una situación anormal, y tengo 
derecho, por lo tanto, á salirme de lo 
ordinario. Estoy dispuesto á ofrecer al 
señor de Caliñy todas las reparaciones 
á que tenga derecho, y mis amigos no 
discutirán las condiciones que le agra
de imponerme; ¿pero batirme aquí? ¡Ja
más! ¿A dos pasos del castillo de Cali
ñy, en donde se me ha recibido tan 
bien? ¡Jamás! ¿Para que el escándalo 
do un duelo recaiga sobre la casa en 
que he recibido hasta hace poco hospi
talidad? ¡Jamás! Perdonad, señor con
de y señor barón, sí no comprendo mí 
deber de igual manera que queréis im
ponérmelo; pero nada habrá que me 
aparte de la conducta que me he tra
zado. 

—Entonces, interrogó Nuarville con 
burlona sonrisa, ¿sois vos el ofensor y 
nos imponéis condiciones, por vos mis
mo, sin haberos tomado el trabajo de 
designar vuestros testigos? ' 

—¡Es la primera vez que oigo seme
jante cosa! dijo Taillandiere con tono 
insolente. 

Estaban desconceit,»dos, y enten
diéndose con una mirada, trataron de 

Cuando los séres humanos aman, 
también son fecundos: también tienen 
sns cálices y sus corolas, sus perfumes 
y sus besos; pero estos nombres un tan
to vagos se cargan de acentos vibran
tes, que conmueven las fibras más hon
das y se convierten en estos otros nom
bres, suprema expresión de la ternura: 
la madre y el padre. 

L a semilla encogida en el zummcillo 
de la flor, nunca ha dicho ni madre mía 
ni padre mío: nunca ha sacado la mi
croscópica cabecita repartiendo besos 
por el hueco que dejan los pétalos, di
vinas cortinas de su cuna; verdad es 
que tampoco los recibió: se besaron los 
padres, al hijo jamás. 

E l hombre, sí, dice padre; pero tam
bién dice hijo: lo pasado besa á lo futu
ro y lo ama; lo que ha de ser ama tam
bién á lo que fué, aunque con más ti
bieza. 

E n esto que he dicho no se parecen 
las plantas y los hombree; pero en lo 
que dije antes si se parecen. E l padre 
no sabe nunca lo que sorá el hijo que 
engendró. 

¿Será bueno, será malo? ¿Traerá en 
su cerebro la luz de la verdad ó las ti 
nieblas de la mentira? ¿Brillará como 
el genio iluminando su época ó chispo
rroteará como el imbécil con reblande
cimientos medulares? ¿Traerá ternuras 
ó egoísmos? ¿Alegrías ó tristezas? 
¿Honras ó infamias? ¿Hermosuras ó 
fealdades-? ¿Formará escalón de esos 
por donde trepa la humanidad para su
bir hacia el bien ó formará tajo sinies
tro por donde la humanidad se despeña 
para volver á la nada? 

Nada de esto lo sabe el padre, ni 
puede adivinarlo: su hijo será lo que 
sea: tendrá su personalidad propia é 
independiente. Que el pasado, la tradi
ción, las eüergías buenas 6 malas que 
trabajarou durante siglos, influirán po
derosamente en el nuevo sér, ¿quién lo 
duda? 

Pero la mecánica enseña que el mo
vimiento de un punto en cada instante 
depende de dos cosas: del movimiento 
anterior y de la /wería actual. 

E l padre representa Todo el trabajo 
tradicional de la familia á que pertene
ce, y al decir el padre digo la madre 
también; pero ¿y la fuerza actual? ¿y el 
medio ambienteí ¿y las atracciones del 
instante, cómo y en qué dirección soli
citarán al nuevo sér y qué desconocida 
trayectoria le harán seguir: trayectoria 
esponjada de resplandores ó entenebre
cida de negruras? 

E n una palabra, y si se me permite 
expresarme de este modo, ¿qué sabe el 
padre al dar vida al cuerpo de su hijo, 
q u é d a s e de alma se deslizará en él? 
¡Alma cuajada en la nieve ó revolcada 
en la ceniza; con armiños de copos ó 
pelotones de pavesa! 

Lo he dicho antea yleata es mi idea: el 
hijo tiene su personalidad propia con 
iudependencia de la voluntad del padre. 
Bien quisiera éste que su hijo fuera her
moso, bueno, sabio, valiente; pero á es
to no llegan sua voluntades ni sus ener
gías. Puede amarle, dirigirle, luchar 
contra un ambiente vicioso y esto es al
go y aun mucho, pero no es todo. H a 
ce más que la flor, que en cuanto acaba 
de amar se deshoja, sin que pistilos ni 
estambres besen la cuna; pero no pue
de cambiar el fondo íntimo del nuevo 
ser, ni impedir, siguiendo la imagen 
anterior, que el alma que pasaba en re 
volotees por el espacio, y que al encon
trar aquel nido orgánico se agazapó en 
él, sea buena ó mala, pajarraco de la 
noche ó alondra de la mañana. 

Pues lo que he dicho de la flor, y dea 
puóí( del hombre, puede decirse, «i uo 
con absoluta identidad, eon gran seme 
janza, de todas laeobras literarias, que 
hijas son también del amor. 

L a imaginación y el genio las engeu 
drán; pero ¿qué serán después deeagen-
dradat? 

¿Qué alma se meterá on aquella no 
vela, en aquel drama, en aquellos per 
sonajes, en aquel organismo estético, si 
sfj me permite la frase, que el autor en
gendró? 

Una obra, cuando está terminada, 
adquiere un tono, una tendencia, un ca
rácter propio, que no siempre es el que 
su papá literario quiso darle. E s un ser 
independiente y voluntarioso: se quiso 
que fuese blanca y es gris, negra y es 
roja, trascendental y es vulgarísima, 
modesta y es soberbia, y parece que es 
t á diciendo: "Soy lo que soy, no lo que 
tú querías que fuese," 

Claro es que las condiciones del pa
dre entran por mucho: un pobre dia 
b!o no engendrará el Quijote. Pero Cer 
vantes con ser Cervantes, no pensó en 
poner en su obra inmortal de una ma 
ñera clara, intencionada, preconcebida, 
todo lo que el Quijote hay. Y en él está', 
pero acaso sin que su creador sospecha 
se del todo lo que en él ponía. 

Y no es esto rebajar el mérito de los 
hombres de genio, ni entregarlo todo á 
fuerzas ciega» y fatales, sustituyendo 
eon pesimismo alemán lo inconsciente 
á lo consciente y libre. No, lo libre en
tra por mucho en las altas regionea de 
la vida, pero con grandes limitaciones 
y en concorso activo, pero no único, 
con otras energías. 

Yo creo que lo que el hombre de ge 
nio hace es, ma» que todo, construir 
verdaderos nidos adonde acuden ó sus 
propíaa ideas ó las ideas ajenas. Y 
cuando la obra es grande, soberana, 
cuando se llama fa Ilíada,(3l Hamlet, el 
Fausto, el Quijote, siglos enteios y una 
y otra generación van depositando en 
él todo lo que va brotando en la hume 
dad de divino á través de las edades. 
Sie í « í i o es mezquino apenca cabe en 
él un gorrión; cuando es á la medida 
de las águilas, las águilas que cruzan 
por las maravillosas regiones del espí 
ritu, por las anchuras del espacio y por 
encima de ese río sin principio ni fia 
que ae llama el tiempo, vienen á reco-
grfrse en el caliente ¿ñeco con sus nue 
vas crias. Como en el teatro el público 
es quizá el principal autor de la obra 
que se representa, así en toda la esfera 
literaria la humanidad colabora con el 
que se llama autor, y le da mucho más 
á veces de lo que él dió. Y o no digo que 
ésto suceda en todos los casos; digo que 
esto sucede con frecuencia y que ea 
factor importantísimo del arte literario. 

He dicho, y esto ea la idea alrededor 
de la cual gira Cuanto voy apuntando, 
qne toda obra literaria, sobre todo la 

forzar á Bernardo á que aceptase un 
encuentro inmediato, cuyo escándalo 
aería enorme en todo el país, y cuyo re
sultado, fuese el que fuese, haría á am
bos adversarios ser odiados tanto en 
Oaliñy como en Garville; pero Bernar
do comprendió el propósito de aquellos 
dos bribones, y replicó: 

—Os repito que nadie ni nada me 
hará variar de conducta, ni aún las fra
ses i ra pertinentes de dos testigos, que 
me parecen demasiado afanosos de mez
clarse en un asunto de honor que uo 
les atañe personalmente, y os repito 
también que para el encuentro acepta
ré todas las condiciones de mi adversa
rio; pero que tratándose de los prelimi
nares, impondré las mías. 

Hizo una ligera pausa y continuó: 
—Un telegrama me llamará mañana 

á París, so pretexto de una indisposi
ción de mi madre. Mi adversario y vos, 
señor conde y señor barón, os compro
meteréis, bajo palabra de honor, á no 
revelar á nadie sea quien quiera, los 
motivos que me obligan á dejar este 
país. Mañana, ó pasado mañana á lo 
más, mis testigos se pondrán á vuestra 
disposición. Las entrevistas que ten
gáis con ellos serán secretas; exijo de 
la manera más categórica, que periódi
co alguno las mencione. Consiento en 
batirme, pero no quiero el escándalo. 

—Eso os conviene á vos, según se 
vé. 

—Tomo nota de vuestras palabras, 
caballero, dijo tranquilamente Bernar
do, para pediroa cuenta de ellas si so
brevivo a ent e «tmiiHutro. P«ro nerdeia 
el tiempo si tratáis de editar n i cóle* 

novela y más que todas el drama, es 
como una persona, como un ser con ca
rácter propio, con voluntad, con algo 
suyo independiente del pensamiento 
generador del jwdre esí^íoo, y perdó
neseme el maridaje, que le dió vida. Y 
esto es natural que suceda. Los mun
dos, los elementos, las ideas, los seres 
todos que se agitan en el cosmos tienen 
sus fuerzas, sus energías propias; cuan
do una mano en cierto mano creadora 
los pone frente á frente, cerca unos de 
otros, dentro de aus propias esferas de 
acción, aquellas energías sedesano l ían 
en totalidad con sus propias esponta
neidades, y cuanto más complejos sean 
loa organismos ó los cuerpos que se han 
aproximado, mayor suma de inespera
dos efectos se producirán, apareciendo 
e«tt oíma que viene á tomar cuerpo en 
la obra liieraria de que antes hablaba. 

Cuando se aproximan y se mezclan 
dos colores simples, el amarillo y el 
azul, pongo por caso, resulta el verde: 
nada más: resultante sencillísima. Pero 
si se mezclan dos colores compuestos, 
¡qué combinaciones, qué matices, qué 
efectos tan inesperadoa!, y ea porque 
no hay una combinación única, sino 
una serie de combinaciones que el au
tor no sospechó. 

Y esto sucede en la música, con la 
maravillosa teoría de los sonidos armó
nicos que acompañan al sonido prin
cipal. 

Y esto sucede en las obras literarias 
de gran altura. E l autor calcula, ve, 
siente y piensa lo que resultará del 
choque y contraste de las notas prin-
oipalee; pero, ¿y las notaa armónicas, y 
los hipertonoa, y las vibraciones de sub
división que acompañan al sonido fun 
damental, ¿qué darán de ai, qué alma 
total del organismo engendrarán? 

Todo esto sólo un Dios ó genios ex-
cepcionalea podrían adivinarlo. 

No corren este peligro laa obraa mez
quinas,pobres, artificiosas, Ktnplicísi-
maa: son mecanismos mecánicamente 
calculados: puso el autor una docena de 
ruedas inertes; engranarán las doce rue
das, obedecerán H! resorte y se acabó; 
marchará la máquina, ain a'íma inter
na, sin espontaneidad, obedeciendo al 
mandato del mecánico y á la fuerza del 
resorte. 

Bn esto cocaiate, creo yo, el genio 
aoberano de Shukespeare. Toma coa 
desdén supremo una fábula cualquiera, 
uñ cuento, una tradición, un drama 
viejo y gaatado, una crónica italiana, 
un pasaje de historia romana: la idea 
parece pobre, vulgar, á veces infantil; 
¿qué podrá resultar de aquéllo? ¡Si no 
tomó más que barro! ¡Sí la mecánica 
teatral es a veces imperfecta! ¡Qué im 
porta! 

¡Ah! ¡También Dios tomó barro y for
jó á Shakespeare! 

E l soberano genio creador echa car
ne, fibras nerviosas, sangre caliente, 
alma humana sobre aquellos mezquinos 
esqueletos de loa personajes, que sa 
có de un mal almacén de guardarropía, 
y ya son seres vivos; y viven vida real, 
y resolta después de la creación de 
Dios otra segunda creación, la suya: 
U de Shakespeare. E l los engendró, 
ellos vivieron con personalidad pro
pia. 

Entre el autor afortunado y el autor 
de obras literarias, que uo acierta, hay 
esta diferencia: el uno ai no calcula 
con absoluta exactitud, ve por instinto 
ó por suerte cuál será el alma que ven
drá á animar su obra: el otro solo ve lo 
que tiene ante los ojos con forma enga
ñosa. E l uno es un dinamitero de mala 
intención; arroja un fósforo á un depó
sito de nitroglicerina; la explosión. 

E l otro ea un dinamitero soñoliento 
en aquél instante; arroja el fósforo en 
un depósito inerte y se le apaga el fós 
foro y la explosión artística no llega. 

Pero ni uno ni otro crearon, ni el 
cuerpo inerte ni la nitroglicerina: los 
oreó Dios. Cuando por los azares d é l a 
suerte se cambie de vasija, cambiarán 
los efectos. 

Todo esto que á vuela pluma, sin or 
dftn ni plan, tomado de unos apuntes 
que tengo sobre estética voy escribien
do, obedece á una convicción íntima 
qae abrigo hace tiempo. A saber, que 
dando al autor de una obra literaria 
todo el mérito qne le corresponda de 
derecho, ó exigiéndole toda la reapou-
aabilidad en que incurra, no ha de per
derse de vista una gran verdad para 
ajuatur elogica ó templar censuras: que 
toda obra literaria, y sobre todo los 
dramas, BCTIpersonitas buenaa ó malas, 
juiciosas ó traviesas, pero con vida 
propia y voluntad propia también; hi 
jos, en suma, que hacen ó no hacen lo 
que e¡ padre lea mandó. 

Por eso, cuando el hijo holgazán ó 
torpe y de malos instintos hace una 
quo es sonada y da disgusto gravísimo 
al padre, tampoco ea caritativo empren-
derla con el pobre señor, que con en 
gcudrar un hijo calavera no cometió 
niegúu crimen, sino que obedeció á la 
ley suprema del amor, que manda en
gendrar, buceando nuevos seres que 
pro'ongnen en la vida loa anhelos y las 
esperanzas. 

JOSÉ ECUEGAB AY. 
Madrid. 12 de marzo. 

OBiFfíOS AL E M I T O . 
Cejetillu» 

de 
cigarros. Tabacos 

Existencia anterior 2C.132 29.150 
Sra. Viuda de Abadena: 

"Partagáay C " 1.000 
Sres. H. Upmanu y C* 

"Patriotas" 5.000 

Total 
Hasta las 5 de la tarde. 
Habana, 4 de a - i i l de 1895. 

27.132 34.150 

TOS MILI ÍMifS, 
O A P I T A K Í á . G E N E R A L . 

Concediendo regreso á la Pen ínsu la , 
al primer tenienta D . J o a q u í n A'varez 
Z * pico. 

Idem al O o m a u d a n t e D , C e s á r e o Ruiz 
Cjaoilla. 

S Í ha expedido pasaporte para la 
Pem'nanliJ, deoí ioial primero de Oficinas 
Mi l i u r ea D . Manuel Medal Alvarez. 

ra. Haré lo que he decidido, y nada 
máa que lo que he decidido. 

Y su penetrante mirada, su mirada 
de pintor, habituado á leer en el pensa
miento de sns modelos, ee fijó obstina
damente sobre Nuarville primero y so
bro Taillandiere después. Ni uno ni otro 
pudieron evitar el extremecerse. Se pre
guntaban si toda su habilidad no se es
trellaría contra aqnel carácter leal, al
tivo y desiíeñoso, que despreciaba las 
iojuriaa y que no se atenía más que á 
su delicadeza y á su conciencia. 

—Yamos á ver, caballeros, 40S com
prometéis, bajo palabra de honor, á 
guardar extrictamente el secreto? 

— E s preciso qne consultemos á nues
tro apadrinado. 

-Estoy seguro de que aceptará. 
Yueatra palabra es la quo espero. 

— Os la comprometemos—balbuceó 
Taillandiere con trabajo—á reserva de 
la conformidad de nuestro apadrinado. 
¿No ea verdad, Nuarville? 

—Sí—respondió este, encantado con 
la respuesta del bajo normando. 

—Entonces, hasta la vista, caballe
ros. 

Bernardo les saludó con el mismo to
no seco que á su llegada y se retiró. Un 
prolongado silencio reinó entre los dos 
amigos. 

—Estamos forzados á renunciar á 
tado aparato de duelo en mi sala de 
armas, y no solo forzados á esto, sino 
que también á callarnos—dijo Taillad-
diere. 

— j A callarnos? 
— i N o m a Lemos comprometido bajo 

P̂ lftbr» de íwnwf 

Remitiendo á la Intendencia militar 
Cédula de placa de San Hermenegildo 
de teniente coronel D . Luis Otero y Pi -
mentel. 

N E C R O L O G I A 
H a fallecido en esta ciudad, tras lar

ga y penosa dolencia, el Sr . D . J o s é 
Pró y Cacheiro, antiguo vecino de Ma
tanzas, que durante muchos años des 
empeñó la administración judicial del 
teatro Esteban. 

NOTICÍAS'COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha

cendado» se nos comunica e* siguiánte 
telogramK del serviolo particular del 
ruiamo: 

Nueva York, 5 abril. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centr í fugas , polarización 96, á 2 ̂  

cts. costo y üete . 
Mercado de Londres, quieto, 
i z ú c a r remolacha 88 anális is á 9-3. 

NOTICIAS JUDICIALES. 
C O N V O C A T O R I A 

Ayer se ha remitido á la Gaceta, por la 
Secretaría de Gobierno do esta Audiencia; 
el sipruiente anuncio: 

"Próxima á quedar vacante la plaza do 
Ministro Ejecutor de Justicia de esta Au
diencia por cumplir en el mes de marzo el 
que en la actualidad la desempeña el com
promiso que adquirió; la Sala de Gobierno 
de este Tribunal con fecha 3 del actual ha 
acordado de conformidad con lo represen
tado por el Sr. Fiscal se anuncie la expre
sada vacante en la "Gaceta Oficial" de esta 
ciudad á fin de quo los que aspiren á obte
nerla con la retribución fija de seiscientos 
pesos anuales que tiene señalada, y lo que 
el arancel designa por cada ejecución, pre
senten sus solicitudes dentro del término 
de 20 dias contados desde ol siguiente al de 
la publicación del primer anuncio, al Exce
lentísimo Sr. Presidente de esta Audiencia. 
Y en ejecución de lo mandado libro la pre
sente para su publicación en la "Gaceta O-
flcial" por tres números consecutivos. 

Habana 5 de abril de 1895.—El Secreta
rio de Gobierno.—Miguel Monreal. 

R E N U N C I A Y N O M B R A M I E N T O 
El Excmo. Sr. Presidente de esta Au

diencia ha admitido la renuncia que del 
cargo de Juez Municipal de Jaruco, presen
tó D. Vicente V. Martínez, y ha nombrado 
para sustituirle á don Feliciano Díaz Ca
sal. 

P R O C E D I M I E N T O P R E V I O 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro

cedentes de la Capitanía General, las ac
tuaciones del procedimiento previo, instrui
do contra el cabo de caballería Eduardo 
Blanco Solís, por reyerta y lesiones al pai
sano D. Antonio Méndez Sánchez, á fin de 
que por la sala de lo Civil se resuelva la 
competencia suscitada con el Juzgado Mu
nicipal del Distrito de Belén. 

SKSALAMIEN'^Ü PABA HOY. 
Sala de lo Civil. 
A utos seguidos por don Octavio Icharra-

ga contra don Ricardo Coronado y don Lu
ciana Tonset, en cobro de pesos. Ponente: 
señor Astudillo. Letrado: Ldo. Arocha. 
Procurador: señor Valdós Hurtado, Juz
gado, de Guanajay. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 

Contra Rafael Usatorrea Perdomo,por pro
vocación á la rebelión. Ponente: señor Ma
ya. Fiscal: Sr. Enjuto. Defensor: Dr. Ze-
queira. Procurador: Sr. Sterling. Juzga
do, de la Catedral. 

Contra Jerónimo Frangín, por hurto. Po
nente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Calvo. De
fensor: Ldo. Bernal. Procurador. Sr. V i 
llar. Juzgado, de la Catedral. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección ' i» 
Contra Santiago Souto, por estala. Po

nente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Barina-
ga. Defensor. Dr. González Sarrainz. Pro
curador: Sr. Sterling. Juzgado, de Belén. 

Contra don Domingo del Hombre y Real 
por estafa. Pénente: Sr. Pardo. Fiscal: 
Sr. Barinaga. Defensor. Ldo. Lancís. Pro
curador: Sr. Perelra. Juzgado, de Belén. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Eduardo Toscano, por hurto. Po 

nente Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Enjuto. De
fensor: Ledo. Alum. Procurador: Sr. Teje
ra. Juzgado, de San Antonio. 

Secretario, Ledo. Llerandi. 

ADUANA DE U HABANA. 

ra pago de estadios de Segunda Ense
ñanza, ha sido aprobada. 

H a sido nombrado Vocal de 1» Jau
ta Provincial de Instrucción Pública 
de Santa Ciara, don José de la Torre y 
Babia. 

Se ha dispuesto se abonen á los 
maestros de las escuelas del pueblo de 
Santa Ana don José Ma Ordoflez y do-
fia María do la Luz Molina gratifica
ciones hasta fin del ejercicio que termi
nó en junio último. 

E l 3 del a-;tual salieron de Cienfuegos 
para el Haaabanilla con el propósito de 
inspeccionar y aprobar las obras del 
acueducto, quo se han de llevar á cabo, 
el Ingeniero Jefe de Obras Pfiblicas de 
la Habana Sr. Velasco, el Ingeniero 
Civil Sr. Primellea y el ayudante Ye-
lasco Novo. 

Según telegrama que contienen los 
periódicos de Cienfuegos que recibimos 
anoche, ha salido de la varadura en 
que se hallaba hace días, el vapor de la 
costa Sur de esta Is la Antinógenes Me-
néndez. 

Dice un periódico de Eemedios qae 
existe gran animación entre los vegue
ros de nuestras zonas tabacaleras, quie
nes, estimulados por la excelente cose
cha actual y los buenos precios á que 
aspiran venderla, están pagando á los 
cortadores á un peso 20 centavos dia
rios, por cuya razón la escasez de bra
ceros que se advierte en algunas fincas 
azucareras obedece á las circunstan
cias de afluir éstos á las faenas del ta
baco. 

Sa ha hecho cargo de la parroquia de 
San Eoseudo, de Pinar del Rio, y de sa 
Vicaría eclesiástica el Presbítero seQor 
Menéndez, cura propietario de Caba-
Sas, quien la .desempeñará mientras 
dure la licencia que le ha sido concedi
da para la Península, por motivos de 
salud, al propietario Sr. Gómez Gi l . 

Completamente restablecido de la do
lencia que le hizo abandonar sas habi
tuales ó importantísimas gestiones en 
la dirección de la li?al Casa de Benefi
cencia y Maternidad, ha regresado de 
la Isla de Pinos y hóchose cargo nue
vamente de aquellas, nuestro particular 
y querido amigo el Sr. D . Oornelio O. 
Coppinger. 

REOAUDACIÓN. 
Pesos. Oís. 

E l día 5 de abril $ 35.303 32 

C E O m C A G E N E R A L . 
Ayer tarde entró en puerto proce

dente de Nueva Orleans el vapor mer
cante nacional Juan Porgas conducien
do carga de tránsito. 

Para Canarias, Cádiz y Barcelona 
salió el Conde Wifredo conduciendo 
carga y 101 pasajeros. 

E l Fiscal de S. M. en la Audiencia de 
Matanzas, ha nombrado Abogado fiscal 
sustituto en la misma al Ldo. D . Ma
nuel de Vera y Verduro. 

A virtud de contrato público cele
brado por ante el Notario D . Manuel 
de Jesús Arocha, en vos efectos legales 
se retrotraen al día 21 de marzo próxi
mo pasado, se ha constituido en Arte
misa una sociedad mercantil con el ca
rácter de regular colectiva y bajo la de 
nominación deCandosa, Hermano y 0a, 
la cual se dedicará á la explotación de 
loa diversos ramos de Víveres , ferrete 
ría, loza, ropa, qaiucaüa, sombrerería y 
otros qao le sean anexo». 

Forman parte con el carácter de ges
tores en la mencionada sociedad, los 
Sres. hermanos D. Baldornero y D . Do 
mingo Cándosa Fernández, y D . Fran
cisco Menocal Palacio; quienes india-
tintamente podrán hacer uso de la fir
mo social en todos los actos en quo 
aquella intervenga. 

E l Ayuntamiento de San Cristóbal 
ha sido autorizado para que pueda re 
raitir los enfermos de su término muui 
cipal al hospital de Pinar del Bío . 

Ha sido desestimada una instancia 
de loa maestros de las escuelas incom
pletas del término municipal de Matan
zas, pidiendo abono de gratificación. 

L a consignación de $1000 que figura 
en el presupuesto de Sancti Spíritus pa 

CORREO NACIONAL. 
Del 19. 

Continuamos sin noticias satisfactorieB 
del Reina Begente. El Piélago, en cuya ex
cursión tanto se confiaba, entró ayer en 
Tánger después de recorrer la costa marro
quí hasta Larache, sin encontrar indicio 
alguno ni noticia; del crucero. 

Del mismo infructuoso resultado han da
do cuenta los barcos que recorrieron el es
trecho, llegando hasta el cabo de Tres For-
cas. 

Tampoco ha visto al Beina Begente des
pués del día 11, ningún buque mercante d© 
los muchos que desda aquella fecha han 
pasado del Atlántico al Mediterráneo ó na
vegado en este mar, y las noticias de los 
pocos barcos que creyeron verle en tal día, 
no ha tenido después confirmación. 

Tampoco han visto al crucero los indivi
duos de la Comisión de Tánger que salie
ron por tierra hasta Larache. 

En cambio, de Cádiz anuncian que en la 
plaza de Conil acaba de aparecer el palo 
de un bote del crucero^ en Algeciras la ca
ja de banderas. Y aunque es verdad que 
estas últimas noticias no han sido aun con
firmadas oficialmente, ni en caso de serlo 
resolverían las dudas que todo el mundo 
siente, bien se observa que tampoco son de 
las que pueden alimentar á estas horas las 
vagas esperanzas que quedan, y á las cua
les sólo presta alguna consistencia el em
peño, natural en ol hombre de resistirse á 
creer en la dolorosa evidencia, mientras se 
conserve la sombra de una duda. 

Como último intento para avoriguar la 
suerte del crucero, la oacuadrilla de es
campavías se dispone á dirigir su explora
ciones mar adentro por el Atlántico. 

¿Será esta última prueba más decisiva y 
afortunada que las anteriores? Motivos hay, 
por desgracia, para temor que sea igualmen
te infructuosa. Lo que todas las probabili
dades indican como más cierto es que el 
Beina Begente naufragó el mismo día de su 
salida de Tánger. 

—Ayer tarde se reunieron en el Congreso 
los diputados cubanos Sres. Romero Ro
bledo , Labra y Amblard, y los represen
tantes de la Liga Nacional de Productores, 
para continuar tratando de las relaciones 
mercantiles de las Antillas con la Penínsu
la. 

La reunión de ayer se limitó á un cambio 
de impresiones, habiéndose acordado que 
los representantes de la citada Liga confe
rencien, en lo que respecta á la parto técni
ca, con los comisionados de las Cámara» 
de Comercio de la Habana y Santiago de 
Cuba, que hace poco han llegado á esta cor
te. 

Una vez celebrada dicha conferencia, vol
verán á reunirse con los diputados cubanos. 

—Anteanoche quedó planteada la crisis 
oficialmente. En nuestro número de ayer 
marcábamos la situación de las cosas en a-
quellos momentos y señalábamos el desa
rrollo que en el día do ayer tendría el con
flicto ministerial provocado por el propio 
Presidente del Consejo. 

Aparte de la consiguiente expectación, 
del movimiento político que, como es na
tural, produce siempre esta clase de suce
sos y de algunos incidentes de imposiblí 
pievieión que ee derivan lógicamente de 
esos mismos acontecimientos, la crisis se 
desenvolvió con arreglo al programa calcu
lado y con la lentitud anunciada en nuestro 
número anterior. 

De entre esos incidentes á que aludimos, 
consideramos de preferente interés el qne 
resultó de la entrevista que tuvieron muy 
de mañana los Sres. Maura y Gamazo con 
el Sr. Sagasta en casa de este'último. 

Parece que el Sr. Camazo, lo mismo qne 
el Sr. Maura—pero muy especialmente el 
primero—examinando la situación, calcu
lando las soluciones que podría tener la cri
sis y aceptando hipotéticamente la posibili
dad de que la Relua renovare eua poderes 
al Sr. Saga&ta para reconstituir el gabinete, 
aconsejó con insistencia al señor Sagasta 
que no incurriese en la debilidad de conti
nuar dirigiendo los negocios públicos, por
que, á su entender, tendría en tal caso que 
rectificar radicalmente el criterio que en sus 
procedimientos viene aplicando el partido 
liberal. 

Terminada la entrevista á que nos referi
mos, sa trasladó el Sr. Gamazo á casa del 
Sr. Castelar, y cuéntase que repitió á éste 
último palabra por palabra el consejo por 
él dado al señor Sagasta, consejo que no 
pareció bien al insigne orador porque—se-

—¿No has especificado tú mismo qne 
nuestra dirección estaba sometida á la 
conformidad de nuestro apadrinado? 

— E s que Enrique es capaz de apro
bar esta delicadeza. 

—Pues bien—replicó Nuarville con 
sardónica sonrisa—seremos discretos, 
pnesto que hemos dado nuestra palabra 
de eerlo; pero los demás no han hecho 
lo mismo 

—¿Los demásl 
—Sí, los aldeanos, los obreros que 

pasaban por el camino 
—Si no había nadie más que no

sotros 
— ¿Estáis seguro de ello, querido ba

rón! Yo por mí, juraría que había al
guien más, sino en el mismo camino, en 
uno de los caminos de travesía , y por 
lo tanto, que alguien ha podido ver al 
pintor Bernardo Marcán, azotar con 
su látigo el rostro del marqués de Ca-
liliy Te aseguro, Taillandiere, que 
se enoontraián en el país gentes que 
hoyan visto todo eso Y de esto, á 
snponer que es indispensable un en
cuentro entre ambos caballeros 
Nosotros no diremos nada; observare
mos la más perfecta discreción. 

E l barón se echó á reír. 
— E n verdad, mi querido Nuarville, 

que eres ingenioso. 
—¿Ya no pensarás en marcharte de 

Normandía? 
—Hace un momento que pensaba en 

marcharme. E s e pintor me desconcer
taba; pero creo que le tenemos cogido. 
Ven, vamos á dar una vuelta. 

—tMixx <'oche? 
—Ijfaj á pie, por el bosque 

—Hacia Garville. 
—Como gustes—respondió Taillan

diere, poniéndose colorado. 
—Pnesto que todo permanece en el 

misterio, puesto que el silencio está á 
la orden del día, y puesto que nosotros 
sostenemos las mejores relaciones coa 
el pintor señor Marcán, nada hay que 
nos impida visitar á la señora y á la 
señoi i ta Carlier ¿No es eso, que
rido barón? 

E l barón se encogió bruscamente de 
hombros y salieron. Hacia la mitad del 
camino de Garville vieron en un claro 
del bosque la silueta de un hombre que 
estaba sentado, y se asomaron con pre
caución. 

—¡Pardiez! ¡es éll —murmuró Taillan-
diére, estupefacto. 

Bernardo Marcán trabajaba con afán 
para terminar un paisaje. Ni los vió 
ni los oyó. Estaba absorto en su ta
rea, sin que se notase eu él la menor 
emoción. 

—Volvamos—dijo Taillandiére, vol
viendo sobre sus pasos. 

—¿No llegamos hasta Garville? 
—No; me temo que sea ya demasiado 

tarde. 
—Tienes razón, y además Enrique 

estará próximo á llegar á tu casa, á ña 
de saber el resultado de nuestra entre
vista. 

Se daban mútuamente explicaciones 
acerca de los motivos que les inducían 
á desistir de su visita; pero el verdade
ro motivo era que ante la actitud de 
aquel hombre, que podía ser muerto al 
día siguiente, se había apoderado de 
ellos el miedo. 

y, 



gúa dijo—ningún hombre de Estado tiene 
«1 derecho, sin incurrir en gravea responsa 
bllidades para con la patria, á abandonar 
laa conquistas hechas por la libertad y la 
democracia. 

El Sr. Gramazo no se dió por vencido, 
anunciando al Sr. Caatelar que si, en efecto, 
el Sr. Sagasta fuese encargado de reconsti
tuir el ministro, si á ól le faese ofrecida una 
cartera, en manera alguna la aceptaría y 
que lo mismo, seguramente, le sucedería al 
Sr. Maura. 

—Ayer se presentaron en la capitanía ge
neral al nuevo comandante en jefe del pri
mer cuerpo de ejército, los generales, jefes 
y oficiales pertenecientes á la guarnición de 
esta plaza. 

El general Martínez Campos, contestando 
afectuosamente al saludo de sus subordina
dos, manifestó—según nos dijeron después 
—que se hallaba dispuesto á mantener y 
aplicar con inflexible rigor las ordenanzas 
militares y decidido, también, á que no se 
alterase el orden ni se faltase á la disciplina, 
cosas ambas—y la última especialmente— 
que sostendría aún á costa de su vida. 

Dijo también, que en su opinión hay algo 
que modificar para garantir de ciertos ata
ques al ejército, y que para ello éste debe 
confiar en que se hará por los procedimien
tos legales establecidos. 

Añádese que cuantos escucharon las per
suasivas palabras del general Martínez 
Campos, se mostraron dispuestos á secun
dar sus propósitos. 

NOTAS T E A T R A L E S 
Z I E Z U E L A . — L a Dolores, ópera en tres 

actos, libro y música del maestro 
Bretón. 

üomo L a Epoca tiene su crítico mu
sical, el señor P e ñ a y Goñi, quien dirá 
muy en breve á nuestros lectores su 
opinión autorizada acerca de la nueva 
ópera, yo no he do entrar en un campo 
que es propio de mi querido compañe 
ro y he de limitar hoy, por lo tanto, mi 
cometido á ser fiel y exacto cronista del 
estreno de anoche. 

Pero hay más. De no existir la con
sideración que acabo de exponer, mi 
absoluta incompetencia en el divino 
arte de la música también me impedi 
ría aun el intentar siquiera la crítica 
de L a Dolores. Yo no podría asegurar, 
por ejemplo, con razones sólidas, que, 
como dice hoy un distinguido crítico, 
sea el tercer acto lo más oerfeoto que 
ha producido el maestro Bretón, ni in
dicar por otra parte, como escribe otro 
crítico, muy experto ó ilustrado, que 
la nueva obra no puede ser calificada 
de superior. Por análogo estilo, tampo
co podría sostener la justicia con que 
anoche aseguraban algunos que la bri
llantísima jota del primer acto aún se
ría mejor si tuviera de original lo que 
tiene de ampulosa; ni proclamar, con 
otros expectadores, qne el dúo del acto 
tercero es lo más inspirado que se ha 
escrito hasta el dia por un compositor 
espafiol. 

Pero lo que sí puedo consignar, y he 
de consignarlo ahora mismo, es'que el 
éxito obtenido por el maestro Bretón 
fué muy grande y alcanzó todos los ca
racteres y todas las proporciones de 
un verdadero Sriunfo. A las ovaciones 
en el teatro siguieron los aplausos en 
la calle, cuando el maestro se dirigía á 
su residencia después de la represen 
tación, y á aquellos los que aún le pro 
digó una concurrencia numerosa cuan
do, llamado por ella, presentóse Bre
tón en uno de los balcones de su casa. 

* 
* * 

Y a sabrá el lector, porque se ha con 
tado varias veces, que L a Dolores fué 
primeramente un libro de zarzuela. ÍTo 
lo aceptaron los compositores á quie 
nes hubo de ofrecérselo Fel iú y Oodi 
aa; siguió á aquel calvario el que su
frió la obra convertida ya en drama; 
triunfó és te al fin; se impuso con el 
encanto y el prestigio de sus múltiples 
bellezas á los públicos de toda España; 
y, por último, gracias al maestro Bre 
tón ha revestido forma musical con ex 
traordinaria fortuna. 

E l autor de Los amantes de Teruel 
estuvo realmente acertado al f jar su 
atención en L a Dolores. Drama tan be
llo y en el que palpita el espíritu na
cional tan sincera y vigorosamente; 
que abunda en característicos cuadros, 
llenos de animación, de vida y de color 
local, y en el que luchan, alentadas por 
la inspiración de un verdadero autor 
dramático, violentas pasiones, de las 
que cantan, como hubiera dicho Kossi 
ni, daba ya por ganado al compositor 
la mitad del camino para llegar al éxi 
to, y respondía de un modo inmejora
ble al af ín patriótico y al generoso de 
seo que impulsan al maestro Bretón en 
su propósito de que se convierta en 
realidad tangible, dejando ya de ser 
una engañadora esperanzaba ópera es
pañola. 

o 
o o 

Eespecto al libro de L a Dolores, si 
bien con todos los respetos debidos á 
una persona en quien concurren ¡as 
cualidades que el famoso maestro po
see, me he de permitir una indicación. 

L a rapidez con que trazo estas no
tas, escritas á vuelapluma por el apre
mio á que el tiempo me obliga, no me 
permite un trabajo en el que con gusto 
entraría: el de comparar el desarrollo 
de la acción en el drama con el que en 
la ópera tiom\ y ver hasta qué punto 
se han desnaturalizado ó no los carac
teres y tipos que trazó Fel iú con tan 
segura y diestra mano. Y a conozco yo, 
ó por la meaos oreo conocer, aunque 
es posible que me equivoque, las exi
gencias de una obra musical, las cua 
les servirán de excusa en esta ocasión, 
como en tantas otras lian servido pa 
ra ciertos cambios y alteraciones que 
el compositor ha introducido en la 
obra del antor dramático. Aun j^sí, no 
faltaría materia para una serena, im 
parcial y desapasionada discusiói); pe
ro como he de concretar mi objeto á lo 
más inmediato y A lo que llama la aten 
oi'io coa más relieve, dejaré lo apunta
do para nua ocasión más propicia y me 
limitaré á la indicación que acabo de 
anunciar. 

Comprendo, aunque por lo pronto ni 
lo censure ni lo aplauda, que el señor 
B etón so encargara de disponer, por 
sí MOIO, el plan del libre; pero j,por qué 
no confió las palabras al señor Fel iú, 
qaa vive, afortunadamente, y que no 
sólo es un notable autor dramático, si 
no un poeta muy notable también y 
versificador exeelenl e? 

De hacerlo así, el señor Bretón hu
biera conseguido que la nueva ópera 
fnera, por todos conceptos, más per 
fecta, 7ni E l Imparcial hubiera tenido 
que decirle que el libro L a Dolores es 
"iliterario", ni consignaría E l Liberal 
que "hay allí prosaísmos inadmisibles, 
que riñen en absoluto con la facilidad, 
elevación y galanura que debe tener la 
palabra de los cantables." 

Dispénseme el seílor Bretón y perdó
nenme mis lectores esta digresión, ins
pirada por el mejor deseo, y no hable 
mos ya sino de todo lo que es agrada 
ble y lisonjero. 

Los aplausos iniciáronse desde el 
preludio. Los obtuvieron también, muy 
natiidos, durante la mitad primera del 
primer acto, dos ó tres números, y en 
la segunda mitad ya empezó, de un 
modo franco y resuelto, el triunfo de 
la obra. Se repitió el pasacalle, y la jota 
que le sigue valió á su autor una de las 
ovaciones más largas y más ruidosas 
de que guardo recuerdo. 

Oonolnyó el acto, y el maestro Bre
tón salió á escena varias veces. 

E l acto segundo, aunque no entusias 
mó tanto como el primero, gustó mucho 
también, y en él merecen especial men
ción el madrigal de Lázaro, éi parlante 
dñ Patricia, él raoconto —creo que se 
dice así—del sargento, y un dúo entre 
D alores y Lázaro. Cayó él te lón, y el 
mieytro fué llamado al palco escénico 
nuevamente, repitiéndose las palmadas 
y I03 \hravos\ durante algún tiempo. 

Y el tercer acto completó el .triunfo. 
B ! ií 'Stmo oon que piianipia, y ufoa m-

el óxitr; él gráii dúo de tenor y tiple, á 
que antes me referí, produjo en el au
ditorio grandísimo efecto, y entonces 
reaovárones las manifestaciones de en
tusiasmo con inusitadas proporciones. 
Una frase del tenor, muy bella, y que 
el «eñor'Sitnonetti dijo de nn modo ad 
mi rabie, tuvo que ser repetida. 

Terminó la ópera, y las llamadas á 
escena, para el autor y para los artis
tas, fueron tantas que no sé decir exac
tamente cuántas serían. 

* • 
Cuatro palabras sobre la interpreta

ción y la mise en scene, sintiendo mu
cho que no pueda ser más extenso. 

L a señorita Corona se reveló como 
una esperanza muy lisonjera para el 
arte lírico nacional. E l señor Simonetti, 
que contribuyó en gran manera al éxi
to, posee una voz deliciosa y canta con 
exquisito gusto. Cumplió el señor Mos
tré, demostrando que es un buen artis
ta. E l señor Alcántara se dist inguió en 
la parte de Celemín. Sigler obtuvo uná
nimes alabanzas por el acierto con qne 
interpretó la del sargento Rojas, y Vis-
conti, que se encargó de la de Patricio 
hace muy pocos días, no mereció meno
res elogios. 

L a Empresa El ias ha puesto en es
cena la obra con la esplendidez y buen 
buen gusto que son habituales en ella. 

YBussato y Amallo han pintado para 
L a Dolores tres decoraciones muy no 
tables. L a primera es hermosa, y la se
gunda hermosísima. 

Para concluir, mi enhorabuena á to
dos: á Bretón, á los artistas, á los pin
tores y á la Empresa. 

(J. F . S. 

PATRET.—-No tiene desperdicio el 
espectáculo dispuesto para esta noche, 
por la Compañía Infantil de Zirzuela, 
á beneficio del primer barítono Arjimiro 
Valdivieso. 

Comienza con un estreno, el de la 
opereta en dos actos, arreglada del 
francés por Pina Domínguez, titulada 
MaSemoiselle Nitovclie, en la que ca
racteriza los papeles do "Agust ín" y 
"Floridor" el beneficiado, secundándo
le las niñas Colás, Biosca, Eubio, Her
nández, Vicente, Mora; los niños Da 
vid Valdivieso, E . Perdiguero, G . Her
nández, J . Jiménez, R, Poblet, F . Rubio, 
E . Roca. E l zaragatero Aquiies Jimé
nez en " E l Segundo Apunte'', pondrá 
de manifiesto su aplicación en el arte 
dramático. 

Para fin de fiesta se ha elegido la 
graciosa revista Certamen Nacional, 
que interpretan los precoces zarzuele
ros á las mil maravillas. 

Como el joven Arjimiro—trabaja 
constantemente;—como en la escena le 
admiro —y le admira mucha gente, 
pues por eso—Arjimiro Valdivieso — 
que para el trabajo rudo—siempre le 
sobra tesón,—va á tener en su función 
—un "lleno" morrocotudo. 

Sa nos olvidaba añadir que, por di 
ferenoia al beneficiado, la graciosa n i 
ña Carmen Atienza cantará en el in
termedio de las dos obras, la bonita 
romanza E l Beso, acompañada al pía 
no por el maestro señor Vilamala. 

LAMUÉRTE DE EMIN PACHÁ.—Aun 
que la muerte de Emín-Pachá es ya an 
tigua, hay muchos detalles que no son 
conocidos y que merecen serlo. 

Le Century publica estas palabras de 
uno de loa asesinos de Emin: 

"Mamba y yo estábamos de pie de 
tráo de Emín-Pachá, y á una seüa del 
jefe Kinena le cogimos cada uno de un 
brazo reteniéndole así á la fuerza. Emin 
se volvió preguntándonos qué es lo que 
queríamos. 

Kinesa le respondió: 
—¡Pachá, vas á morirl 
—¿Quién eres tú para mandar u 

muerte? 
Kinena le repitió: 
— Y o no ordeno. He recibido la orden 

de Kibouge, que es mi jefe y debo obe
decerle. 

Emin se defendía, tratando de reco
ger su revólver, pero no pudo. 

Kinena le enseñó la carta, en la cual 
Kibouge mandaba que se le matare. 
Emin la l e jó , y respirando fuertemente, 
dijo: 

—Está bien; podéis matarme; pero 
no os olvidéis de que los hombres blan
cos vengarán mi muerte, y os predigo 
que de aquí á dos años no quedará 
ningún árabe en este país que ahora 
ocupáis 

Emin no mostró temor: sólo se le 
anubló la voz cuando habló de su hija. 

Kinena hizo otra señal. E l Pachá 
fué levantado de su silla y tumbado de 
espaldas en el suelo, cuatro hombres 
le sujetaban por los brazos y las pier
nas: Mcmba le cortó de un golpe la ca
beza y la sangre los salpicaba á todos. 

Kinena envió la cabeza de Emía á 
Kibouge; el cuerpo quedó'donde estaba. 

"ALMEKDARF.S" Y "MATANZAS."— 
E ! domingo 7, en Carlos I I I , habrá un 
reñido encuentro entre estas dos fuertes 
novenas. 

E n el AJinendares jugará el excelen
te player Francisco Delabat, quien 
ocupará la primera base. E s preciso 
acudir á ese desafío. 

ALBISU.—Según se nos coraoníca 
por conducto fidedigno, la Compañía 
de Zarzuela que dirige Robillot termina 
sus compromisos el día 7, habiéndose 
formado otra con elementos de aquella 
y algunos completamente nuevos, que 
empezará á funeiouar en el mismo 
liseo desde él sobado de Kesurrección. 

Mientras tanto, sepan los lectores 
que L a Verbena de la Paloma, Los A-
fricanütas y ¡Viva mi N iña! son losju 
guetes líricos, en un acto, elegidos 
para cubrir las tres tandas de hoy, sá
bado, y quií en ellos trabajan los prin-
cip'ales artistas de la referida troupe 
robil'otense. 

L A C O M P A Ñ Í A , U N I P E R S O N A L . - E n 
Madrid no se habla más que de Frégo 
li, el artista italiano. 

¡Es mucho Fíógolil Todo Madrid ha 
visto ya á estas horas, y se ha hecho 
lenguas de su gracia inagotable, del 
acierto y propiedad con que se caracte 
riza, del ingenio y el arte con qne ínter 
preta cómicamente loa papeles más dis
tintos, del gusto con que cauta y de la 
rapidez—poco meaos que prodigiosa 
para algunos espectadores—con que se 
transforma, cambiando en un instante 
de traje, aspecto de fisonomía y de voz. 

L a noche de su beneficio, Frógoli lle
vó á cabo un verdadero tour de forcé. 

Anunciaba en loa carteles que pre 
sentaría cincuenta personajes distintos 
y haría oclienta transformaciones, y 
cumplió lo ofrecido al pie de la letra, 
con exceso quizás. 

E n la primera sección cantó varios 
couplets, y volvió á lucirse con el Re 
lámpago y con Dorotea. Oamale&nie le 
sirvió de principal aliciente para la se
gunda, porque los couplets que dió a 
conocer antes de aquel juguete valen 
pooo; pero las verdaderas novedades de 
la función fueron el terceto de los ratas, 
de L a Gran Vía, y el juguete L a Medí-
lía. 

Para el terceto, recurrió Frógoli á 
toda su habilidad. E l cuerpo era, na
turalmente, el mismo para las tres figu 
ras; pero las caras iban cambiando se
gún la letra de la popular revista de 
Felipe Pérez y Chueca. L a del rata 
primero era la del propio artista; la del 
segundo, la correspondiente á un mu
ñeco que aquel llevaba á la espalda y 
que accionaba y se movía con bastante 
propiedad; la del tercero, otra que Fré 
goli componía rápidamente sobre la su 
ya. E l efecto fué grande. 

E n L a Medalla, por último, Frégoli 
caracterizó, entre otros tipos, el de una 
bailarina, el de un bebé, con vistas á 
Lo'ie Fuller, y los de Rossiui, Verdi, 
Wagner, Masoagni y Bretón. 

Cuando el público le llamó después 
coa sus aplausos insistentes, Frégoli 
apareció, no en el escenario, sino en una 
platea. 

Ü Í PE'.tfouBO.—Hac.< do*; días ê 

tíaluióo, quien se a'oja en el Hotel de 
Inglaterra, cuarto número 76, donde se 
ofrece al público p-^ra la curación radi
cal d é l o s cal!'s (dnros y blandot-), jua 
netes, verrugas, ojos de pescado, uñas 
encarnadas etc., mn dolor y sin produ
cir sangre. Para otros pormenores, 
véase el anuncio que se inserta en el 
lag-tr correspondiente. 
. VACUNA.—Hoy, sábado, se adminis
tra en la Sacristía del Pilar, de 9 á 10. 
E n la de Jesús del Monte, de 7¿ á 8¿ . 

SAN LÁZARO, SOCIEDAD DE INSTRUC
CIÓN Y R E C R E O . — L a Directiva de di 
cho instituto ha tenido la atención de 
invitarnos para la velada que debe 
efectuarse en aquellos salones (calle de 
Marina, 64) mañana, domingo. 

Véase el programa: Primera parte: 
Io Discurso por el señor Zaya8.-2? 

Poesía por el niño Méndez.—3o Discur
so por el niño Orihuela.—4o Poes ía por 
el Sr. JÍTavarro.—5? Discurso por el Dr. 
D . Francisco B . Pastor. 

Segunda parte: Io Canto al piano 
por la profesora D" Matilde Oftaneda 
y su hijo el joven D . Enrique Santa 
Colonia y Ortaneda. 

2o L a Srita. doña O. B . y la Srita. Da 
M. C . con el profesor D . Ramón Orte
ga, ejecutarán al piano escogidas piezas 
de su repertorio. 

3? E l tenor D. Constantino Me-
nóndez cantará, acompañado al piano, 
una preciosa Romanza. 

Tercera parte: 1? Se pondrá en esce
na el precioso juguete cómico, en un 
acto y en verso, titulado: Me conviene 
esta mujer.] 

2o Él no menos aplaudido juguete 
cómico, nominado: Sistema Homeopático, 
los euales están á ca rgo do la Sección 
de Declamación obrera.—A las 8. 

CÍRCULO HABANERO .—El Presiden
te de la Sección de Música, nuestro a-
migo Miguel González Gómez, ruega á 
todas las señoritas y caballeros que 
forman los coros que han de trabajar 
en el Concierto Sacro, asistan sin falta 
al S'dón López el domingo 7, á las dos 
de la tarde, para efectuar un ensayo 
privado de los números que han de 
cantarse. 

Nuestro amigo González Gómez Ua-
m% la atención de lodos los interesa
dos, por ser ese el último ensayo. 

FARMACIA "PASTEUR."'—Ese simpá
tico nombre será el do una nueva far 
maeia qne pronto se abrirá al público 
en la calle del Obispo número 94. E l 
nombre de su fundador es desde luego 
una garantía para las personas que 
conocen al Dr. Julio Frías y Cintra, 
farmacético con treinta años de prácti
ca y muy escrupuloso en el desempeño 
de sus deberes profesionales. Los que 
no estén enfermos, también deberán 
concurrir á la futura farmacia, pues allí 
podrán saborear una Soda Cream á la 
americana, exactamente igual al de 
Nueva York, porque el Dr. Frías ha 
tenido farmacia en dicha capital y a-
prendió á prepararlo allí. 

Deseamos mucha suerte á nuestro 
amigo y que en pocos años pueda reti
rarse á la vida orivada, á gozar de los 
dollars adquiridos. 

PARAÍSO INFANTIL, — E l "Teatro 
Guiguol" ofrece á los niños esta noche 
el programa que á continuación repro-
duoimot»: 

A las 7 J.—Palo Viene y Palo Va. 
A las 8 | , — E l Alcalde Tauromáqui

co. 
A las 9.—Tercera representación de 

la zarzuela de gran espectáculo E l 
Castillo de las Brujas. Título de los 
cuadros: " L a Torre", " E l Derrumba
miento." 

Para el segundo se ha pintado una 
decoración, en la que se destaca un 
castillo que se incendia. 

A las 9 | . — E l A ria de la Africana. 
BAUTIZO.—Se nos ha enviado una 

elegante tarjeta, igual á las que so re
partieron en Ceiba Mocha, después del 
bautizo de la graciosa niña Bdelmira 
Cu»imiríi Eogenia, qne vino al mundo 
el dia 4 de marzo último, hija del A-
gente de nuestro periódico en aquel ca 
serio D. Cipriano Sotós de Orihuela y 
de D" Josefa Euriquez de Sotéá. 

Apadrinaron á la neófita D. Juan 
Couse y Salgado y D* Angela Euri
quez de Couse, Terminado el acto reli
gioso, los regocijados padres de la cria
tura obsequiaron á las personas iuvi 
tadas á la fiesta, con dulce y licores ex
quisitos. Que Dios proteja la nueva 
cristiana en su peregrinación por la 
tierra. 

M A R I P O S A S . -
I I . 

maiz i de Diilctea, >weí.tnaron aún más Jencusíitra eî  esta ciudad el Proféaor A. 

¿A.3Í vuelan y pasan y espiran 
Las quimeras de amor y de gloria, 
Eaas alaa brillantea del alma, 
¡Ora blancas, azules ó rojas! 
¿Quién conoce en qué sitio os perdisteis, 
Ilusiones que soig mariposas? 
¡Cuáa ligero voló vuestro enjambre 
Al caer en el alma la sombra! 
Tú, la blanca, ¿por qué ya no vienes'? 
¿No eres frasco azahar de mi noviaf 
Te formé con ua grupo de lirios 
Que de niño llevó á la parroquia; 
Eras casta, creyente, seacllla, 
Y al posarte temblando eu mi boca, 
Murmurabas, heraldo de goces, 
"Ya está cerca tu noche de bodas!" 

¡Ya no viene la blaaca, la buena! 
Ya no vione tampoco la roja, 
La que «m sangre teñí, beso vivo, 
¡Al morder unos labios do rosa! 
Ni la iizal que mo dijo.- poeta! 
Ni la de oro, promesa de gloria! 
Ha ctúdola tarde eu el alma! 
Es de noche, ya ao hay mariposas! 
Encended ese cirio amarillo 
Ya vendrán ea tumulto las otras, 
Las que tieaen las alas muy negr.-is 
Y se acercan cu íúnebro roada. 
Compañeras, la cera está ardiendo! 
Compañeras, la pieza está sola! 
Si por mi alma os habéis enlutado, 
Veoid pronto, venid, mariposas! 

M Gutiérrez Nájera. 
LA NOTA FINAL ,—El cura de ua pne 

blo ' íVeció desde el pulpito nu saco de 
papas al hombre que probare ser el 
dueño absoluto en au casa. 

Machos se presentaron, pero ningu 
no podia probarlo. 

Por fin llegó uno, el cual trajo docu 
mentón en quw so demostraba que su 
mujer le obedecía en todo. 

—Ahí estíiu las papas, dijo el cura: 
lien» el bnco que traes. 

—Yo me hubiera presentado con 
otro mayor, pero mi mujer ao ha que
r ido . . . 

Y se quedó sin las papas. 

ElJarabe do Eollet procura un sueño 
profundo, análogo al sueño natural, tran
quilo, eia ensueños ni agitacióa. 

Al despertar, ai dolor de estómago ni pe
sadez de cabeza, como sucede con tanta 
frecuencia con los otros soporíficos. Ade
más, mientras que con el opio está uno o-
bligado á elevar progresivamente las dósia 
para obteaer los misaros efectos, coa el Ja-
raba de Follet no hay tal necesidad, {Cou-
rrier 3Iedical.) 

La Quinina de Pelletier, en forma de pe -
queñas cápsulas redondas, que contioaea 
diez centigramos y son más fáciles de to
mar qao las obleas medicamentosas, es so 
berana ai iniciarse las gripes, resfriados, 
lasitud, accideatoa febriles, fiebres, enfria 
mientes. Cada cápsula lleva el nombre Pe
lletier. 

Las señoras nerviosas, esas aristocráticas 
sensitivas de la clase elevada, que no pue
den soportar los olores fuertes, tienen ua 
compañero amable y agradabilísimo en el 
extracto de Kananga del Jap'n de Rigaud 
y Ca, de Paría, 

FOSFATINA FALIERES. Alimento délos Niños. 
• i M¿| — l 

U m fle interés persoil. 

Acaban de recibirse 500 modelos 
que se dan muy baratos en 

f u i 

l l O O B X S F ' C 
C 559 P l n - l 7d-3 

m * O D 6 A B R I L 
£ 1 Circular está en J e s ú s del Monte. 
San Celestino J, papa. 
San Celestino fué uno de los más célebres suceso

res de San Pedro. Colocado en el trono apostólico, 
desempeñó el alto concepto que ten ía formado I» 
Iglesia de su eminente v i r tud y grande sabiduría . 

No contento con la solicitud pastoral con que a-
tendía á las necesidades de las iglesias, hal ló fondo» 
para edificar y enriquecer los templos de Roma con 
prodigiosa magnificencia y liberalidad, prueba gran
de de su dilatado corazón, y de su eminente piedad. 

Finalmente los trabajos y fatigas apostólicas con
sumieron su salud, y colmado de méri tos y de gloria, 
murió en el ósculo del Señor en el año 432: y su 
cuerpo fué sepultado en el cementerio de Friseila. 

F I E S T A S E l . UOOIINGO 
Misas Solemnes,—Jtn la OaUdral ! • d « T * f « Í 9 S 

Ua ocho, y « r e dinnís isrloBiaa IM de costum
bre. 

Real ArcMccfradía de nuesiro padre 
Jesús de Nazareno, erigida en la 
iglesia de Ntra. Sra. del Pilar. 

Debiendo tenor «fecto o! martes Santo ¿ l a s 7 de 
la nuche Kosatio cuu Miserere y miércoles á las 9 dé 
su m a ñ a n a , la fiesta can sermón, estando á cargo del 
R P. de las Escuelas P ías , Si*. D . Juan Pone y la 
procesión á las 4 y media de la tardo per la carrera 
de cos'umbre cuyas íi.-stas se hacen anualmente. 
Esta Real Arcbicofradía en hoT¡or de su patrona, les 
hermanos mayores y demás miembroa de dicha Cor-
poracióo, invitan á todos los fieles para que concu
rran y cen su usistencia tengan más esplendor dichas 
fiestas, recomendando el mayor orden y coicposiura 
que requiere los actos religiosos. 

Habana 5 de A b r i l de 1895.—El Mayordomo Ca
milo Arango. 4054 r 3-6 

Iglesia de San Felipe Neri. 
F I E S T A A N T R A SRA. D E L A S A N G U S T I A S . 

E l viernes p róx imo á las K¿ h&brá misa solemne 
con s e rmón .—Por la noche h a b r á Vía -Cruc i s . 

E l Domingo de Ramos, á lás 8 da rá p r i n c i p i ó l a 
bendic ión y Proces ión de las Palmas y á continua
ción se can ta rá l a m l f a solemne.—Por la noche los 
ejereicios aco>tumbrodoa con eermén. 

2953 4-4 

Parroquia de Moaseraate. 
E l jueves 4 á \is.t ocho de la m a ñ a n a t endrá lugar 

la misa de Nt ra Sra. del Sagrado Corazón con p l á 
tica y comunión por el Padre Muntadas.—La Cama
rera. 3923 4-3 

Pía Asociacitfu del Vía Crncis Perpetuo eri
gida caudaicameuté cu la Iglesia de la 
V. O. T. de Ban Francisco de Asís: 

E l dominge 7 del corriente celebra esta Asocia
ción el S iuto ejercicio del "Apoaent i i lo" á las seis de 
la tarde eataulo el s e n c ó n á cargo del R P. Royo 
de l a ' C o m p a ñ í a de J e s ú s . E l R. P. Director y la» 
Sras. Celadoras iavitan á las Harmanas de la V. O. 
T . y demás asociaoianes erigidas t u dicha Iglesia yi 
suplícun la a istencia de los Asociados á tan solemne 
desagravio con el disiintivu de la Asociación. 

Les Celadoras E l Director. 
3S53 alt 4 2 

W 3 

o a r-

o '*! a o a 
H sr » 3 «* 

s : o 
: : w 

o 
m S i Oí í n < 

A M P A G 
C 478 alt 

S R H I H . " 
Xt • 8 -16M 

N U E V O S 

ACABA DE RECIBIR LA 

C 624 alt. 8-G A 

m9 OBRA P I A 26. 
Huoen pagos ^or el cab'.e giran letra» á corta y l a r 

ga vista y dan cartas de crédito sobre New York, P i -
ladelf i i , New Orleans, San Francisco, Londres, Pa
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de loa Estadoa Unidos y Europa,a8LComu 
sobre todos los pueblos de E s p a ü a v sus proAinciaa. 

C 38 " 156 1 E 

esquina á A m a r g u r a 
H A O E N P A G O S P O R E L Ü Á B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g iran 
letras á Corta y larga v i s ta 

sobre Nueva Y u i k . Nusva Orleans, Veracruz, Méj i 
co, San Juan de Puoi lo Rico, Londres, Pa r í s , B u r 
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápe le s , 
Milán, Génova, Maraella. Havre, L i l l e Nantea, Saint 
Q ^ n t i o . Dieppe, Toulonsa, Venecia, Florencia, Pa-
lorruo, Tur íu , Meuiua, & , 8 £ Í c o m o sobre tedss las 
capitales y pobla^ones (io 
E S F A ^ T A B I S L A S C A N A R I A S 

C 208 ifcfi-l F 

8, O'EEILLÍ, 8. 
KSqUINA A MERCADERES. 

HACEN PAOOS POB E L C A B O , 
F a c i l i t a n carta» do créd i to , 

ÜHTuu l o t n * oobíc L o a d m , New-York , New-Or 
tan», Sliláu, T u r í a , Roma, Vouoola, Florencia, Ñá

pales, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, K a m H r -
go, Parie, Hivrre, Hantes, Burdsoe, Mtiísella, Lfüft. 
Lyon , MíVrUo, VeracrM, Sun J u m A¡i Pacvto-Eiim' 

Sociedad Benéfica de l i strnceión 
y B-ecroo "fil Progreso." 

Habiéndose señalado el día 7 del corriente, á las 
2 do la tarde, para verificar las oposiciones para cu
brir la vacante de Directora de la escuela que sos
tiene esta sociedad, y debiendo dicho acto ser p ú b l i 
co, se anuncia para general conocimiento; 

E l Secretario del Tribunal , 
Antonio Gutiérrez Bueno. 

38^8 3-3 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos do la Habana y Alma» 

cenes de Regrla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 

S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Direct iva se cita á los 

señores accionistas para celebrar Junta general or
dinaria el dia 13 ddl corriente, á las doce de la ma
ñana , en la nasa de la Sociedad calle de Mercaderes 
nútu fiC, con objeto de dar cuenta con el Balance, 
Memoria ó informes del quinto año social. 

De conformidad con lo dispuesto en el ar t ículo 17 
de los Estatutos, desde el día 4 del corriente, de doce 
á dos de la tarde, e s t a i á n en Secre tar ía á disposición 
ile l o i señores socios, el Balance y la Memoria qne 
habrá d j someterse á e z i m e n y votación en aquel ac
to, y por la Con tadur ía é In tervencióü se facili tarán 
cuantos d:)t08 reliicionados con aquellos documentos 
deiteou loa íeñares accionistas. 

Y so advierte que, 8e>;ún el ar t ículo 33 del Regla-
meiito genaral t e rán válidos los acuerdos, cualquie
ra que sea el lalmero de los socios concurrentes, y 
qu« desde el día 9. á las horas que quedan señalada», 
ae expedirán por Secretaria ¡aa hol«tao á quesero 
ñero el ar t ículo 14, á fin de que la Junta pueda cona 
tituirsa eu punto de la hora designada 

Habana. A b r i l 2 de 1S95 — E l Secretario interino, 
Antonio S. de Bustamanle. C 597 10-3 

(lOUMIGiDOS. 

M i p í í e R o n 
MO m LO dei INSTITUTO PASTEÜR 

DE VENTA POR 

C 6i.3 

lílíísi 
9 á l 0 5 I i 4 m 8 a 

« F B D i l f , 108, C 56S -a A 

No cumplir ía mi conciencia si no diera pública
mente las gracias al doctor Qálv tz Qnillén por la d i -
ñcil curación que llevó á efecto en mí, d t jáudome 
perfeciamenie bueno y pudieado dedicarme uuevi -
m-ute á mi trabajo. 

Padec ía Inc ía largo tiempo da pérdidas eorporales 
que me debil i t ibuu en extremo y extenuaban de dia 
en dia. 

Acudí á O'Reilly 103, gabinete del doctor Gálve? 
Guil léo, y sometido á su tratamiento me vi en breve 
completamei.t3 carado. 

D a s p u é a d e Dios, debo la vida al doctor Gálve? 
Guillén, á quien por esto medio hago presoate mi a-
gradecimieuto eterno. 

Lamparilla 50.—Manuel Mil la . 
Cn 61)9 a't 4 4 

Ütíbn todíui lü.o osulticlot y pasblos; P i i m ü> 
Hí&lljrca, Iblsü, fiíaLón y t i ra ta Onix de 'l'eaeHfc 

f KS 18TÁ I S h l 
"obre Blu'.-.uu;u. C i rdemu , U . ui&dioe^ Hi&i» Ola 

rd, Caíbariéu, Sagui» 1» Gracát.-. ' i 'riuidad. Cionfaa 
(foj, í i iüoi i -ópl r l t iu . Sbat íagf 4« 0>ib4, Ciego dt 
A?Ut», MaUEaulllo, F i a » ' "~w.. {4 iW%. 
<*irt<nslj>«, NuatUa» . t.*\ 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma

cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva en sesión de hoy. ha acordado 

repartir un cuatro por ciento en oro sobre el capital 
social, por cuenta de las utilidades obtenidas hasta 
liaos de 1S94 á loa accionistas qux resalten serlo en 
este día. empezando á hacerse efectivo dicho d i v i 
dendo ol I d del actual. 

Habana, abril 2 do 1895.—El Secrnterio interino, 
Antonio S. de Bttstimante. C 598 20-8 A 

Empresa Unida de Cárdenas 
y Jácaro. 

S E C R E T A R I A . 
L a Directiva ha acordado que se distribuya á los 

sefiores Accionistas que lo sean en esta fecha, un 
dividendo de 4 po r Jüü oro. á cuenta de las u t i l ida
des del año social corriente, pudiendo aquellos ocn-
r r i r por sus respectiva» cuotas desde el 18 del en
trante abril á la Tesorería de la Empresa calzada de 
la Reina núm. 53, do 12 á 3, ó á la Adminia t rac ión 
en Cárdenaa dándole previamente aviso 

Habima 33 de marzo de 1895.—El Director Secre
tario. Francisco de la Cerra. Cta. 551 15-81 

Compahía del Ferrocarril entre 
Cienfaegos y Villnclara. 

S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva so convoca á 

los señores accionistas rt junta general extraordina
ria que t endrá efecto el diez y siete del entrante mes 
do A b r i l á las doce del dia eu la casa calle del Agua
cate 128, con óbjct'j de «lar cuenta del informe de 1» 
comisión nombrada, pava la glosa de las cuenta»; au-
virtiiuulose que la junta t end rá efectí» cualquiera qne 
ser fel número de los accionistas que concurran, por 
t o haberse reunido á la primera convocatoria. 

Habano, Marzo 29 de 1895 — E l Secretario, An to 
nio S. d> Bustamante. C 519 10-31. 

Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 

Secretaría. 
Con arreglo al artículo 26 del Rcglamonto, se pone 

en conocimiento de los señores accionistas que desde 
esta fecha quedan de munifíosto en la Contadur ía , 
Mercaderes número 28, sitos, los libros, documen
tos y comprobantes de las operaciones sociales del 
úl t imo alio, por el término de 30 días, para que los 
que así lo deseen paeian examinarlos. 

Habana y marro 22 de 1895.—El Secretario, Car
los de Zaldo. C 522 15-24 M 

( 

HOTEL SAN CARLOS, 
Este conocido y antiguo establecimiento ŝ  ofrece al públ ico. Detalles 6 informes: on la Habana, D . 

Juan J- alacios, San Ignaci > 14C; fdrreteria E l Bazar, Mural la 67, de D . Carlos M . Carri l lo. E n Matanzas, 
Srea. Amézaga, Garc ía y Q? 3096 alt 10-16 M 

L i j É i i A i i i í j i f l d e l l i F . i í j H a 
iCate medica iáen to no dolo a ara los herpes en sual-

a d á r sitio que se proaoníen y po»- antiguos que «ear , 
áiuo que lio tieuo igual para haco desaparecer cotí 
rapidez los barros,"espinillas, manchas y empeine* 
«jao t i n t o afean la cara, rolviendo al cátis su hormt -
snra. LA LOOIÓS MONTES quita la caspa y evita l» 
calda dsl caballo, aiondo un agaa do tocador de a g u * 
dable perfamr. que por «ue propiodades es ol remedio 
máa aorsditado en Madrid, P a r í s , Puvrto-Rico y ESU 
l i l a ps.ra cnt'i loa mili.» delapiel. l ' í dmo eu toda» 
U . r t f o ^ w t i » * » Pnt.!n»(. n 5S5 ivlt 12-2 A 

es simplemente aceite de h ígado de 
bacalao descompuesto en pequeñísimas 
part ículas y digerido ya, por decirlo 
asi, mecámcajnente. Con esto se evita 
á los estómagos delicados de los enfejv 
moa el trabajo de digerir, ademas d© 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simj)le, 
Scott & Bovvne, Químicos, Nueva York. 

CASi DE PRESTAMOS Y CONTRATACION 
DE ÁL7AR0DIAZ Y M E M O 

Meptmio n. 39 y 41, esquina, á iLmistad. 
Diüero en tedas cantidades con garaatíft de alhíijas y toda clase de valores 

á ^ u iote iés módico y á plazos convencioaales. Colosal t-uttido de nmebles fi 
nos y corrientes, mueblaje completo de casa, especialidad en juegos d« cuarto, 
de sala y de comedor, pianos de los mejores fabricantes y objetos de faotasía, 
joyería flua con brillantes y otras piedras preciosas 

Todo ul mundo sabe que esta casa es la que más barato vende y la que no 
admite competencia, tanto por lo reducido de suá precios como por ia buena 
calidad de BUH mercancías. 

ALVARODIAZ Y HERMANO. 
TEXJ3FOOO 1,634. 

C 606 alt 8d-4 

m a r e a P I R A M I D E , e n b a r r i l e s de 3 0 0 l i b r a s , 
ne \ m ú e en casa de los s e ñ o r e s 

C 536 B J L I s r l a - l N T - A - O I O J D S T B 4 r . 26 2« iMz 

OH DE L í l D i O 

2 , O B I S P O , 2 

K k c m í h m m ¡?0K E L C A B L I 
F A O I U X A i r CAUTAS M O E á l H T O 

y giran Iv lrm á «orta y isrgja vintñ 
SOBRE N E W - Y O B E , B O S T O N , C H I C A G O 
S A N F K A N C I S C O , N U K V A O K L E A K S , MK 
J I C O , SAN J U A N D E P U E S T O R I C O , L O N 
D E K S , PARIS , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A K , a ü ü S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S 
M I L A N , G i í N O V A . E T C . E T C . . ASI COMO SO
B R E T O D A S LAS C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 

E S P A Ñ A E 1 8 L A 8 O A F A B I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A G 
B I N G L E S A S . BONOS D E LOS ESTADOS 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D S 
v a r ó m e ; ? p n n i . r w R c i78n 156.-1 « N 

SI*" 

C 567 

es» «sai 

312-2 A b 

m R O DE L E T R A S 

M' •«•••i tí 

ÍLICTOSA preparación que suple c-n ol hombre ia falta de jugo 
gástrico, elemento miiispénsámQ de la digestión. Cura ó evita : 
Muhts digtisiionQS, íftiuseas y Aredias, Gastritis y Gastralgias, 
J a q i u ca. V'óniiios, Diarrea, Calambres de estómago, Embarazos 

icos, Eiijermcdades del hígado. Combate \o$ vóniitos de las mujeres 
ta y tonifica á los ancianos y ;í los convalecientes. 

P A H I í S , 8, r u é Vivienne ,y en las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

d . e C H - A - I P O T Z E ^ . X J T 

EL M o r r h u o l contiene todos los principios activos del aceite de 
hígado de bacalao. Los trabajos publicados en la Academia de Medi
cina de Paris y las experiencias efectuadas, han probado que el 
M o r r h u o l es mucho más eficaz en la Bronquitis, íos Resfriados, 

los Caíarros, las Enfermedades del pecho que el aceite de hígado de 
bacalao, así como para fortificar á los niños linfáticos y raquít icos. Desde 
los primeros dias cesan los sudores nocturnos, renace el apetito, la tez se 
anima, el peso del cuerpo aumenta, los enfermos experimentan sentimiento 
de bienestar y fuerza, sobre todo en las piernas, la tos disminuye y acaba 
por desaparecer. 

S*ARIS| 8 . XtVB VIVXEiSVnS y en todas las Farmacias. 

C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 

Este purgante, exelusioamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéfico en la jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. El Purgante Ju l i en ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito, en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmácias y Droguerías, 

SUERO AHTIDIFTERICO 
D E L 

Lalorelono Bacteriolico ile 
la iHaia, 

De venta á precios módicos 
en la botica 

SANTO DOMINGO. 
O B I S P O 27. 

4057 alt 4-6 

Se advierte á los 

s r o . m í o 
qne en la Botica de San José, calle de la 
Habana núm. 112 se vende el 

Siró aBtiitjco áe Beliriiii 
á $5.30 oro el pomo nám. 1 y á $ 8.50 los 
pomos nums. 2 y 3. 

Y que también se venden para las i n 
yecciones 

J É i a s i e i l i r e 
de 10 y 2.1 gramos en sus estuches con 
accesorios y dos cánulas de platino Iridiado 
á $8.60 oro cada una. 

del Dr. González 
CALLE DE LA HABANA N" 113 

H A B A N A . 
1 A C 58(> 

M O DE PEPTONA 
P S B P A B A D O P O H E l * 

l i r j O H N S O N l 
Contieno 25 por 100 de tm peso d.o car-| 

ne do vaca digerida y asimilable inme-
diatamonte. Preparado con vine anpe-
ior Importado directamente para ©stí 

objeto; de un sabor exquisito y una 

Hmreza intachables, constituye nr. exee-J 
ente vino de postre. 

Tónico-roparador que lleva ai orga-l 
aismo los elementos necesarios para xc-I 
poner sus pérdidas. 

Indispensablo Á todoí loa quo E^eoesí-
ton nutrirse. 

Rocomendamos se pruebe una vez 8" - I 
(jalera para poder apreciar sus ©«pecis -J 
'es condicione!!. 

Al por mayor: 

Drosrnería del Doctor JO&S&OB, 
OMspo 63, 

V EN TODAS L A S B O T I C A . 
C 568 1-A 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDAS. 

EMULSIOiN 
de Petróleo 
de Angier 
[Con KipofósfitoB ] 

C o m o es y c o m o o b r a . ^ 

L a Emulsión de Petróleo de Angier se pre
para coa el aceite sanativo y antiséptico lúa-
rariUeso —el P E T R O L E O — ccuibicado o&a^.^ 
los hijjofósñtos de cal y sosa, prodaciencío U;Í ' 

Ta 2a g 

DEL 

Dr. JOHNSON. 
PREFARAIH» 

COK KL PjRiNCIFiO EERSUeiNOSO 
NATURAL DE LA SAN&EE. 

Sangre normal Sangre en la unémica . 

CURACION RAPIDA ¥ SEGURA DE 
LA ANEMIA. 

Indispensable en la convalecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea. 

D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a del Dr. 

Johnscm. 
O B I S P O 6 3 . " H A B A í * ' A . 

571 1-A 

ios ui.'joiosoios ue caí y sosa, prouucien 
remedio sin igual contra las enfermedadeí 
garganta, los palmoned, e l es tó iüe . js» 
los iute$tinog. 

Es más que un substituto del aceite de Mirado ^ 
de bacalao; no «e pone rancio y es realmesttí io-
saboro. 9 

L a Bronquit i s y las tosos rebeldes se r.Hvian 
y curan con la E m u l s i ó n de P c t r ó l o o da 
Angier . 

L o s PnlmoneB d é b i l e s se transforman Q 
•anos y vigorosos usando la E m u l s i o u do 
P e t r ó l e o de Angior. ^ 

L a C o n j u n c i ó n puede curarse con la Ejarul» ^ 
fiion de P e t r ó l e o de Ang ier . 

L a Debi l idad general,de cualquiera causa™ 
que provenga, eo alivia fortificando el Elstema > 
con la E m u l s i ó n du P e t r ó l e o de A n g i e r . ^ 

L a A n e m i a y todas las enfermedadet: de
bilitantes de la» mujeres y los niños, asi como .Jj 
las afecciones intestinales de verano, se curan 
con la E m u l s i ó n da P e t r ó l e o de A n g i e r . 

P o r u l t imo, pero no de menor iniportaacia: 
'.a dosis es peqaeüa, así es que la E n i A l s i c o de _ 
Petróleo de Angier es no solamente la m e i o r 4? 
medicina, sino la mas económica, pues dura 
tiempo. 

Ved si 
ésta Cruz 
está en 
cada 
Botella. 

I Recordad la Cruz! 
N o tome otro. 

A N G I E R C H E M I C A L * C O . 
B O S T O N . MASS. . E IJ. de A a . 

PARA LOS NERVIOS; 
PARA L A SANGRE 
Y PARA E L C Ü B R P C 

Enriquece, aumenta puri
fica la Sangre y cura to
das las enfermedade? 
provenientes de la esca
sez de esta: 

TALES COMO U , 
A N E M I A , C L O R O S I S , 

SANGRE D E B I L , 
M A L O S COLORES V 

DEBILIDAD GENERAL 
en ambos Sesos. 

T K E 
Sydijey F^oss Qx 

NEW YORK, V. S. A. 

A L I V I A i H A M A M E L I S 
DE BRISTOL 

íJxtra^to - Ungüent»; 

Para toda clase de Hendr.:s 
Torceduras, Granos et 

ESPECÍFICO PARA 

R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 

(•a 

I 

S i 

o 

TRAN<3UrU2£ 

D E TAMAÑO PEQUEÑO 
PERO DK 

R E S U L T A D O S G R A N D E S 
TÓMENSE LAS 

P i l d o r i t a s V e g e t a l e s 
O É H Q B B . 

PAKA E L 

50 Piliiorítíis 
en cada 
Frasco. 

i EL 

consigue 
la digestión 

m á s p e r f e c t a 
con el uso de las PiU 

doritas Vegfctales de Hc&b. 
Este r e m e d i e marav tiloso 

cura Dolor de Cabeza, Uispepsta, 
Indigestión, y todas enfermedades dei 

Hígado y de! Estómago. 
Los si!íuiente,5 síntomas resultan de la"; enterme-

dades de los órganos digestivos: 
Constipación, Dolor de Cabeza, Almorranas, Cardialgía, 

Mal Sabor, Nausea, Estómago Pesado, Lengua Soqrosaí 
Cutis Amarillo, Dolor de Costado, etc. Las Pildoritas Veget^I&s 

de Hobb l ibrarán el sistema de estos y otros muebos ilesarreglfis. 
Sen pequeñas, cubiertas de azúcar, y por So mismo es fácil tomarlas. 

Una sois piídorita basta para la dosis. Son puramente vegetales. 

D© venta en las principales Droguer ía s y Boticas. 

HOBB'S MEDICINE €0 .} Fabricantes, CHÍCALO, I L L . , ü . S, A . 

L o s q u e l a s u s a n v i v e n . 

Una práctica médica de treinta años dedicada exclusivamente á enfermedades 
pulmonares ha resultado on el descubrimiento de dos medicamentos 

poderosísimos, á saber: 

LA P S Y C H I N E D E L D O C T O R SLOOUiVi 
(PKONUNCiESE SIQUIIS) 

Y LA 

Marca de Fábrica . 
PREPAKACIÓN DE 

Aceite de H í g a d o de Bacalao Ozonad® 
eos 

G U A Y A O O L . 

En los Estados Unidos han recobrado la salud miles de pacientes con P! USO de 
estas dos medicinas. El éxito allá ha sido tan uniforme ó invariable que no titubea
mos en GARANTIZAR todo lo que afirmamos y sólo solicitamos una prueba de estas 
medicinas E N LA COMPLETA SEGURIDAD de que los resultados no se harán esperar. 

Estas preparaciones constituyen el mejor tónico y estimulante. Detienen la ex
tenuación, renuevan el apetito, hacen desaparecer la sensación de debilidad extre
mada y habilitan organismo para llevar á cabo sus funciones adecuadamente. Esto 
significa simplemente SALUD PERFECTA. 

La Tisis, la Debilidad Pulmonar, la Bronquitis, el Asma, la Respiración Dificul
tosa, el Catarro, el Raquitismo y la Debilidad General se rinden á la potente 
influencia de estos remedios seguros y GAEANTIZADOS. 

E l Doctor Slocum ha dedicado toda su inteligencia, toda su energía, toda su 
vida! al estudio y tratamiento de la Tisis y enfermedades congéneres. Su palabra 
es digna de f é y garantizada por una firma responsable que Ue^a su nombre." 

FABRICADA POR L A 

T . AB S L O C U M CO., New York, E . U. de A. 
De venta en las droguerías de 

DR. MANUEL JOHNSOX, LOBÉ Y TORRALBAS, JOSÉ SARRA. Habana; 
A. B. ZANETTI. Matanzas, y eu todas las farmacias. 



Eladio Martínez y Cordero 
ABOGADO. 

Mercaderes 16. 
3743 

De 8 S 10, y 12 á 4. 
6-31 

D E . JOAQUIN D1A60 
• ciones de las vías urinarias 

eiciusiyamente. 
Cijtoacopia y eudoscopia. Gabinete y laborato-

rio, Amargura 59, da 12 á 4. 3687 15-30 M 

I)F. Francisco Catara j Saaveíra 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 2 . 

I T hana 1 2 8 . Telefono 2 1 8 8 
C 521 78-24 Mzo. 

Se piden informes relativos & la persona, cuyo 
nombre arriba indicamos, 6 (en el caso de haber 
muerto) relativos á la fecha y al sitio de l a defunción 
de WilUam H e n r y Priestley, que ha vivido en B a l -
dtrton, Notts Ing la terra , y de all í emigró para los 
Estados Unidos en el año 1866, en donde se sospe
cha se habrá casado en el mes de Marzo de 1868 con 
L o n Elitdbelh Tomlison de Chicago, natural de 
Cuba, en donde se supone que ella o su familia ha
b r á tenido bisnes, y lo mismo en la Florida. Dicha 
sefiora ha muerto súb i tamente en Nueva Y ork en el 
mes de Obtubre de 1868. 

Se sospecha que Wil l ian Henry Priestley ha 
vue to á casarse y que su mujer y sua hijos hab rán 
perecido en el inoendio de Chicago. En el caso de 
v iv i r W i ü i a n Henry Priestley y estar dispuesto á 
tratar con ol infrascrito se le comunicarán cosas que 
le interesan. 

E O B E R T H O D G I N S O N 
N E W A K K , N O T 8 . 

Febrero 1895. Inglaterra. 

DR. J . N. DAVALOS 
Médico -C i ru j ano , 

l . i m p a r l l l a 34. Teléfono 102. 
3338 28-22 

Dr. Caarles E . F i n l a y y Shine. 
interno del " N . Y . Ophthamlo & Aura l I n s t l -

' U Especialista en la» enfermedades de loa ojos y 
ú e .OJ oidoe. Consultas 6.612 d. S. Agnaoato 110. T o -
i í ú - «96. C578 1 A 

m. GUSTAYO L O P E Z , 
del j i l o de Enajenados. Consultaslos lunes y jueves 
de :. I á 2, en Neptuno 64. Ayisos diarios. Oonsultat 
to menciónales fuera de la capital. O 575 1 A 

Dr. José María de Jauregulzar, 
UTEDICO H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrooele por unjprocedimieñ-
to sencillo sin extracción del líquido.—ÍSspeoialiáad 
ca fiebres paif dicas. Prado 83.. Telefono 803. 

O 573 - 1 A 

E ñ m ó n V i l l a g e l i ú . 
A B O G A D O . 

Salad n. 50. De 12 á 4. Teléfono 1,721. 
C 580 1-A 

BAFAEL CHAGUACEDA Y ÍÍATASEO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E P Í T A J . . 

del Colegio de Penaylvania é incorporado « la t ' u l -
versidad do i*i Habana. Ccasuitas na 8 á 4 Prado n . 

S5-2 A 78 A . n reo 

DR. M A C I O ROJAS. 
D E N T I S T A T MEDICO. 

Tratamiento de la boca exc lus iva
mente . 

Villepas 111. Teléfono 490. 
S137 26-16 M 

CIEUJAyO-DIl!ÍTISTA » E L A EBAL CASA 
Coasultai y opsracloncs de 11 4 4. Dentaduras p o í -

t í ía» por todos los sistemas couocidou. l'offip_o»t«lM 
2817 VV..9 ME 

DR. E . PERDOMO 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

Consultss todos los días incluso los festivos de 10 6 3 
O'StEH.léT 3 0 A . 

C 581 2* * A 

SPADA. 
Gsliano 134, altoSjesquiuaá Dragónos 

Espeeialbta en enformodades vanóreo-flifllítiua» y 
afecciones da la piel. 

Consal tu a a dos 4 cuatro. 
T E L E F O N O N . 1.S1G. 

!» 574 j A 

¿tp N. .rüS'riNÍANÍ CHACON 
S é d i e c i í S r a J a » * - d e n t i s t a . 

Saiud cúiaoro 13, ei^riDa i Loaluc 
i 577 W - l A 

DE* B . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamieuto ¡la la nlüils, íílo: ia« 

y en íe rmedades venéreas . Cunsul t s í de H á i , .]<Njt5s 
fclarii 112. •IVIéfono >iñ4. C 5'9 ' A 

D E , M A N U E L D E L F I N . 
Médico de niOos. 

(liiasnliuia ile íivior * Boa Knnta n. fítrlósi 

O 57« 
.O 4 ÚúvK t ¿US. 

A 

José Hamires de Arellano 
'iNOtario P ú b l i c o . 

EmpoCíjTiiíto í). 
£607 

Telefono 953. 
79-4 tu 

ENSBINZAS. 
r i L A S E D E S O L F E O , P I A N O , Y C A N T O , por 
V^p r í c lo módico y á dom'cilio, por distinguiiia can
tante procedente u'cl Conservatorio do Madrid, del 
cual pose© los diplomas y premios y su trabajo ar
tístico de diferente» capitiles. Ordenes lodustria. 
colegio, entre San J o t é y B i rcs lona y O - R e i ü y 77 
a lmacén Pomares. Cuba. £935 4-4 

L S C O I O I s r i E l S 
de inglés, francés y tenedur ía de libros por partida 
doble; se garantiza reformar la peor letra por un m é 
todo especial y con cortas lecciones. P e ñ a - P o b r e c ú -
mero 34. 379 ) 6-2 

por la Sra. Stolr, con t í tulo del Naw York ColUgs 
of Massssre. i r a d o número 53. 

3389 30 23 

UNA SEÑORITA 
da clases de piano en su nasa 6 á domicilio. Pieolo 
módico . Kef i ig io íS . 2064 26-15 

k i m ! OFICIOS. 

AV I S O A M I S A M I G O S E N P A R T I C U L A R 
y al públ ico en general como que «n la callo de 

Bsrnaza n. 67 despacho cantinas á domici'io y comi 
da de todas clases y perfocción con esmero y pun 
tualidad. 3985 4-5 

A V I S O . 
E n San Nico lá s 62 se ba abieMo un taller de mo

dista. Especialidad en batas. Piecios eumameute 
módicos . 3997 4 5 

PA L M A S P A R A E L D O M I N G O D K KAJIOS . 
— L a familia que por largos año» residió on la 

calle de Samaritana sigue tegiéndolas y adornan lió
las en Compostela n ú m e r o J59 Habana 

3931 4-4 

Se corta y eutalía 
á 50 centavos y se confecciona t o i a c lasoderop 
blanca; t amb ién se cose preparado á des centavos 
por vara: Santa Clara n. SU. 

3940 alt 13-4 

P A L M A S . 
E n la calle de Concepc ión n. 7 f í en le á los R. P 

Escolapios se venden palmas y confeccionan cou mu 
cho gusto y á precios módicos : t ambién toman los 
encaríros y ofrecen muestras en Mural la 69, ceri l la , 
en la Habana. 3783 a l - I d7-2 

Jidrieras metálkíw 
para mostrador, tejas de vidrio grueso para techos 
l o m a s criolla y francesa. Depósitc>: J o s é Cañizo 
San Ignacio 37. 3193 26-19M 

SOLICITOM 
r N A S R A . F R A N C E S A . D E S E A C O L O C A R -

_1 ge de criada de mano ó de maurjadora de una 
n iña de 7 a ñ o s ó mas; sabe coser á mar.o y á u í qui
na: desea buenos tratos, no eale de la l i aban a. D a 
r á n razón calle del Refagio n. 2, li altos. 

4047 4 6 

S E S O L I C I T A 
una criada para la cocí t a y aseo de ^ocas habitacio
nes, se exigen t uenss referencias y tiene que dor
mir en la co locac ión . Sol 67. 4049 4-6 

D S S E A C C L O C & S L S E 
una joven peninsnl i r de criada de mano ó cocinera 
tiene personas qse la garanticen. San Ped o n. 12 
fonda L a Dominica. 4075 4 8 

ünajoveu liemnsular 
desea colocarse de orlada de mano. l u f o m e s Te 
j ad i l l o 37 entre Compostel?. Í Hsbaiia. 

4043 ' _ 4-6 
T T k E S E A C O L O C A R S E U N A S R Í T A . F R A N 
X y c a s a que posee e! Idioma e t p a ñ u l , en una casa 
de familia para educar u.rius. y tieno buei.as reco 
mendaciones. No tiene ioeauvoniento en ra l i r do la 
ciudad. Calle del Sol n. 107, d-j 12 de !» u i i ñ a n a á 
5 de la tarde. 405.'. 10-6 

X T N A J O V E N D E T R E C E A N O S O E S E A -
%_) ría encontrar una ea?2 de familia honrada para 

manejar un niño ó ayudar en algunos quehaceres de 
la casa: tiene personas que respondan por ella. A -
gaate n. 19 i n f o r m a r á n . 4069 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático general cocinero y tiene «uien responda 
por su buena conducta; informarán Pefialver n . 20. 

8992 4-5 

I" N T E R E S A N T E A L A S F A M I L I A S : C O N 
buenas referencias de las casas donde han servido 

desean colocarse un asiát ico cocinero y repostero, 
un blanco y dos criados de 1? y una criada. Compos
tela 64, teléf. 9S9, en la misma se sacan cédulas y 
hacen instancias, etc. 4033 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero en casa particular 6 en estableci
miento; no tiene inconveniente en i r de tenporada 
con alguna familia, informarán en la misma Cam
panario 141. 4025 4-5 

TRES P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse una de cocinera y otra de manejadora ó do 

criada de manos que saben su obligación: otra desea 
encontrar una familia que se vaya para la Pen ín su l a 
para cuidar niños ó señoras; no se marea, que le pa
guen el passje; tiene quien responda por su conduc
ta, informarán calle de Cárdenas n . 5. 

4026 4-B 

CR I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 23 A Ñ O S 
de edad y poco de parida desea colocarse á leche 

entera la que tiene buena y abundante y cariñosa 
con los niños: está aclimatada y parida en el país 
Baños y barber ía E l Pasaje n. 2 entresnelos. 

4015 4 5 

S E S O L I C I T A 
Un piloto práct ico de este puerto al de Baracoa y 

puntos Intermedios; de más pormenores informarán 
i bordo del pailebot F O R T U N A en el muelle do 
Paula. 4016 3-5 

Hipotecas, Acciones, Alquileres 
Se da cualquiera cantidad grande ó chica con esta 

r a i an t í i . Concordia S7 ó Mercado de T a c í n número 
10, E l Clavel 4011 4-5 

B A R B E R O S 
S i solicita un operario que sea fijo para sábados y 

domingos. Calle de Cienfuegos mim. 2. 
4014 4-5 

C E I A N D E H A . 
Desea colocarse una excelente criandera gallega 

joven, robusta y sana.. Ea tá aclimatada. D a r á n ra
zón en Prado 110 A . 

4917 4-R 

S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa y que sea 
cariñosa con los niños, procurando no sea recien l l a -
jrada. lo fo rmarán Linea 81. Vedado. 

4018 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
uua criandera peninsular aclimatada en el país con 
buena y abundante lecho de un mes de parida: t i e 
ne quien responda por ells; da rán r a t ó n calle de C u 
ba núm. 16 4019 4-5 

160,000 PESOS SE E M P L E A N E N C O M -
j v u w pra de casas de todos precios 6 se da en 

hipoteca de las mismas en partidas. R a z ó n , Qalia-
no n. 92, camissrla, de 3 á « i , tarde; Sin corredor, 
todos los dias aunque no esté puesto este anuncio. 

401S 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color, para criada de mano ó maneja
dora, tieno rtforencias, y para su informe Economía 
n. 1 altos. 4006 4-5 

Una joven desea colocarse 
de criandera á lecba entera, tiene médicos que res
pondan por ella. Aguiar 71. 

4^12 4 5 

12,000$, 6,000$, 5,000$ 4,000$, 
2,000$ 

S« '"ati r,pn Irpotoca en cualquier punto y alquile-
es. Dr . g i ro» 7* y Animas 77,bodega. 

<U)I0 * 6 

S O L I C I T A C O L O C A R S E 
un.i gorui-nl lavstidara. planchadora v enrizidora, 

i panonas quo respondan por ella, Egido 89 
4 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
c a á huera criada de mano, peninsular, ó bi«n do 
TrnTicyadora <]« niños; sabe r.nniplir coa su obliga-
-.'.».<. v tiene a d e » la gtrautice. In fo rmarán Aguila 
11n A . cuarto n 58. 4039 4 -fi 
f T N A C R I A Ñ b b B & P E N I N S U L A R D E T R E S 
U uiesna da pari-la. con buena y abuuuante lecha, 

.iesftn coíoi'aree j-ara criar A Im he entera; ti«ue per-
Hoiias que respeudan por ella. Calzada de JJI>Ú9 del 
Monte u i9f>, entre Santoe Snárez y San Nioolás, 
darán razóo. 4032 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de 17 años para orlada de mano ó para 
mac í j adora . Halle de Luz n. 4. E n la misma se a l -
qnila un cuarto 3998 4 5 
f S E s f i A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A 
JLf da color con buena y abundanta lecho para criar 
á loclie entera; tiene personas que la garanticen. 
I m p o n d r á n Soledad 4t?, esquina á Pocito, bodega. 

4023 4-5 
T S j K S K A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
jLf peninsular recién llegada de dos meses de parida 
con b;iera y abundante leche para criar á leche en -
tera: ya h». sarvido otra vez en Cuba: en 1» misma se 
colocan dos criados de mano peninsulares, todos con 
personas que respondan por su conducta. Impondrán 
calle de la Cárcel n . 4. 4002 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
niusular de 26 aftos de edad, con un n iño de tros 

años para criada de mano ó manejadora: sabe cum
plir con •« obligación en los quehaceres de uua casa 
Tiene quien responda por su conducta; informarán 
en Teniente-Roy n 16 4030 4-5 
f T Ñ A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R U N A 
U fiE-¡ilia que vaya á la Penínsu la para manejar n i 

ños ú otro seivicio. No se marea y tiene personas 
que garhiitietin sn buena conducta: dan razón callo 
de la Amistad n. 80. 4-( 31 4-5 

S E S O L I C I T A 
nna criada para la limpieza do unas habitaciones y 
que aupa coser y cortar por figurín. Habana 85, a l 
tos. 3693 4 5 
f l E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P B N I N -
JL/anlar de dependiente de establecimiento de café, 
fonda 6 bodega ó en casa particular: tiene buenos 
informes y quien responda. In formarán en Escobar 
n. 50 ó en Ancelesn. 4. a l to i . 3928 4 4 

S E S O L Í C I T A 
uua criada do regalar edad para el servicio de una 
casa: hr. da saber coser y tener buenas referencias. 
Caba 28. 3970 4-4 

S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca 6 de color para ayudar á una 
Sra. con los niños , que duerma en la casa. Sueldo 
seis pesos plata y ropa l imp ia . E n San Igcacio 47 
(altos) 4871 4-C 

D E S E A C O L O C A R S E 
•nn ayudante de cocina peninsular que sabe su o b l i 
gación en casa particular de corta famil ia , tiene re-
farénelas: en Lampari l la 22, informarán . 

3994 4-6 
/CRIANDERA A L E C H E ENTERA D E S B A 
V^colocarse usa peninsular aclimatada en el país , 

jeven, sana y robusta con buena y abundante leche, 
de 3 meses de parida, eo la misma una criada de 
mano. Prado 16 (bajos) 4070 4-6 

S E S O L I C I T A 
•ana criada do mano blanca 6 de color, que sepa co
ser y cumplir con sn obl igac ión , y que traiga refe
rencias. Calle de la Habana n . 88. 

SS07 al0-2 d l0-2 
T f ^ E S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C B I A -
f # d a de mano, pepinanlar. ó bien de manejadora 

ce n iños : sabe cumpí i r con su obl igación y tiene per
sonas que la garanecen. I m p o n d r á n calle de Cuar-
t«)e« r . S, altos. 4024 4-5 
/ 1UL,u«JAi.lcfiN.—I^A D E S E A U N J O V E N 
V ^ p e n í n i a i a r lie c>. cinero 6 criado de mano; sabe 

r.ruap-.ir con ••.'•lig-.ción, tiene paraonas que res
pondan de tu cenducta y cartas de las cssas donde 
l i i servido. X n ri<»n^ pretensiones pues su deseo e« 
f ' tba ja r . Xcfi . S f ' ? ^ T : : r . 3 < M s ' ' ; » Ca 
f e 4026 i á 

3 B S O L I C I T A 
una criandera do color, de 5 á 6 meses da parida, pa-
aa criar á lecbj entera, pero a,bandaiit-< y que esté 
saca «neldo 34 pe-.os oro. iBfo rmi ráa Estrella 141 
esq'ulüa & Geivai-io. 3983 6-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color á media leche, la que tiene 
buena y abundante y con tres meses do punds: tie 
no quien responda por ella. Colon l i informarán. 

39B8 4-4 

£25 S O L I C I T A N 
por la mucha asistencia ^ * l ? ™ ¡ * ¡ ¡ ^ ¡ Z u t 
l» enseñanza en el colegio Ü-Í . ..nr.rfin dB 
calle de Paula 56. Sa prefieren que se** - 12"?or"g 
regular edad: en el mismo se alquilan haln.. Ci"c '< 
altan y bdjas, con ó sin comida á matrimonio 6 .. 
hombre solo. 3984 4-4 

P R A C T I C O E N B O T I C A 
Se solicita un dependiente que sea entendido eu 

este ramo para una farmacia de campo cerca do esta 
capital. I n f o r m í r á n Cuba 66. Víveres . 

39i:6 4-4 

S E S O L I C I T A 
una buena orlada de mano que sea inteligente y en
tienda de costuras. Amargura número 49. 

3954 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do criada de mano en casa par-
ticulav; sabo cumplir ron su abligación y hay qu i ín 
responda por ella. Amistad 29 entre Neptuno y Con
cordia. a9í7 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático cocinero. In fo rmarán Mura l la 1C5. 

3963 4-4 

operarlas y arrwidizas de modista Habana 78 entro 
S-ui Joan ta Dios y Empedrado. 3932 
/ ^ O N B U E N A Y A B U N D A N T E L E C H E D K 
\ , 'a>a colocarse uua señora de inmejorables eondi-
otanea teniendo quieu rosponda por BU conducU. 
callo de Cá rdenas u. 2 E . 

3961 4-1 
T \ E 8 Í S A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 5SA-
X^-'i '» en O.HSH do una cotta familia una seSora pe-
«i^su lar do Uio-Una edad, es asead» v de buena oon-
duot.a: sabe eiitoplir con su obl igación. t ien« perso-
ons qua rívpondai) por su conducta: J e s ú s Mar ía es
quina íl Cuba, bo.ieg* InfatmarSn u . 27. 

395ÍJ_ 4-4 
T T N A M A G N Í F I C A Y E X C E L E Ñ T E G É N E -
\ J ra l lavandera planchadora y rizadora desea en-

o/.nirar r^.-pj. para lavar ea su domicilio, se hace car-
jm por sí tr iaua, por pieüus y por meses y tiene perso
na que rosponda taDí o por su conducta oómó por t u 
trabajo. Gervasio 103 entro Salud 5 Z<irja da rán ra
zón. 3951 4-4 

Desea hallar colocación 
de ciiciudera una gallega aclimatada en el pa í s , es 
joven y robusta, casada y sin pretensiones, calle de 
l ie villa gigedo n ú m . 126, dan razón y tiene quien de 
informes. 8949 4-4 

S E S O L I C I T A 
Una buena manejadora de color que sea cariñosa con 
los niños y traiga buena recomendación. Impon
drán Reina 88 después de las 12. 

3981 4-4 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N 1 N -
sular de criada de manos sabe cumplir con su 

obligación y cose á mano y á maquina y sabe marcar 
tiene personas que la garanticen informarán calle de 
Bernaza n ú m e r o 54 sastrería* 3924 4-4 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E D O S 
meses de parida con buena y abundante leche 

desea colocarse para criar á leche entera: tiene per
sonas que respondan por ella: i m p o n d r á n calle de 
los Hornos número 24 esquina á Vapor barrio de San 
Lázaro . 3925 4-4 

C R I A N D E R A 
Desea colocarse una parda con cinco meses de par i 
da, á leche entera; puede presentar la criatura her
mosa; tiene quien responda por ella. I m p o n d r á n 
Chacón n? 13. 3980 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante l o 
cho para criar á leche entera, teniendo quien res
ponda por ella. I m p o n d r á n calzada de San Láza ro 
263. 3929 4-4 

Con nn módico interés 
se imponen $4,500 siempre que la ga ran t í a sea buena 
informarán de 12 á l en San Rafael y Amistad, som
brerer ía de Caneja, teléfono 1,359. 

8937 4-4 

SE S U P L I C A S A B E R S I E L PRESO ^ Ü E SE 
halla en Matanzas es el pardo Faustino Navarro 

y Adán , natural de Puerto P r ínc ipe , edad 35 años; 
sus queridísimas hermanas Mar ía A d á n y Herminia 
Eduuiges del mismo apellido puede c o n t e s t a r á V i l l e 
gas 125 ó Mercaderes 4, por telegrama ó por escrito 
urgente. 3867 4-3 

PA R A U N A S U N T O D E I N T E R E S SE S O L I -
c i ta ' en Galiano 182 (altos) á D . Víotor Snárez 

qur estuvo colocado en casa del Sr. Bartumeu de 
criado de mano, es asunto que le interesa. 

3894 4-S 
AS F A M I L I A S Q U E D E S E E N E S T A R bien 
servidas pidan las criadas, orlados y demás em

pleados que necesiten á la agencia mas an.igua y 
mis aerdditada en ia Habana ¿Saben cuál os'? la de 
Valiua en Compostela 64, Tfono 969. 

3918 4-3 

S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico de este puerto á Caibar ién , C á r 
denas y puertos intermedios, para la goleta Pur í s ima 
Concepción. In formará su pa t rón á bordo. 

3973 4-4 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
\ J na edad se ofrece á las familias que se dirijan á 

la Coruña , Santander ó Gijón para aoompaüar y cui
dar muchachos.no se ha mareado las veces que se ba 
embancado. Responden de cu conducta é Informa
rán en San Miguel y Escobar, bo2ega " E l Globo." 

3887 4-3 

PA R A E L C A M P O . — l i n a profesora de 1? enso-
ñanza elemental y superior, solfeo y piano y toda 

clase de labores, desea obtener una plaza de ins t i tu
triz en una casa de familia, en el inferior de la Isla, 
' l lena personas que acrediten su moralidad y espe
ciales condiciones para la enseñanza, Dirigirna por 
correo, apartado 159, Habana. D? Rosario G o n z á 
lez. 3862 8-3 

D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora peninsular , tiene persopas qoe res
pondan por su conducta, ioformarán Campanario 53. 

3889 4-3 
E S O L I C I T A U N J O V E N B I E N R E L A C I O s ._nado en esta capital, que quiera dedicarse á la 

venta de vinos y licores á los particulares. Después 
de probadas sas aptitudes para el negooio y la u t i l i 
dad que paeda reportar al mismo, se le señalará un 
buen sueldo, si lo prefiera á las eomisiones sobre las 
ventas que desde el primer momento le se rán asigna
das. Dirigirse cou buenos informes, á "Jerez-Ha
bana," Neptuno 101, entro Manrique y Campanario. 

390« > 3-3 

D E S E A C O L O C A R S E 
uu general cocinero peninsular en casa particular ó 
establecimiento; tiece personas que respondan por su 
conducta; en la calle O'Reilly n . 86, cafetería y azu
carer ía . 3905 4-3 

DESEA C O L O L Ó C A R S E U N A B U E N A C O -
ciuera peninsular aseada y de toda confianza en 

casa de comercio, ó a lmncéu ó en casa de familia 
respetable: tieno personas que la garaiiticeii: impon
drán calle do la Salud n. 132. 

3901 4-S 

D E S E A C O L O C A R S E 
una robusta criandera peninsular para criar á leche 
et tara. tiane poréorm quien la g*rantice. Consulado 
núm. 66 informarán . 

S89« 4 3 

DKSEAN C O L O C A K S l í DOS J O V E N E S P E -
ninstiluras «le criadas da msno ó manejadoras. 

Sj.bon cumplir con su obligación y t'enou personas 
que respoudua por e l la í ; loipnutran oulle ' le Cam
panario n 228, Slot» 4-8 

l ina c r i a d a folatíca 
dosel cilocara».', bien para el dervifio de manta ó pa
ra rusi ' ' j í i r niños; tions quien la recomiendo. Ecpa -
da n. 27. .̂ 875 4 R 

SE S O L I C I T A Ü N A S K Ñ O R A DtC M O R A L I -
dad qua Uuga bueuus referencias pnra ecompafiar 

á una ppftorn, hacer la l i m p ú z a ii« dos b íb i t ac iunes y 
coser No ae le dará gran sueldo pero será considera
da como en familia. Lagunas i úme :o 54. 

S8S2 4-3 

B E S O L I C I T A 
u n a e r i a d » da mano de color que sopa coser y tonga 
adrado con l&s niños. Habata 156. 

8919 _ 4 3 _ 
T ^ E S É A " C O L Ó C A W S E U N A C R I A N D E R A 
ÍVpetiiii.sulai'roliufitR enn buena y abundante l o 

cho para criar íi leche entera: tiene dos meses y me
dio do parida rpo '-»onas que respondan por OIIH; im
pondrán calle'do Tanorifo 16. 3911) 4 3 

.< las farmacias 
Se soliM'-a una regencia t n esta población ó eu el 

eampo. l lo^el Cabrera informarán. 
3917 4-3 

S O L I C I T A N C O L O C A C I O N 
de oriadas do manos ó manpjadorns, QQI Sra. y uua 
joven bien cea para el campo ó para la Habaos, t i e 
nen persona» que acrediten BU conducta. Dirigirse 
Bela?coaiu 21, camise i í i 3874 4-3 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares aclimatadas «n el país para 
criadas de mano; saben coser á ramio y á máquina; en 
Someruelos r ú m e r o 10, informar/n. 

38S8 4-3 

U n a j o v e n e a n a r f a 
desea colüüarse de cri&da de ina;io ó manejadora de 
niños. lu formaróu calle de Bernaza 63, bodega. 

!!8H2 4 3 

Una señora poniosnlar 
desea colocarse para c o c i n a r á una corta familia. Ca
lle de la Misión núm. 42, informarán, 

3Sf(5 4-3 

UN R E P U T A D I S I M O C O C I N E R O D E S E A 
colocarse en una c»sa particular ó establecimien

to: aprendió en los mejores restaurants do esta capi
tal y dcce:npeñó grandes casas particnlaros donde 
pueden informarse. Dejen aviso Chacón esquina á 
Aguiar, en la carbonería. 3870 4-3 

DSSSJA C O L O C A R S E 
una criandera de color con nana y abuiidaTito lecho 
con tres moses do psrUa: tieoo buenas referancias: 
informarán Oieiifiiagoi n. 22. 3869 4-3 

D B S E A C O L O C A R S E 
una mnchaobu jtvmu9«\ár bien sea para asistir á una 
s tñora ó soa con una familia de moralidad. Tiene 
qi 'en gaiantice su oondncta. D a r á n razón calle de 
la M » n n a n. 10. á to las horas. 3873 4-8 

D E S E A COLOCAHÉIE 
un asiático buen cocinero asoado y trabajador bien 
eoa en casa par t i cukr ó establecimiento, teniendo 
personas que la garanticen: impondrán calle del M o 
rro t.. 5, 3864 4-3 

P E S E A C O L O C A R S E 
un asiático de cJ^aer"; Recado y de buena conducta 
Informar&u L á m p á d U * carnicería 

3865 . 4-3 

U" N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocación de cocinera para la población ó el 

OMnpi: cocina á la española, criolla y francesa: t i a 
ne quien la garantice. Monte n. 2, bodega. 

3830 * 3 

D E S E A C O L O C A R S E 
una geooral cocinera peninsular en Gjsa part^nlar 
ó estiiblecimiento: tiene buenas rerorenoias. i n fo r 
m a r á n Fund ic ión n. 1. 3*7S 4 3' 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
I .J repoítfiro, aseado y muy formal, desea colocarse 

en e s a panicnlar ó establf cimiente: tleoe quien res-
poad.» do en corapoitauiento. Impondrán callo do la 
Glo r i an . 145. 1921 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular do criado de mano: tiane quien 
respondn por su conducta. I m p o n d r á n G:iliauo es
quina á Zanja, taller de zapatos. 3893 4-3 

Para asnntos de familia 
no toU«tlaen la callo dé lo s Sitios b, 31 á D : Ai.»omo 
Osorio y Arobes. 3800 S-2 

" R I T F A M I L Í A D E C U B A , I N S T A L A D A E N 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular muy honrada de criada de ma
nos ó de manejadora, tiene personas que garanticen 
su conducta. I n f o r m a r á n A g u á o s t e esq. á Tejadillo, 
bodega. 8950 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E x 
tranjera que posee el español , de criada de ma

no ó manejar n iños ó ayudar á todos loa quehaceres 
domésticos de una cusa, es muy agíl y aseada y tiene 
quien responda por su moralidad y conducta no t ie 
ne pretensiones, lo que desea en buen trato: infor
m a r á n Mercaderes 39, altos, entrada por la barbe-
ía. S938 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular en casa de una familia decente 
para criada de mano ó bien para manejar á un niño 
recién nacido, prefiriendo mejor criada de mano, de 
ambas cosas sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda por su buena conducta; sabo oo:er á 
mano y no sale á mandados á la calle. P e ñ a Pobre 10. 

3927 4-4 

S O L 72, A X - T O S 
Se solicita una lavandera de color que teu}:ii bue

nas referencias. 8943 3 4 
J . Mercader y Lu i s Q. y Oroze<.> 

Ponen en conocimiento de sus amistades qoe han 
abierto una agencia de negocio* y colocaciones en 
O 'R t i l l y 23, uonde m a n d a r á n en menos de do* horas 
cocineros, criados, manejadoras, porteros y toda 

1 de sirvientes, con buenas recomendaciones: 
G'I í C2,entre Habtwn y AÍUÍWI 3W8 4-4, 

w Nueva York, jjaria cargo do í! ó 4 niños ó ni 
ñas para e'luf.arlos con profesores en la cana. Para 
más -.umnenores callo de J e s ú s M a ñ a 91 do 13 ú 3 ó 
San Nioolás 27 de 6 á 8 de la tarde. 3774 6 2 

ÜN JOA^EN D E 18 A Ñ O S Q U E E N T I E N D E 
algo do víveres desea colocarse an un ostableci-

raianto de víveres finos, tieno muy buenas r t . f t ren-
cias, h i fonasrán P t í o c i p o Alfonso n. 2, zapater ía . 

3697 10-30 

Importante á los Hacemlatlos. 
Se ofrece un excelente administrador do ín^onjo 

ó encargado de Colonia, mu? prác t ico en asuntos de 
emo servicio de Adminis t ración, tanto en la oficina 
como en la agriculiura do la cuñ» y sus anteceden-
tea la proporcionan cuantas rooomendacinnes le roan 
necofiavian. Pivflore pt-r sus costumbrea, esta desti
no de campo y porque le es tr.a» favorable á su salud 
Bcgfin lo tienO probado en más de neo ocasión. I m -
poíidrán Mercado de Colón, altos u . J de 8 á 30 d« l a 
mañana y de 5 á 7 de la Urdo 3615 8-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero j iven de color en casa par t i 
cular ó establecinrento, entiende algo de reiiostotí*. 
Cuba entro Santa Clara y Luz, accesoria E , infor
marán 3828 4-2_ 

ESE ASE C O L O C A R U N A C R I A N D E R A 
francesa de dos meses y medio de parida para 

criar un niño á domicilio; t ambiéü un cocinero fran
cés y un criado de mano francés; tienen quien res
pondan por ellos, tienen buenas referencias: infor
marán calle Real n. 40 en Guanabacoa. 

3806 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E 
una.joven peninsular de cnandara á leche entera la 
qua tiene muy abundante y buen* y poco tiempo de 
pulida como lo prueba con su hijo; eatá aclimatada 
v parida eu el püí.J. Pasaje n. 4, sastrer ía . 

8801 4-2 
T T N A SRA. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
?J cais i de cccin«ra; sabe cumplir con su deber; 

tiene quien responda por su conductii, da rán razón 
Morro u 3íi de 10 á 4 da la tarde. 

383! 4-2 

DE S B A C O L O C A U S K U N B U E N C O C I N E -
PO do color, areidn y de toda eonfiinz». en cas* 

par t í , ulsr ó osthbiúcituier to, teniendo ppi'aüTif.squo 
respouúfcu do su oondncta. I m p o n d r á n Virtudes n . 
45, bodega. 8836 4-2 

A C E N C I A " E L N E G O C I O " , A G U I A R 63, es-
J A , quina á O'Reilly.—Con buenas referencias fa
cilito criadas, cocínelas, manejadoras, costureras, 
iostitutrices, amas de llaves. Tengo 74 crianderas, 
blancas y de color, cocheros, porteros, cocineros, 
etc.. Teléfono 486. 3850 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E 
un criado de mano, blanco, y con buenas recomen
daciones. Neptuno 59. 3787 4-2 

SÉ D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D B A A 
leche entera de un mes de parida, en este país, ea 

joven de 22 años de edad, tiene una niña de ella pro
pia, vista hace fe, es peninsular. In fo rmarán calzada 
de Vives 184. 3795 4-2 

S E S O L I C I T A 
nna criada blanca para los quehaceres de una corta 
familia en Amargura 74. • 2794 4-2 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano joven que sepa su obligación; en 
Figuras 39 informarán, 

3802 4-2 
S E S O L I C I T A 

una buena cocinara de oolor, que tenga personas que 
la recomienden, alno es así que no se presente. A -
margura 76. 3832 4-2 

COMPRAS 
S E D E S E A COMPRAR 

uaa máquina de cortar maloj a demedio uso. Reina 
91. 4062 4-6 

DE C O N S U L A D O 98 SE H A E X T R A V I A D O 
hoy 2, una perra perdiguera color blanca y ama

r i l l a . E l que la entregue ó dé razón de ella se le 
gratificará. 3909 4-3 

H O T E L S A R A T 0 U A . 
E n el espacioso, higiénico y ventilado edificio don

de está establecido el conocido H O T E L S A R A T O -
G A , situado en P r ínc ipe Alfonso n ú m e r o 45 y fren
te al Campo de Marte, se alquilan hermosas habita
ciones para familias ó personas solas, con asistencia 
ó sin ella. Por lo módico de sus precios, sus comí -
das. y esmero en el servicio.'y trato afable con que 
se distingue su dueño, hacen recomendable á dicha 
casa, y las personas que se hospeden en el mismo ve
r á n confirmado todo lo expuesto. 3978 4-1 

HOTEL "SARATOGA" 
San Diego de los Baños. 

TEMPORADA DE 1 8 9 5 -
E l dueño de esto conocido hotel, lo ofreca á sus 

antiguos favorecedores y al público eu general. 
Situación céntrica. 

Scrricio esmerado. 
Precios n Adieos. 

Rebaja á (as familias. 
Referencias en esta ciudad, 

D . P E D R O M U R I A S , Zulueta 41. 
C 442 alt 26-9 Mz 

A L O O I I M . 
Un local con tres puertas á la calle, se alquila en 

la caaa Obrapia n ú m e r o 14, á precio módico. 
También se alquilan en la misma casa maguífleas 
habitaciones altas y bajas. 4063 8-6 

X>a Casa Blanca. 
ZÜLUETA N. 38. 

Sa alquila el outresuelo Sur. Es local propio para 
comUinnistas y se d i eu moporc ión . Informarán en 
la mi 'ma casa y en L a Propaganda Literaria, Z a -
luota n. 28. C 626 alt 4-6 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Prado n . 118 (acera de 
Inglaterra). L a llave en el restaurant E l Continen
tal . In fo rmará á todas horas su dueño eu Concordia 
núm, 61. 4077 8-6 

C U B A N . 6 9 
En la planta alta do si:U casa se ceden des berilio 

S a S habitaciones con balcón á la calle y toda asisten
cia, pretiriendo á matrimonio: ex'jen y dau r i j fe -
reucias, por ner casa da familia 4056 4 3 

S E A L Q U I L A 
La caca calle del Campanario 44 esquina á Vir tu

des ¡a llave on la Panade r í a . Imi ioadrán Reina 91. 
4061 4-6 

S E A L Q U I L A 
La c*sa üil l> 'da la Larf tad n . 12: la llava está ai 

lado. Impondrán Reina 91 . 
4080 4-6 

E L C E R R O 
Se alquila la hermosa casa quinta calzada del Ce

rro 514: la llave t¡\ lado. I m p o n d r á n Roina 91. 
4059 4 6 

S E A L Q U I L A N 
Los hermosos y cómodos altos de la casa San N i -

colá9 88. 4074 4-6 

G A N G A 
Eu la calle de San J o s é n . 121 dan razón que i n 

mediato se alquila una casa con sala, comedor, apo
sento, 2 cuartos al fondo, una paert* para un solar 
yermo bien cercado. 40fi5 4-8 

S E A L Q U I L A 
un local propio para ese.ritorio, ó p t q u e ü o depósi to t 
Cuba 77. Entre Sol y Muralla. 

4C68 4- 6 

los bajos de la preciosa casa Neptuno nú -
mero 186 recién construida. Esta planta 
baja se halla completamente independien
te de los altes y ae compone de sala, come -
dor, seis cuartos, baño, cocina, inodoros y 
patio. Informarán Aguiar número 116. 

3987 alt 5.1-5 5a-4 
C í e alquila la hermosa casa 9 osquiUA k 20 (Linea) 
jOtioue j a rd ín , árboles frutalei y cuantas comodi
dades se uaceslten, se da en módico alqaiier E l jefe 
local del paradero del Urhauo tiene la l iare y de las 
condiciones de su alquiler impondrán en Reina 101, 
altos. 3679 8d-30 8ft-29 

En J e s ú s María número 19, esquioa á San Tenacio, 
con asistencia ó sin ella, so alquilan una habita

ción grsnde con balcón corrido í smbas cali-H. Se 
cambian referencias. 4007 4-5 

Habitacioues.—A caballeros ómat r imonio* sin n i -
Sos se alquilan con muebles y toda asi<tenuia ó 

sin esto, magníñeas habitaciones altas con vista á la 
calle, aseadas, claras y frescas todo el año, coa agua 
y demás . Galiano entre Neptuno y Concordia, altos 
del café E l Capricbo, entrada indipendiente -leí ca
fé. 4003 4-5, 

En el Vedado por la temporada ó por años se al
quila 1H casa calle 2J entre 7* y 9*, frente al a-

cueducto y á media cuadra del paradero de los ca
rritos; véase y ajustará de su precio su dueño C. Ba-
tancourt, Vi'Iegss 99. 3999 4 5 

Se alquilan habitaeionea altas y bajas á 
precios módicos. 

3989 15-5 

H A B I T A C I O N E S 
en la casa calle de Obrap ía n . 14 esquina á Merca
deres so alquilan espléndidas habitaciones altas y ba
j í a propia» para escritorios ó matrimonios ídn niños. 

4011 8 5 

Prado 93 entresuelos del café Pasaje 
Sa alquilan habitaciones muy frescas y cou vista 

al Piado y Pasaje: en la misma se vende una culec-
cióu de trajes de taatro. 

4029 4-5 

S E A L Q U I L A 
un hermoso salón dividido en dos, propio para una 
corta familia ó uu escritorio Bolasooaia 22. 

4022 4-5 

C O N S U L A D O 1 2 2 
Eo casa muy céntr ica y tranquila, se alquila una 

preciosa sala baja ó indepoudianto, gabinete y otras 
habitaciones con ex.ielenta asistencia, baño y teléfo
no. SeVirjen eomidas á domicilio. 

^4020 ^ ^ 4-5 

3 9 F R ^ D O 8 9 
Se alquila el piso que tohía la señora Aleinauy. es

t á lujosamente amueblado; además hay otras habita
ciones amuebladas y con vista á la calle coa toda a-
siftleiicia á precios sumamente módicos. 

4i05 4-5 

O ' R E I L L Y 3-1 
ne alquilan habitaciones con itinsbles ó sin ellos á 
Üo'mbressolos ó matrimonios «lo hijos; hav un entre
suelo propio paru eioritorlo; á 10.60 y $8.50; entrada 
(í todas ho-as. 3986 4-5 

Se alquilan unos entresuelos. 
Muralla 117, 

4687 
En la misma ÍIJformarán. 

4 5 

la hermosa casa Zulueta n." S2, con t o í a s las como-
didaáes para una familia de casto Info ímarán ^"íá-
d o n . 8,i. 4 42 4 5 

S E A L Q U I L A 
la cafa Vedado calle 5? n. 55, con 5 cuartos, sala, 
comedor y damás comodidades: e»tá acabada de 
pintar, tieno arjua abundante de senedueto; la llave 
en el 53. Jo fo rmi r án blopiaiíio 126, altos. 

4027 ' ' f M 

S R A L Q U I L A N 
hsbitacione» anmeblsdas, altas y bf jas. con servicio 
gis y l l a \ i n . También se dtl de comor si lo desean. 
Virtudes 12, á dos cuadras del Parque. 

4028 «-6 

Concordia 46,—Se alquila eu ocho onzas ©.ta es
paciosa casa de ttes píaos. Tiene agaa do Vento, 

inodoros, caballeriza v demás comodidades. L a l l a 
ve está en el núm. 44 é i n f i r m a r á n á todas horas en 
la calle C, núm. 8. Vedado, y de 12 á 1 en Amar 
gura 25̂  3967 8-4 

S E A L Q U I L A 
un gran a lmacén propio para depósito de droguer ía 
ó establecimiento, con dos puertas á la calle, inde
pendientes. D a r á n razón San Ignacio n. 2. 

89fi9 4-4 

V I R T X J D E S 1 
Se alquilen habitaciones altas y bajas, con atlsten-

tanoia ó sin t i l a . 3982 4-4 

Galiano 95, altos, caballeros solos so alqui an 
habitaciones con comida ó sin ella y esmerada 

asistencia. No se presobte persona que rio sea d& 
buenas costumbre». Informarse: director de la A -
cademis Genf ral Preparatoria, 

3959 4 4 

Eu J e sús del Monto se alquila la cómoda oasa ca
llo de Santos Suarez, con portal, salada dos ven

tanas, zeguau, saleta, 4 grandes cuartos, c6cina, 2 
pati. t sgua da Vaiito y demás. L a llave y trataran 
•te su »jubte baños E l Pasaje Barbe r í a número 2 ÍQ-H 
formarán, 9911 M 

, en Trocadero 67 un alto muy fresco y propio para un 
| matrimonio. 3933 4-4 

Vedado.—S« alquilan las casas número 16 de la 
calle 12 y número 100 de la callo 13. Ambas s i 

tuadas en el punto más alto frasco y pintoresco. L a s 
llaves en la bodega de la esquina é informará su due-
ño Paseo de Tacón número 22. 3930 15-4 

GRAN LOCAL SE ALQUILA 
á propósito para una indus-
t r í i Informes y llave en Nep-
timo 257, fábrica de licores. 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con entrada independiente á uua 
corta familia prefiriendo no tengan niños, en Prado 
16, bajos. 3962 4-4 

Se alquilan los altos calle del Campanario núm. 27 
esq. á la de Animas con sala, comedor, tres cuar

tos, agua y escusado para matrimonios ó señoras so
las. No se admiten tinas con flores para la azotea; 
ioformarán en la misma. 3960 4-4 

V E D A D O 
E n la calle 2 entre 13 y 15, se alquilan dos casas, 

cada una con 4 cuartos. Imponen calle 2 n. 15. 
3961 6-4 

C A R M E L O 
Se alquila al paradero mismo sobra la loma, calle 

11? n ú m . 91, entre 18? y 20?, una casita con sala, co
medor, 4 cuartos y cocina. 3047 4-4 

Manrique 140 
P r ó x i m o á Reina, se alquila á matrimonios sin n i 

ños tres habitaciones al t is interiores, cou agua é ino
doro. 3916 4-4 

SE alquila la caea número 176 de la calle de Ger
vasio entre Salud y Reina, tiene sala, comedor y 

cinco cuartos bsjos y sala, comedor j un cuarto alto, 
que dan á la calle, la llave en la botica de la esquina 
de Salud y se da en $31 oro: impondrán en Campa-
Bario núm. 135. 3942 4-4 

SOL NUM. 4. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones de 

todos precios. Sin niños. Informarán á todas ho
ras en la misma. 3974 4-4 

S E A L Q U I L A 
uua casa en la calle de Barcelona n. 18, fresoa y có
moda. 3926 4-4 

Se alquilan ios altos calle del Aguila n? 171 propios 
para uu matrimonio entre Zanja y Barcelona i n 

mediatos á la plaza del Vapor. L o llave esta eu la 
Barber ía de la misma casa, su dueño vive P r ínc ipe 
Alfonso nV 503 cerca de la esquina de Tejas. 

3975 4-4 

V E D A D O . 
Se arrienda en dos onzas al mes una de las bonitas 

casitas de la quinta Lourdes frente al juego de Pe
lota. Tiene sala, comedor, dos cuartos, otro de cria
do, cocina, patio, agua, y escusado. E n la misma su 
dueño, detalles. 3972 4-4 

O e alquila en casa de una señora sola una bonita 
l ó s a l a d9 dos ventanas con suelo de mármol y una 
ó dos habitaciones contiguas; la casa es de zaguán . 
También dos habitaciones altas espaciosas y frescas, 
cou asistencia si la desean: en la misma se vende una 
bolsa de ciruiía completa, por la mitad de su valor. 
Paula 36. 3857 4-3 

Se desea arrendar nna finca 
cerca de la Habana con palmar á propósi to para la 
cria del cochino. No importa que esté arruinada. D i 
rigirse Sol n . 98 esquina á Villegas, café. 

3908 4 3 

V E D A D O . 
Se alquilan los bsjos de la casa calle 13, entre F . y 

G . al lado de la Quinta de Lourdes, propios para uua 
regular familia. E n la casa hay teléfono. Informa
r á n á «odas horas. 3881 4-3 

E u 18 pesos. 
se alquila una hermosa sala de 2 ventanas, comedor 
y primer cuarto; entrada indepeadiente, 2 Uavlnes, 2 
mamparas de cristal, agua é inodoro, «sensado, aca
bada de pintar. I r forme Saárez 116. S923 4-3 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, calzada esq Paseo, Vedado, tiene 
comodidades p».ra una gran familia, bañ'» inodoro y 
j a rd ío . Informarán a lmacén " L a Luna . " Vedado, y 
Teniente Hov u . 22 altos. S912 6 3 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas propias para escritorios y un za 
gnán. Calle de Aguiar ns. 130 y 132 esq. á Riela. 

3891 4-3 

S E A L Q U I L A 
la gran casa de tr«s pisos, calzada de la R-.iina n. 22, 
acabada de reedificar, propia para tres familias po: 
estar completamente iuilepenaioute cada uno de sus 
pisos: Reina 91 impoudrán. 3879 4-3 

S S A L Q U I L A N 
dos habitaciont'g altas juntas muy voiitiladas á ras 
trimonio sin niños. Damas 78, informarán. 

3880 4-8 

£ n casa de familia respetable 
se alquila á hombres solos ó matrimonio sin Irjos un 
cuarto alto con una pequeña «aleta, sei vicio do agua 
é inodoro y uso de azotes. Agni la 70. 

3007 4-S 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan hermosas y frescas cou muebles ó sin 

ellos á m&trimonios ó personas que deseen vivi r con 
comodidad, con toda asistencia, gas y l lavin Indus 
t r ia 132. entre San Rafael y San J o s é . S903 4-3 

Habitaciones hermosas 
se alquilan, con ó sin comida en la e sp l énd ida casa 
Prado número 53. 3900 4-8 

P R A D O 8 8 . 
E n d l í j^j^zM se alquilan los espléodidcs bajos de 

esta- i , "ada de construir. D a i á u razón eu el 
j u p w n f ó 38fi8 1 4-3 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa caca Curazao n, 5 próxima á la de Luz, 
acabada do fabricar, r eúne las mejores condiciones 
higiénicas y capacidad para una larga familia. I n f o r 
man en Sauta Clara t i . 17. Tambléu se vende, sin co
rredores. 3877 8 3 

En casa de familia decente, para escrito;í i mues
trario ó para un matrimonio sin hijos, señoras de 

moralidad ó dos caballeros, se alquila uu salón, ga 
binete y antesala. Se exigen referencias. Pueden si 
les conviene comer en la misma casa. Teniente Rey 
14, altos. 3904 4-3_ _ 

ITln Guansbacoa se alquila la casa Cere t í* n . 72, 
l idos cuadras de los carritos; portal, sala, comedor, 

tres cuartos, cocina, dos patios, árboles, frutales, a -
gua y posición fresca y suludable, frente á Cojimar, 
en 3 ctrntenes. En la misma Impondrán 

389!* 4 3 

Industria 125 
ESQUINA A SAN RAFAEL. 
En magnífica casa de familia, sa alquilan habita-

oione» muy espaciosas y cómodas á poraon&s do mo
ralidad. 

Abistencia esmeradís ima. 
INDUSTRIA 125. 

Dirección postal: R. Ramírez . 
Teléfono 1694 

C—592 1A 

Ea Industria lv5, esquina á San Rafael, so alqui
lan una cuadra con tres mugoífrioa pesebres, 

cuarto para guaraes y zagoáu pata cochera, 
C -593 1A 

PA R Q U E C E N T R A R . E N V I R T U D E S 2 A , 
esquina á Zulueta, piso alto, se alquila el da-

paitamehto de esquina, á caballero sin fau-ilia. EH 
fresco á voluntad, libre de mosquitos, pr pió para la 
ael lmatacióo; sitio céotric.» y cen buenas vistas So 
facilitan los seryiclof de criado y portería. 

3735 8 31 

S E A L Q U I L A N 
Eu P i íne ipe Alfonso n. 46do8 hermosis l u b ' t a -

cionea altas, para matrimonios sin nihos ó á hombres 
solos de moralidad. 

3724 8 30 

S E A L Q U I L A 
la casa Calzada LÚQI. 50 B Vudado, impondrán en 
la misma. 

3720 10-30 

C U B A 80. 
Se alquilan los bsjos de esta casa propios para 

cualquier clase de a lmacén incluso de tabaco y ha-
bitACioLes amplias y ventiladas en los altoc. 

3652 15-29 

BU E N A O C A S I O N . — P O K A U S E N T A R S E SU 
dueño se traspasa un bonito local ea la mejor 

cuadra de la calle de San Rafael, entre el P.-irque y 
Galiano. lu fo rma ián en la calle de Anima" esquina 
^ Mounerrato. caf^ Colón, 3*71 8-29 
Q\v: alquila la hermosa casa-quinta conocida por 
O T o r l o . s, situada eu ol punto más fresco, saludable 
é higiénico do Marianao, ó se.i ou el barrio de la Lisa 
n. 2 i , en la calzada do Mariauao, 6 l u minutos de 
distancia del paradero del farr-jcarril de dicho nom
bre: la casa os toda de azotea y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio
so portal, hermosa sala y 9 grandes habitacionts, sa
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ade
más dos solares KI fondo llenos de árboles frutales, 
algibe y pozo con muy buena y abundante sgu\ Se 
dá en módico alquiler. Informarán Ancha del Norte 
núm. 237. 3154 15-24 M 

FeaíaieSicisygsíieciieBífls 

E« f\ mejor punto del Vedado. 
Por ausontar-ie su dueño pora la P e n í u t u l a se ven

de la hermosa casa quinta en la l ínea etquiua á ' 2 
núm. '05 con ja rd ín á los cuatro frentes, cernada da 
uiamposter ía de tres metioa de alto con magnificas 
vi-.tas «1 mar, úúióa en la linea, iie<ie algibe y pozo 
con terreno para fabricar otra gran casa, cu la misma 
informarán: tiene 24 varas de frente y 4 vdiiTanas. 

4076 8-6 

U N A CHANGA 
Se vendo una 1 pdr ga de poco dinero propia para 

UU prlnciuianto y ein competencis: queda c a l de 
valde el elqniler. Imforraar-Vn calzada del Monte 31, 
í todas hora-. 4r'72 4-6 

Sa vende una situada o 1 bu tn punto y cou muy 
buena marchan te t í a : impoudiáu Cárdenas 16. 

4067 4 6 

S E V E N D E N 
dos casas chicas y muy baratas Fomento n . 9 y Ro -
drígnez n. 18 en J e s ú s del Monte. Infomarán en la 
esquina de Toyo, peleter ía L i s Locos. 

4ti6Í 6 6 

SI N I N T E R V E N C I O N D E 3? P E R S O N A , ven
do las casas siguientes: Dragones cerca de la pla

za, alto y bajo en $ 8.000; en Prado 22,C00; una es
quina calle tratversal cerca de Obispo 3 pises y 4 es
tablecimientos en 45,0C0; Curazao 2,£0O; Alcantar i 
l la 1,300 y 80 más de todos precios, se toma y se" da 
ditero en hipoteca. Compostela 64, tel. 9f 9, 

41)34 4-1 

B O T I C A 
Se vende una muy barata, situada cerca de esta 

población y en uu pueblo importante. Darán razón 
Reina n. 71. Farmacia. 3988 4-5 

E N C r U A N A B A C O A 
Se vende un buen cafó cantina frente al paradero 

del ferrocarril por tener que Ir su duelSo á la V u e l 
ta Arr iba por asuntos de familia , en el mismo I m 
pondrán. 4001 4-6 

V E N T A D E M U E B L E S 
Propio para un regalo de una señor i ta se vende uu 

elegante pianino Pleyel, con banqueta y funda, se 
gaiautlza ser legít imo; un escaparate de nogal fran
cés de caballero y tocador y los d e m á s muebles de 
familia que se ausenta, todo muy barato. Tejadillo 
número SR. 4058 4 6 

S E V E N D E N 
Aparatos de carpintería, un cepilla, un canteador 

y un Bln&n nuevo. 
S O L E D A D 4. 

3881 8-3 

V I V E S 82 
Se vende libre d e g r a v á m e n y t í tulos muy l impios. 

In fo rmarán baratillo del café E s p a ñ a , Monte erqui-
na á Cárdenas . 400 1 4-5 

SE V E N D E E N 6,000$ U N A B O D E G A E S -
quina. E n 5,000$ una casa bodega. E n 4,000$ una 

casa bodega. En 15,000$ una casa de alto esquina 
cou bodega todas situadas en buen punto. Concor
dia 87 ó Amistad 142, barber ía . 

4009 4-5 

EN 1,500 SE V E N D E L A C A S I T A C A L L E D E 
la Condesa n. 24, con sala, comedor, aposento, 

un cuarto y demás servicios, y en muy buen estado. 
En la misma informarán. 

4008 4-5 

E n $3,500 
Se vende la casa Acosta 10, con 197 metros de to -

rreno, sin corredores. E n la misma informará su 
dueña. 8996 4-5 

GR A N F I N C A : SE V E N D E O SE A R R I E N D A 
en mucha proporción una gran finca de crianza 

en el partido de San Nicolás á dos horas de Fer ro
carril desde esta capital. Tiene casas, grandes pal • 
mares, montes de llana pasto para m i l animales y 
mucha aguada. Para más Informes por las m a ñ a n a s 
en el Vedado quinta Lourdes vive su dueño. 

8971 4-4 

S E V E N D E 
el café de Manrique esquina á Sitios, propio para 
uno que quiera trabajar, se da en proporción: eu el 
mismo informarán . 3956 4-4 

E N GUANAS ACO A 
Se vende la casa Animas 70 esquina á Venus, de 

mamposter ía y azotea de 15 metros de frente por 22 
de fondo, se da muy barata, en la misma informarán. 

3939 4-4 

V E D A D O . 
Se vendo una casa Quinta el p a r a í s o recien cons

truida de mamposter ía y portal, rodeada de j a rd ín 
árboles frutales de estay de la Florida es casa de ca
pricho como para una familia de gasto, ha costado 
12.000 peso» y se da on 9^00 porque su dueño sa re
t i ra para Europa. VUts hace fé. Informes calzada 
del Monte n? 21 á todas horas. 3976 4-4 

TRES CASAS, U N A S A N N I C O L A S D E A L -
tos con suelos de mármol , 6 cuartos, 2 salas y 2 

saletas corridas; otra en la calzada del Monte cou 
3 cuartos, sala, comedor y establecimiento; otra Te 
nerife cou 12 cuartos y demás comodidades; son una 
verdadera ganga, única persona autorizada J . L . 
en San Rafael y Amistad n. 51 por Amistad. De 12 
á 1. Te l . 1,359. 3036 4-4 

VE D A D O . — S E V E N D E O A L Q U I L A Ü N A 
magnífica caaa de mampos te r ía recien construi

da, con todas las comodidades necesarias y muy 
próxima á los baños: también se vende otra mas ch i 
ca de mamposter ía v se toman sobre otra mi l ó 
m i l quinientos penos. Calle 10 n. 3 el dueño é infor
marán . 3855 6- 3 

8E CEDE UNA CASA 
con tus armatostes, punto céntr ico y esquina; darán 
razón Monte 111. 3896 8-3 

GA N G A . — U n a cindadela en Esperanza cou once 
cuartos, gana $4.ri, eu $2,( 00. Dos casas en A n i 

mas $7,0)0, as dos libres de gravámenes . Una en 
Merced $2,200, Peña lve r de 3 cuartos en $1,300. 
Dragones $8,000. San Nlc j l áa $3,500. Informan en 
Campan ano 202, de 10 á 12 v de 3 á 5. 

3913 4-3 

AL L A D O D E L A i C A L L E del Obispo se vende 
uua bon i t i casa, con sala, saleta y 3 cuartos 

grandes, cocina, inodoro, cloaca y demás servidum
bre, pisos de mosaico eu toda la casa acabados de 
fabricar, de nueva planta, libre de g ravámenes , pa
peles muy limpios, sin intervención de corredor. I n 
formarán Aguiar 77, altos. 3897 4-3 

S E V E N D E 
una magnífica c&sa acabada de construir situada en 
el mejor punto de Arroyo Nararjo calle Real n? 109 
propia pura establecimiento porque forma esquina y 
con todas las comodidades que pueden apetecerse 
para usa familia, tiene un pozo de agua que es la 
mejor que sa conoce y además tiene un terreno yer
mo contiguo que pertenece á la misma cesa. I i i fo r -
mar&n en la misma los dias de trabajo y de fiesta en 
Bernaza 37i de 11 á 3 de la tardo. 

3820 8- 2 

SE V E N D l f i E N E L M E J O R L U G A R da esta 
ciudad calle de Bernaza núm. 50, cuadra com

prendida entre las calles de Mural la y Teniente 
Rey, una o a í i ''e niamp^star ía y teja con buen fren
te y mucho f indo; se vende en proporción por ter-
mlunr una tes tamentar ía . En la calle de San Ignacio 
8 in f i rmarán do 12 á 2 3768 8 31 

Una verdadera ganga 
se vende un juego de sala de Reina Ana de primera 
cou 15 de uso y completo en $80 oro, y una magníf i 
ca cama de hierro cou cabeceras de bronce por la 
mitad de su valor. Sol 84. 4066 4-6 

F I A S r i N T O 
Magnífico, de Boisselot de Marsella, se vende en 

Bernaza 21. 4051 2d-6 2a-5 

BUEN NEGOCIO. 
Se vende una gran partida de teja f rancés y ma

deras de pino tea, todo de uso pero casi nuevo, pro
pia para construcción de tendales. I n fo rmarán Agni
la 227. 3789 4-2 

MU E L L E S E N A L Q U I L E R y si quieren con 
derecho á la propiedad; se venden de todas c la

ses barat ísimos al contado 7 t amb léu á plazos paga
deros en 40 sábados ; hay t ambién pianos Pleyer y 
máquinas de coser, Villegas 99, mueble r ía de C . Be -
tancourt. 4000 4-5 

EN E L J A R D I N " E L J A Z M I N D E L C A B O " 
de Manuel Vilaboy, situado en Infanta y Con

cordia, telefono 1122 se venden flores y plantas tan
to nacionales como extranjeras: también se decoran 
jardines: para mayor comodidad de los aficionados 
day las guaguas de San L á z a r o y Neptuno. 

a78tí 26-2 

MUEBLERIA 

80, Escobar, 80, 
entre Neptnno y Concordia. 

En e<«td nuevo y bien surtido establecimiento de 
muebler ía , encon t ra rá el públ ico en general muebles 
de todas clases á precies bara t ís imos. 

También se cambian nuevos por usados, se com-

Ítran los do uso, se componen, embarnlsan y enregi-
lan y se alquilan sillas. alt C 594 1-A 

CAFE.~P0R AUSENTA K SE PA HA 1.A P E -
nínsnU sn dueño: se vendo un café eu una de 

las cal os de más tránsi to do la Habana, ó se a-lmite 
un socio que entiauda del giro, dejándolo surtido pa
ra 6 nifltien; informarán. Bomba n. 36. 

t _373« 8 31 

VE N T A l ) B F I N C A RUSTICA.—SUR I N T E R 
veíiciín tercuree, se vende uu potrero de 25 

paballerÍMS de tierra, <:on tus fábncas , cercas, agua
das y cultivo», p ióximo á e.ta capital y muy cerca de 
U estación dc-l ft-r ocurril y d" varios centrales I n 
formará el Licenciado Oscar Oobel v Junco, de 2 á 
4. en O-Reil ly 30, altos, frente á La Lacha. 

870» 8,30 
Q E V E N D E N DOS B U E N O S F i N U A S E N L A 
j o ' u n s u l c c i ó i i de la Habana y en la carretera de 
Güines , con buenas aguadas corrientes y de pozo; 
propias para vaquería ó para cualquier cult ivo, bue
nas fábricas y arboledas. Para más informes dirigirse 
de onot á una del día á Pr ínc ipe Alfonso 463 A . 

86!i3 10-29 

M U Y - B A R A T A 
Se veide una bodega en uno de los mejores pun 

to/i de la Habuua. on $1,500. con gastos económicos 
y veuta9de2t á $35. Informan Msroaderus 16 

35S8 10-27 

DE ANIiÁLES. 
S E V E N D E 

uo caballa muy manso, maestro do monta y de tiro. 
Neptuno 104 4015 4-8 

S E V E N D E 
un caballo criollo dementa y dos al bardas comple 
tas, una de plata y otra de metal blanco: calle de la 
Habana n. 88. 3808 10a 2 10tl-2 

MU L A S N U E V A S D K 614 O N C E D E D O S Y 
do 3 i año*. Hay una pareja muy bonita, carre

ras pero mansa?, y la mejor muía caminadora que 
hay on la Hat ana T a m b i é n se venden dos perros 
nuevos raza bull-dog. Es tévez 58. 4035 4-5 

S E V E N D E N 
dos yeguas americanas, maestras, j óvenes y aclima
tadas. I n f o i m a r i el poitaro da la casa Corro 522. 

3833 10-2 

V A C A S . 
Se venden resentinas ó se cambian por disfrutadas. 
Dirección: Correo, J . M . Rodríguez. 

Macagua. 
3406 15-23 

PA J A R O S SE V E N D E N C H I A S D E C A N A -
r io i , 60 parejas, todas ella* estáu con huevos y pi 

chones, canarias criollas cantadoras, e»tán prepara-
sai para cria 40 canarias criulUs. todas ellas están 
poniendo huovo» solas eu la jaula: crias de negritos 
coa caoariis y e t t á a echadas cou 5 huevos, gílgueros 
uautadores y jilgueros casados con cauariai"; gorrio
nes de Méjico muy raonit js y cantadores, górriones 
casados con canarias, h ú u g i r o s blancos, clarines de 
la selva oantadore-s, loros habladores, cardenales 
punzó con moñn, periquitos de Australia, p í j iros del 
paí idetodas clase», j.tulas y jaulooes de modlo uso. 
No hay quien venda como el Chino B . B . B . O-Rei-
lly 96, eotce Bernaza y Villegas. 

Í!693 l ñ 30 

OJO. 
Se vende un t l lbury costruido en el país, de vaelta 

entera y un faetón americano y ur,a gungüita propia 
para el campo: se puede ver á todas horas en Cam
panario 231. 4053 4-6 

OJO Q U E C O N V I E N E . 
Se vende un ni.lord de poco uso y tres caballos sa

nos y de condlcicn, se pueden ver en Belascoain 41.' 
hatta las 9 de lo m a ñ a n a y de 3 á 5 do la tarde, 

3890 4-6 

M O R B O N . 6 
Se ^enile un ruilord y dos cabal'os maestros de co

che; todo muy barato; á todas horas informará D o 
mingo Saárez . 4038 4 5 

S E V E N D E N 
Dos mllores y dos duqui-sas en blanco: se darán 

en proporción, San Miguel 173. 
:-'979 4-4 

SE VENDEN 0 SE CAMBIAN 
duquesas, miloros y faetones sin estr- nar. Milores, 
faetones y conpes de uso, en baeu estado. Un fae-
ton-break, lo t i r a un caballo y tiene asientos para 6 
personas. U n t í lbury americano nuevo, Un cabrio-
iet francés de dos ruedas en muy buen estado y mo
vimientos inmejorables. Salud n ú m 17. 

3958 5-4 

dos carretones cou ^as muías cou derecho al tráfico; 
en Muralla 121 darán razón. 

S915 4-4 " 

A 1LOH M E D I C O S 
En el ('aballo Amialiiz «e han pu«s o á la v-riita 

tros bonito» oarrnaje», milor ' ' v daqaasa, con KUJ a-
rreon todo» do mucha gusto. Tenieuto-Rey n. S5, 

3416 15-Í4 

DE ME] 
C U A D R O S 

Se veuJiin 2, verdaderaH obras du arto, pintados al 
oleo eu cobre, y se dau muy baratos, Expues ta» Sa 
lón Po'a. Obispo 100. 4,44 5.a 

A l g unos maebles eu precio módico. J e sús Ma-
ría 31. 4073 4-6 

M U E B L E S 
Se venden todos los de una casa en el Arsenal, pa

bellón de D . Vicente Roa. 
4013 15 5 

S E V E N D E 
un matoiídco piano de Pleyel de poco uso; calzada 
de la Reina 37, informarán, 

3941 6-4 

SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y S I 
quieren con derecho á la propiedad. Se venden 

de todas clases baratísimos al contado y también á 
plazos pagaderos en 40 sábados. Villegas 99 entro 
Muralla y Teniente Rey, muebler ía de C. Betancourt 

3866 4-3 

MXJIT B A R A T O 
se venden dos juegos de sala, uno de ellos de tama
rindo y un plano, de uua f imi l la que se ausentó . H a 
bana 156. 3920 4-3 

Realización de Lámparas 
B E R N A Z A 55. 

En esta antigua lamparer ía se realizan á precios 
barat ísimos un excelente surtido de l ámpara s de cris
tal, bronce y petróleo y de las fábricas más acredita
das da Inglaterra, Francia y Estados Unidos: hay 
lámparas de uua á diez luces, candelabros, liras, 
quinqués y todo lo necesario para alumbrado de gas 
y p e t r ó l e . . 3810 26-2 

DE O C A S I O N . — M U E B L E S D E S A L A , cuar
to y comedor, escaparates, canastilleros, lava

bos, peinadores, espejos, escritorios, cuadros, camas 
lámparas . Vendemos y compramos oro, plata y b r i 
llantes. Pardo y Fe rnández . L a Estrella de Oro, 
Compostela 46, teléfono 694. 3696 8-30 

O J O . 
A les excursionistas para la Fenínsala. 

si queréis comprar relojes de oro y leontinas al peso 
dirigiros á la casa de Compra Venta, Maloja y A n 
geles, solitarios, tresillos ds brillantes, ai í como todo 
lo que se pueda pedir en el ramo de joye r í a ; hay una 
colección de abanicos antiguos denácar da primera 
todo á precio de realización; no compren sin antes 
ver los precios de esta casa y la clase de mercanc ías . 

3703 15-30 

DO B L E E F E C T O D E C A L A N D R I A , con ta
cho de punto, máquina para remoler de 6 i y do

ble engrane, conductor de arrastre, filtros prensa, 
ventiladores, portatemplas, cónicos de 4 ruedas, 
centrifugas y demás accesorios de un batey. San Jo 
sé 96. f l O 4-5 

S E V E N D E 
un alambique de poco uso, cou dos pailas j 100 tubos 
todo de cobre muy bueno. Eu San Ignacio número 
88 puede verse á todas horas. 3902 16-3 

¡OJO! 
Se venda una buena caldera á un precio muy mó

dico por uo necesitarse. Aguiar 50, in fo rmarán . 
3580 11-27 

V a c a s de o r d e ñ o . 
E l establo de 1* callo de San Rafael, esquina á 

Leal 'ad, ba aumentado el número de vacas, por lo 
cual hay lecho para el doble públ ico del que concu 
rro hasta ahora? Hora* de ordeño do 7 á 10 v de 
á 3. 3525 8-29 

HWW E N F E R M E D A l > s s m n a 
l U i ) D E D P E C H O . l U D 

Pildoras y Pastillas Azoadas 
D E L 

Dr. Morales. 
No hay méd icamente más eficaz y seguro para la 

TOS y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dósis el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cu
ración. 

Do venta á una y dos pesetas plata. Farmacia de 
Sarrá , Ttnlente Rey 41, Habana, y en las principa
les do la Isla. C 6¿2 alt 3-5 A 

EN L O S B A Ñ O S D E L V E D A D O SE V E N D E 
nna gran cantidad de piedra dura de arrecife en 

cabezote y rajones en precios muy módicos que puede 
convenirle á cualquier dueño de cantera y carretas. 

8791 8-2 

ÁNIMOS EÍTBÍNJEB08. 
S O C I E D A D 6 R A M M E 

B 2 , r t x e S t - G - e o r g - e s , B 2 

Malerial co¡npleto de primera CGalidad 

A l u m b r a d o BLEGTfiioo 
P R E C I O S M O D E R A D O S 

1 B , 0 0 0 i n s t a l a c i o n e s ya hechas . 

S a h a l l a , de v e n t a 
i a s b u e n a s f a r m á c i a a 

n í a e n t o d a s § 
a r m á c i a s . a ^ 

PREPAllADO POR EL 

SEÑOR C H E V R I E R 
-drmacéutlco de priman clase de PA RIS] 

posée i la vez los principios activos 
del aceite de H ( G A D O d e B A C A L A O , 
y las propiedades terapéuticas de la» 

\ preparaciones alcohólicas. — Produce 
\ un efecto notable eu las personas, cuyo 
\ estómago no puede soportar las sns-
\ tanciai crassi. Eite vino, asi como el 
\ aceite de H I G A D O d e B A C A L A O , 
\ es ua proderoso remedio contra Iss 
\ «nfermedadea siguientes : 
\ ESSRÓFÜLi. RAQUITISMO, IKEMIi. 

CLOROSIS, BRONQUITIS 
J y en general contra todas 

/ las ENFERMEDADES del PECHO. 

EXÍJASE LA F:RM& : C H H V a I E R 

J A R A B E L E N I T I V c i t C T O R A U 
ti ssq/or r mai 

•nf'li/o 

T o s 

B e s M a d d s 

I n f l u e n z a , C a t a r r o s 
iidai IRRITACIONES dsloi BRONQUIOS 

r' ta4u Itrsiuias j «I P A R I S , a. R a » do I« T a o h o r i * 

3 ^ 

Nueva formula 
de una _gjicacia c lcr la , ¿ í £ ^ 

suprime * ¿áiá 

C o p a b j . y Cubeba Igg 
y cura radicalmente sin temo:-
alarelnr.U1oncia.por suaccioii a CJ3 

£J la voz esLImulante y anl isépl ica rasaj 
SE EMPLKA EL 

I M T Í G 0 ~ S A 
solo 6 t;n asuc iadón con la 4 

5 Inyección "Verde/ 
Exigir la fí' mi del Fíbricmti: f 

% D ü P E f i f i O N . r ^ d e i ' d . 
3<Í/-, Cilicd¿sR4$iír$, 

4 s m i : m U * 

FARMACIA DE GALIANO 
Oalinno n. 62 aute esquina á Neptnno 

H A B A N A . 
Esta nueva bolina ofreco al públ ico un sur t ido ge

neral y eompleto de cuanto abraza el ramo á precios 
módicos y garantizando su pureza, observándose un 
esmero especial ou el déspacbo da las recetas. 

Agua de quina superior para el pelo. Bay Rum 
para la barba y agua de verbena á 40 centavos l i t r o . 

3916 4-3 

ÍAjjU 

G A N G A . 
Se venden diaz m i l tarros de barro como de medio 

itro de cabida cada uno. Se dan baratos y en cual 
quier cantidad. Dirigirse á Obrap í a n ú m e r o 9. 

3883 8-3 

G í E B T O V I H F A L I B L E 

M?&MTOa K f TODAS LA* r i I l H A C l A S y UKOÜ(_ ¿tvtia 

N E U R A S T E N I A , A B A T I M I E N T O moral ó físico, A N E M I A , F L A Q U E Z A 
C O N V A L E C E N C I A , ATOMIA O E N E R A L , F I E B R E D E L O S P A I S E S C A L U M 5 S , 

DIAHHIÍA C R O N I C A , A F E C C I O N E S D E L C O R A Z O N , s¿ curan radicalmente coa' 

e l " V I I W O 6 l e K O L A ^ M O N A Y O N 
3 F r e m i o a M a y o r e s 

fjflgftfys D i p l o m a s de H o n o r 

T O N I C O S 

l O M e d a l l a s de O r o 
S M e d a l l a s da P l a t a l i 

RECONSTITUYENTES 
P O D E R O S O S R E G E N E R A D O R E S . Q U I N T U P L I C A N D O L A S F U E R Z A S . D I G E S T I O N 

Oopbsitos en LA HABANA, e » Cana de JTOSE SA ItlZ-'i 
Y EN T O D A ! L A S F A R M A C I A S 

P e r f u m e r í a O r i z a 
PARA C O N S E R V A R 

C a b e l l o p e r f e c t a m e n t e l i m p i o 

p a r a J P e r f u r n a r i o 

p a r a F o r t i í í c a r l 

no hay loción que 
sea superior 

a la loción 

0( fLtVH» 

I n s t i t u t o 
d e 

f r a n e l a 
1 8 2 1 

V E N T A P O R MA Y O R : 

% k m k , en LA 

Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e M l d a d 

0 - U L r a . a i o z x d e l a s I T i e b r e s 

S l o n t y o 

O. H e n r y 

V I N O S d o s a d o s O S S I A N H E N R Y 
(Miembro de la ¿cademta de (Medicina de £axU, Snfetor eu la (gscaela de (garmacia. 

La feliz réunlon, en esta preparación, de loa dos tónicos por oscellencia, 
el Q J T I N & . y el HlzsBZto, constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó a i a , C o l o r e » • p á l i d o * , A n e m i a , m o r c a b l a n c A a , las 
C o n a t i t u e l o n e a d é b i l e s , etc. 

P A R I S , BAIN & FOURNIEFt, 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
DEPÓSITOS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS. 

nauii'MfftiiiirifBwiiifiwwBMnwa^BPBBaaBBaBM 

F O S F A T O G L Y C E R A T O CAL P U R O 
B e c o n s í / t u y e n f e genera/ 

del sistema nervioso, 

rosr3.lura.tia. » • N E U R O S I N E Oeprcsió 
á pes; 

Depósito gene 

N E U R O S I N E JARABE 
N E U R O S I N E G R A N U L A D A - N E U R O S I N E E N O B L f A S 

E s t a p r a p a r a c i ó n , que p u e d e ser t o m a d a s i n p e l i g r o a l g u n o , h a d a d o . 
r d e l poco t i e m p o de s u d e s c u b r i m i e n t o , r e s u l t a d o s m a r a v i l l o s o s , c o m o l o c o m p r u e b a n c e r t i l i c a d o s tx m i l l a r e s . 
<\ ! CHASSAINGr y C , 6, av. Victoria. Depósitos en ta Habana : J O S É S A R R A y ea todas Farmacias. J 

P O L V O S O P H S I I A 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 

Denn PERFÜEE DELICIOSO, nn blanpearj suavizar eicúlfe 
HOÜBIGANT, Perfumista en P A R I S 

http://alarelnr.U1oncia.por
http://rosr3.lura.tia

